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Ught tomo 'mm arM*«ttr. uai i-i.--.iu loneoAo pm am attta**-
jtiro" ao PoAer Ltelilattto.

n»ftte~m e ir, IlamUlon *"-r
«tinia soi iuerot tierssivos ua K'* Ao Rio Oran4# do Sut. *;¦
itttX, Adianl*. t-nidanda a In-

eivei» da iodo poderoso major,
¦¦¦¦'.ata «jus *.:r dlrtlor da t.',.-.:'•¦.anal as qualtd-idn nataiivas

ia um seulU-man".
O sr. Ilamiüon Nofurtra. tm

saa p-alavras At ontem, rtàierou-a ponto da vista fa so. leein-
o o qual a arai* «ia l.t*sbi (o)
mjusta a criminiMa". Mn-n-.- ii Aa consiaiar o proce:l-
r:.:o tmailio dos ImpcriaUnsa

.a Usbt a a »;So crlminota de
ru «mprrtado. o upaneador Pa-

-•'rs Urs. o sr. Mamiüoa No-

lor da uma cM-n-ra dieiaiacéa.
Ioío ua iüír;o An inbstlwi ds
C-á-nftliulnie. D;im> o fut-l»!* Ds-
ma»*i Ro."lut qu» a litmi no Dia-
t ti* um i'i-.i Para tle nm-
tu*ra lu*:* («mt na Sratll.

IV» titm. ««• tntesralisia•ífiwiiitdii i*:o P. & D, sttre,,.
otieni na uittuna para defm-ln
o e*-MiifaJ«r do pjso t advosa»
do ds l.'ei.i- Puuro «*n«vtiitu-*o. v
sr, Usntaao qusit **.,** te tunltau
a ler. ta tribuna, «iols doeumen
|úi A* cíümiío da -ptta*M-da Ps»

HICRADO. 10 (U.P.I —
ítitfe di a,---n fieil
i;"'i o general Draja Mi-
!¦:<•:-! declarou quo um
if«'il noile-americano dls-
K-Sbt. em teu Q C , que o>
Kfíimeiicarios «Jo esta-
imistereiiadoi na sua lu-1 J(anv Br1iga e Jcteph ç.,,.,, (d ,,|frt(a)> iiTiaentei io ComiU quando am porto com o parv
Síí-lra trt alemaci. Na lei- ¦ de Unidade ilaritima da Unido Maritima Nacional. füioAo ao CIO. wnto aP°r *oáo» •* 14 dias no

snunctsndo oap Unos ; *r» a <•«-
leniAo da trtrt * < ¦'¦¦- i - - • *
inelttrltr* navio» Huvisls t alé
mesmo navio* etiransriros snco-
radas nos ponos ameriemnos.

A firma roütlto mantida io-
trt o trabaltio da semana qus
«icrs <d« M horas nio rrpre
senta um obttacuto surpresa no
pUna mgfrido petos ctmctliad**--
res go-femameRUU que traba-
Usam com iodas as suas fciças
a tlm d* neuualisar a ameaça dt
irevt. •

A <¦'.'. '• *.:*:'¦ • de Cumn psrect
indicar a r-."* -.:.<* lotai da pro-
posta do fi.vrr:-.!) maalando o
atual trabalho mas dando aos
marinheiros cm dia da fo',;s

l)ti,it,OmO Jv.e AmaimO
bra Potiilr* Oreviiu * as tru-' _ ,
«rutâta a e«« co«nil4 Inc.wra <• " tof««" dttis C-piul.
"por tm plena «aecutlo o elrtio, *N*»M «"«o^m* ¦ m*a\ot Haç Oi.
o mandato d crera a ouuos i«to- "^ a*,u,<' *<*• «*-*<>, * •»'
res. tala como navtos fluvUU a ts*sto *•• *>**>*&**»*• A* Ufa
narlo* dt bandeira eairansflra. ***• •*,to *•• *v>dtr P-olko*.
ralltnwndo qut a in*lm*o deaw* «***«<"-"*--° *<" *tas*tntt o po-

l iripulaçtVa srrA de trandt btne-!"" «»*"«.vM rt>i*ii ,„'.*„ .
"-,: -w- ..1 e,*m-,r*ti*.

ie.«a Lua. um Afie* pubtirtác
<u»tr» ptmisnert tm ten pomo eo,a* ¦¦tssrta paja; cttstcaía con

I d* slsta hoaiü a grsit. Enirt
tanto, tta prouf.o «lt ontem
ror.it.tu: malt uma comprovação
do dtsemtaataraco t da dr»fa?*te*
eom qut a Usbl tt oondus ta
nos» pais

ADVCX3AXDO 06 E3PAS-
CADORCS

Iri dn acusações contra o
(1-thtft ds ¦;'.! -rrilhriroí c
iri vinte acusados, fo! d?-

:-..¦. Idéias •¦'-'¦¦¦ r o greve Ao dia 15

WA8HTNOTON. 10 (Por Nor-1 seri a freve. a *i-arUr de isbt
tvmt c -i-n-n. da A. P.) — A doproximo."¦:-*:¦ t*ue o coronel Mac OnlAo Nacional Staritlma decla-1 o chefe Aets* unlSo. Jaipe

ISiH foi o chefe da mil- í r^a •**iJ * niW Mr 1"* <» •eu» Curran..» lair.b:m m, mttl* podt-
t-i «t.*dunidcnse iunto ao' aflUad05 obtanhnm luna stma- rora do empo do Comitê de Uni-
tr im .»-...i Vs-L ti ' "» cora menos horas de trabalho dads Marítima, revelou soa (Ir-V.tt, ao ••¦.neral mik.i 10-: a un*ca -ateniatlva qut r-ssurà me poslçfio numa declaração

mar. Também serviu t«a decla-
rsçâo para talleiar que rejeitara.

t;ci > para o deienlsce da sreet*
NOVA PROPOSTA ÜO OO-
V-KRNO 

«llantii O sr. Damaso Rocha t ir.it_;a-

o timhtiio da vtrba «rcrtia 6*
policia.

O ar. Damaso Rocha- qut« tas-
clsta. a:ha que o "protetor" da
Lt$hi «• -um espirito dos mais
llbrraU" 8«n duvida, mc.ralhsr
o i»ovo c ««rtutar pretos s«>jur,do
os mau fe.-OMs ii.-.*-ttft d» Or*-

(CONCLUI NA S» PAOi

V/AS1IINOTON. 10 (U. P.t -
O comno p;u;'Vli. hojt. rom o
propósito dt evitar a greve do
uats.ihuHi.-f.i marítimo, um sts
tema da ;»as-mento em dinheiro
das horas de serviço extraordtna
rto. cm subsUtuIçio ao de redu
(Ao daa horas de trabalho para
os qua prestem serviços extraor-
dlnarios.

Os funcionários ent*arrei*-ados
da missão conciliadora neste con-

¦t(!i e icrciccntou-te que o
«Maio diicra que 

"os Es-
1 ::i Unjr.. auxiliam exclu-
¦iimente a vós e ao vosso
¦iiimento".

Declarou ainda a acusaçJo
pi o coronel Baily, ofictM
Hfaníco adido ao Q.C.
:•:'¦• diuo que os alia-
m preparavam a invasio
li (sita sdr.'atica para- a

^«ivera de 1943 e que
-W necessário eliminar os
liBuniihi". Declarou-se
•irebem qut o general bri-
l!«i<o Maslcrion enviou

Ji 
mensagem ao general

['liilovich recomendando a
tttMit os comunistas o

«ii breve possível".

adlsntadaraente. qualquer poifl- I flUo trabalhista comunicaram a
vel a-Jmtíe do ga/erno para .lan-1 reíerlda croposla ao 8tndlcali>
car m dlspuia dt« raarítlmos no •lo-, Trübalh idores Maritlmos e

; rw- v,. de arbtuamtnio ou de I *• Empresas de Navegação, lendu
negociar um acordo provisório. A • Mo rclnleladj-a **s conferências
OnUto também anunciou o cs- I P"* « encontrar para o próximo
tabeleclmento dt ura Comlt* so- ICONCLUI NA 2.* PAO.)

IlilÉ olpe Fascista filiai m-^Samtm*»**s» i ai• ,!¦ , i,-aa,-„isi—ii ia i — I——»»a»i — ..i m* .¦¦.*. *****. ¦-,-.*.****-** **^"MB»"WWWÍ^MMÍ———"^—M^—

Asilaram-se os dirigentes na embaixada do Brasil
BtTKNOS AIUE3. 10 (A. P.) •¦ encabeçada pelo coronel Besltes

— O gover. o cnrsguolo parece
te: corscguldo lazer abortar uma
rovolta, pcla segunda vez, este
ano.

Tcdas as Informações e fon-
te-, lnío:...s'.l/a3 deita capital.
Inclusive os despachos que cou-
seguem pa sar pcla rlgsro:a cen-

Vera. desgritoso por ter ildo
afacta^o do comando da 1.* 01-
vl:ao de Cavalaria. Tendo re-•r. -¦,...-, a Assunção. Indo desta
capital. Benltez Vc a dlrlgiu-se
ao Quartel Oeneral daquela dl-
vi So, onde. ao que parece, ob-
teve o apoio de outros oílclsis
para dar Inicie â rebellüo.sura reinante em A. tt".-?">. d*o

a entender que o movimento' O pre ldcnte da República, ge-
frl '"'"It—Pt» sufocado, | nerol Morlnlgo. Jà havia entfio

Ao que se sabe, a revolta foi destituído o general Machuca do

mCLAMADA A REPÚBLICA NA ITÁLIA
"OMA 10 (De Eduiird Mur-»'. correspondente da U.P.) -

*• 11.10, depois de breve cerl-
J** 

i Itália ficou convertida em"wlica de (aio opôs anunciar-k oficialmente o resultado do
«.ir-ndum" com 12.672.767 vo-«PiraaRepàblica e 10.688.905
^ » Monarquia.
««rimônla teve lugar perante

| ~"i. lm forma de ferradura,

nova República e da partida do dores em prol da Casa de Saboya

í> Velh.
Beelo do <co tle rumores de des-•W-ntaniento e protestos de 46%
I 

'«''orado Italiano que votoii aBvc' da continuação da casa rei-te" Instalada há 85 anos.
« loltnidade do nascimento da

Rcl Humberto para o exilio com-
cldiu com o sexto aniversário da
dcclarnçüo dc guerra dc Mussoll-
nl â França e A Grü-3rctan!ia. du-
rante a qual Humberto serviu co-
mo general do Exército Italiano, e
também coincidiu com o 22.* am-

para levâ-la no trono em 1861 t
estabelecer depois a capital em
Ro-ia no ano de 1870.

comando geral do Exército e as-
sumira diretamente esse pasto,
detcrralnardo a todas as outras
/orça- da K-:.i ¦¦ ¦;¦'¦•¦ que cercos-
sem aquele quartel, locallrado
cm Campo Grande, nas lmedta-
çScs da capital paraguaia,

Tcdas es a» forças permanece-
ram fiel; ao governo. Inclusive
as de artilharia levadas do Cam-
po Paraguay para o local da re-
volta.

Houve um breve combate de
quatro horas, até que os rebe-
lados se rende am. dirigindo-se
quatro dos "cabeças" do movi-
mento para a Embaixada do
Brasil.

MAIS rx>ia IMPUCADOS
ASSUNÇÃO. 10 (A. P.) —

Anuncia-se que m$ls deis oll-
ciais paraguaias Implicado-, na
última Intentona procuraram rc-

Tomas, descito como coraan-
dante de uma esquadrilha aérea
paraguaia durante a guerra do*
Chaco.

MM
I •.!*..*¦ , ontem Ba tede da UnlSo Nnclonal ,!• * F.itudantc». cm vi*it.i de ilitlad*.

• »rri'.,,-.i., I'! . .- cr., Surilx. filha c secretaria do embaixador soviético no Brasil, c o senhor
!"i¦ f i- V ; - n diretor da aiunra.il da Agencia Tou. actla Opllal. Oi vUit.-intei Irocaram com
os nossoi universitários ImpressAca lobre qucslOcs cxudantís t «.portives. tendo sido I. ...nt.nl.i a
ia!, i. de um Intercâmbio cattaraL artístico t desportivo entre os estudantes de nossa pátria e ot
seus colegas soviéticos. A ftHogrcfia acima fixa um momento deua visita, vendo-tt o tcnlior
Kalugnin e o ¦ tenhorila El.°save«a entre ot estu dantes.

O Presidente do Supremo Trl-1 ÍUg.'° na Embaixada do Brasil.
..,1 j. ,.:.,i.. ~  o., I onde, agora. Jà se encontrambunal de Justiça, o |ulz Giuseppe I

Pagano, anunciou os resultados
of'"'"**a (*-> rr^rendum c a deslg-

Novas perspectivas democráticas no Paraguai
Abortado o golpe fascista, será impulsionada a lata pela normalização

institucional
Antes de seguir para Buenos Aires, o jornalista Marcos Zeida fala à
reportagem da TRIBUNA POPULAR sobre os últimos acontecimentos

de sua Pátria
ais aoéncfos noticiosos ddo-nos certas liberdades e abrindo, as-

versírio do assassinato do líder naç.lo de De Gaspcri como chefe de
socialista Glacomo Mnteotl.

A cerimônia dc Instauração da |
a Câmara dos Deputados. República dc fato teve lugar pc-

rante cerca de 250 pessoas no sa-
1.1o. da Loba, cu|a entrada está
flanqucada pelas estátuas dc Mar-
zlnl, íund.-xlor d.i última república
Romana de 1819. e Garibaldl que
encaminhou seus esforços unifica-

.^.-uo p.ovisorio. Devido i
prcssúo dos inonarqUtstas, que ale-
gam a Ilegalidade do rcfcrendiim,
a proclamaçflo da república "de

jure" ficou adiada até a primeira
reuni.lo dn Assembléia Constituiu-
te, marcada para 24 dc Junho,
data em que tnmbí-n será eleito o
presidente da República.

0 oficiais a liados.
Trata-se do tenente-coronel

Pablo Staggl. ex-dlrctor-geral da
Aeronáutica, e do tenente Juan

Contra a prisão de diri-
gentes proletários

O Comitê Metropolitano do
Partido Comunista recebeu do
Comitê Estadual do P.C.B. na
Bahia o seguinte telegrama:"O Comitê Estadual da Bahia,
firmemente solioariza-se com us
camaradas, contra a prisão dos
dirigentes e lideres prolctar.os.
cuja decisfio é simbolizada em
Carvalho Braga, autêntico lu a-
dor da classe operaria. Nâo ce-
deremos um passo cm defesa da
democracia, (a) Dias."

informações do fracasso de uma
tentativa de golpe militar contra
o presidente Morlnlgo, do Para-
gual. A fim dc conhecer as con-
seqüências peliticas que possa ter
esse fato. procuramos ouvir o
jornalista e dirigente anti-fasclsta
paraguaio. Marcos Zelda, que há

.quase um ano se encontra em
nosso pais e que já está prepa-
rando sua viagem com destino a
Buenos Aires, para o dia 20 do
corrente.

GOLPE DA
FASCISTA -

CAMARILHA

Inlclnndo suas declaraçfles nô-
bre o malogrado golpe, disse Mar-
co3 Zelda:

—Os telegramas sfio lacônicos,
porém suficientes, pnra os que
nfio perdemos o contacto com os
acontecimentos políticos de nosso
pais, para permitir uma lnterprc-
tação e nprcclnçfio de suas pos-
slvcls repercussões.

Depois de uma ligeira pausa,
prosseguiu:

— Nos últimos tempos, as fôr-
ças populares, com o proletariado
ã vanguarda, vêm conquistando

sim, possibilidades para a norma-
llzaçfio democrática do pais. A
camarilha fascista cun posições
dirigentes dentro do governo e
capitaneada pelo Comandante da
Cavalaria, coronel Benltez Vera,
e o Chefe do Estado Maior, co-
rcncl Bernardo Aranda. opôs-se.
desde o primeiro momento, como
o vem fazendo desde há seis anos,
a qualquer concessfio de caráter
democrático e exigiu de Mtirlnigo
medidas tendentes a liquidar os
direitos do cldadfio Já alcança-
dos, e fundamentalmente, apitar
a Lcl ccrporatlvista 1217, que
nubmete os sindicatos ao con-
trôle estatal.

O PARTIDO COMUNISTA
DENUNCIOU O "PUTSCH"

Conhecendo profundamente a
realidade política de seu pais,
Marcos Zelda nfio hesita nns suus
informações e comentários, para
atender o nosso pedido. E con-
tlnua:

— Na luta pcla consolidação
e a ampliaçfio das garantias de-
mocrátlcas, a classe operária e,
Junto a ela, os setores progres-

POR Ili CONSTITUIÇÃO DEMOCRÁTICA
*™T""^•¦¦¦¦•¦^¦•wsaawaB ,, .

0 projeto da Carta que desceu ao Plenário,
não assegura o direito de greve — É impres-
cindivel que os trabalhadores e o povo parti-

cipem da elaboração da nova Lei Básica

MsSt/JEMbros da* comissões VE SALA.'(',... AI* t loram r-v-r-hl-fri» nntrm. nn Palácio Ttrad
'OS PROCURARAM A COMISSÃO PARLA-

* foramreccoidosVontem.no Palácio Tiradentes, pelo senador Hamilton Noguctra, presl-
tZ ímela Comissão que, respondendo á expo.için que. lhe fizera o lider sindical Pedro de Car-
«C pn' mlanto nn A'srín dn nln!ise de aue as mas C"'"1"'0" de SaIafoj pudessem acompa-«líanto ao desejo da classe de que as suas

maif de perío o atuação dot parlamentares que a compõem, declarou estar firmemente deci-
«m." prosWiir na luta paro que os trabalhada.es sejam atendidos em tuas principais reivlndl-
C-j-T,'/0 ^ura viem-se os ll^e-cs da classe e membros das Comls:õcs de Salários, Pedro dt
MoT? Bra-a* Agostinho Scancetti, Gaúcho Saboia, Arlette Lurahy, Pedro Paulo Valvcrde t Ma-ty

O PRODUTO DA CONSTI-
TUIÇAO

Em prosseguimento * divulga-
çSo dos capítulos, artigos e para-
grafos do pro|eto da Constituiçílo.
que aSo fundamentais para b Dc-
mocracia, abordamos hoje a ques-
t3o do direito de greve. O pro|e-
to tm discussão reza o seguinte:

TITULO V
Dot Direitos Fundamentais

CAPITULO III
Doa direitos Sociais

segura a plenitude dos tegulntes
direitos sociais:

Parágrafo 26 — E' reconhecido
o Direito de Greve, com as Ilml-
tações Impostas pelo bem públl-
co.

O Direito de Greve é o mais

restabelece o principio escravocra-
ta do trabalho forçado, é expor a
grande massa obreira a toda a sor-
te de cxploraÇ5o e submissão ás
poderosas forças reacionárias, prln-
ctpalmcntc íis do capital colonten-
dor estrangeiro, como vem sendo
demonstrado na prática, de manei-
ra Indiscutível.

O Brasil assumiu, na nta de
Cliapultcpcc, o compromisso inter-
nacional dc reconhecer o direito
de greve. Tal compromisso, n5o
pode ser violado, sob pena de
nosso pais ser considerado pelas
demais nações democráticas como
imitador dos regimes nazl-fasclstas.fundamental dc todos o.t direitos do I

trabalhador: é a única arma «fl- j os únicos que consideram os tra
ciente dc que dispõe para a dc- | tad™. farrapos de papel. E Isso se
fesa de seus Interesses, sempre • torna mais grave, porque a nossa
ameaçados. Pretender estrangular . (uvciitude derramou seu sangue nos
esse direito, além de' ferir profim- 

' campos de batalha, precisamente
Art. 164 — A Constituição as- í damente a Democracia, porquanto {CONCLUI NA 2.» P^IG.)

slstas de outras classes, concen-
trarom seus ataques Imediatos e
prinrlpnis contra os fascistas Be-
nltez Vera, Aranda e o Ministro
da Fazenda, Avlla, chefe civil dn
camarilha, os quais preparavam
aceleradamente um golpe para
derrubar Morlnlgo e Instaurar
uma ditadura terrorista. E íol
o Partido Comunista Paraguaio
quem sistematicamente denun-
Ciou esse "putsch" e alertou a
Naçfio sobre o seu perigo.

ANISTIA, FATOR BÁSICO
DA DEMOCRATIZAÇÃO —

Nosso entrevistado fala - nos
agora sobre o ponto fundamental
das questões:

— Abortado o golpe e afastado
Benltez Vera, crlaram-se assim
novas perspectivas para n lecall-
dade democrática do pais. Cor-
responde a Morlnlgo facilitar
esse processo, eliminando das po-
slções de governo os demais mem-
bros da camarilha, decretando
uma anistia ampla, na comprecn-
sfio de que não podem haver so-
luçõcs dentro da ditadura, com
partidos formados sob coação, em
um ambiente de restrições. Gran-
de é a responsabilidade das cor-
rentes democráticas. Nas pre-
sentes condições, nfio pode ser
retardada a Unidade Nacional sô-
bre a base de um programa

Em aumento crescente es
Partidos Comunistas da

Europa
LONDRES, 10 (Por Charles

Kolarz, correspondente da U. P.)
— O orgSo oficial comunista"World News and Vicws", reve-
lou que os Partidos Comunistas da
Bélgica, Finlândia, Noruega e Dl-
namarca aumentaram o seu nume-
ro de membros em cerca dc de;
vezes, em comparação com cifras
de antes da guerra.

O Partido Comunista Belga ai-
cançou o marco de cem mil, ou
se]a duas vezes o total dc filiados
oo P.C, Britânico. Os comunls-
tas organizados na Finlândia tota-
lizam 28.000. Na Dinamarca,
60.000, e na Noruega 30.000 Na
Holanda, o número de membros
do Partido Comunista, passou de
9.000 para 50.000.

"-.: ' *w* tJ':/é

m/mú,
Jornalista Marcos Zeida

I que contemple ns rclvlndlcaçõet
i essenciais de anistia e eleições 11-

vres para urna Assembléia Cons-
tltulnte.

E cm seguida:
A garahtla para qut o

afastamento dos principais lnl-
mlgos da ordem e do progresso.
Imprima novos ritmos á luta pela
restaurada-> democrática, resid*
na ação conjunta dos partidos,
agrupamentos e homens sincera-
mente preocupados com a re-
construção do país, rechaçando oi
conchavos srm princípios e o ca-
mlnho cios golpes.

AGRADECE A 60LIDA-
RIEDADE DO POVO BRA-
SILEIRO 

Concluindo, disse-nos final-
mente aquele dirigente paraguaio:

Nfio se pode deixar de rt-
conhecer a Influência dos movi-
mentos de solidariedade política,
mcral c material das forças po-
pulares da América, e em parti-
cnlar do Brasil, no desenrolar doa
ac-ntecimentos de meu pais. E
quero agradecer, antes de aban-
(jonar es.a terra, onde deixo mui-
tos amigos, a todos os que se ln-
teressaram pelas lutas democrá-
ticas do povo paraguaio. E levo
a certeza de que essas íôrças con-
tlnuaráo prestando sua solida-
rledade, convencidas de que a de-
fesa das instituições livres, é um
problema comum a toda a Amê-
rica.

CHAUFERS
Tapetes dc borracha e

lona, qualidade garantida.
RUA CAMKRINO, 48

Fone 4:1-8554
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•ra tte»»-o... V,U*at*-m rttjlto
mtu*. *m ttttm tiituh*. o o!tu*t*»*ptt*ptí* C***t \tm*A*. mi Ame è» ttMtio tpt* hojt Awat

ftWrt »£¦• tltH-V» »» trtt**tm*tmm. 4m*u**n »tamtt*a*. ItUt* atmio
ml tonam. »M*s« tfa **"****« »ío «fa M**vic*ti»o p«faifa*i» por tk U*
tmttmí thttmiiim, ¦tainn At. ,u** v*. -a*» i-Jvtri nta lo-fat mi*
Obrai IWk*i. *{itt «A ta Or-tao» p m** **i* a *** taaatlr» tfa »jif ao
Aiit» * *** S-XAint-O*» tòJaM-Mi j ep* m rtttrt aa rf-sèkas» tmeti*
5'1Ô.*.!?*L ****** W* _***** <-> rta r.iim ttt 'f íí«uís <**« ¦ Cs't,«) "üjJ. C-» tlt»*, » :t *« írvt*
rriio Cft»~!Ji t nm túapu>*>*u*.*e

*z*pu*l * mo tt* tm*
»p,'t-iteí'**3-*-Wt

St o V - '..Jo tma
i w «M i-tiral»

— U» (ft «
Dt (-«sKrisstf tr-i.

-rí'--u-*iaM
r-. »**>¦»'fi*fc»«K>

oa *4oB «tu.

t«ir* 0A1 p*t*.**-r*t. Wnio bo oll
isi' »-.o coato r.» t>jvi!ílo i.Sr
rs»! .«-.»*?*. * tsn*. Pofa mt ***t l*t* .
tfa tamAr, rw r-** »*-*t» • aodt j«fa tma tjj-Si. r.» AforoUna. e.*o i
tttta .1!».rr.;» d* Jo» ootror* to-1
htrbm t *****tp**çn»\-tl* ftrí-jortf!
tt** 

'
io àv-u-j» *icp*ii«.*«« | 

• Por <•* f. pobV «Stu-r (rfara-Vt
?.:'-|s*i» St oa A--rr.Uni pftvâ.f- » .'b •••*.« -» !-.».»-!*, d* tMttt —
ttM* o mito* At eepitw-siA-r'-» • mu ton-ur.'.n» t oom p--«*'*»"*?
pi%*p.*itlmtal Mm Iho ofte» t^ttt* j A etia pes---4i«a -fut o» cosenit**»Ui*a. Ao f-r-u-tJo tm*l* *wt*Ao tm» fizeram a «i r-.-r*» tfaram »:-»
Cilhr -Jotl lrt*;o4 (iu ««orirat tte i sal» lOgKa t !-i*a (fal rt »r .-*»•
tttytmtm o i**t*o rtfi-at*. Kfa» ft* i • •» >r¦-:-.*•:.-- -n-oi»,» « Pt«fa*
cana dt ter», pt*- ***** -**->-;•.o, I r*K*k» «Ja tnifat-ta tfa Ctrrs-r. {»«•
«r*»**t o» t-owwnhfw. «-«o tefot*l».: • > ptlo vtitr«» Jo»# Pâiw.
e»*» • «V P- s ,,:-,-, . „ a «*j«-o* [ t rufr-r-s íjf »o« t»tu miüuirw t
tta amtrkan* At atttKtnut am \ elthartt At aj.KxU.tlot trat ea-

Fesii (le Santo Antônio

proraovicU por um* Ufa

Campo a ttm
UWWi.ANn*A. 10 il*..» ?•,,,.

— A ttm C***r**mtm A* O-jn-t
»*a» dot Ptitüto*. -fot rt***** ******
..->•» CM K.^-.»: 4 tfatM WU tó!«
.... , aa l**ia «ooii» a t»ill-.*v

•! a • « r.!*«f*t. *»l pío-ssiC tt mm*
*::l**.mi* HU* A* ' i -•¦ As!».lí)
ne tka II tfa «Mftnt* A ¦' *.-
A* l .-• it lUtottM • r. ;¦« -»
.;.« («M-aiart «V ttr*;**». K»i.*i- r
«o tlt <•»»•!••». 'it,*ltn 4* 

'mel*. 
Itt

to» t t***lt. !'»€«*-£» «4t!iS«n.i-» tfet
a* ¦* •• tio v» - •¦• <**«<<

-¦ - .- -••¦ * .(-..'l-l- ptia
at '---•» tlMint4-tt * (*WBp*a d-
u»a • «¦• ptra a mAt A* I ' .:•

A « ¦ -i ptia »,..:- d»
.' f (tat (<•'''• «xa tfiluiltiA-.v
pot loiiot ot «««p*-*-**»*» t f-t".í
.ji#.-.iS« tniuiUi.-?.*» tmlft tolo» tv»
¦»?¦"»-'»• 4* 

''--»'••'-. ,'¦»;*•»••

a (ooiril-olftrta para tj-itt a ittla IV
Sir.lo Anlor.s*» OOMM O ¦trfbnt
t»(!0.

Jr. L Oliveira Lm

DENTADURAS
r»!»1>s:. dtnlt-a irmn-rpi

rt-fllttt. tr:-.ISi-;* ' ptsifcll*
dtt» drnW* n»iuta!i. cttfrt
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BNCMtKASDO OS
PVLAR. o* tunctor.a'lm

FtSTtJOS COMEMORA.'IVOS DO
Aot .**.-.i d-.rr-.-ii i-;''i ttittent realizar tâ**cSo

r*/o do
***tl*»!0.

t/EI/.NM PO*
tu» fa.'*V- do!

dr terá tteiotra (kou o Ptrtído
SociftlUta. tfite Attàe '.-*.,1 vtatia
trr.síu tua r*»Mvtl btMtda oo
pjrtaistnto» eut» ot» Btr.o» 20
¦•:'*.•!••>• iu Cí-íra diMolvi *«

• 19*13. E d« bra t«.nb«*= (tea.
rn ot podertMO» coRMrvatftortt.

— Anttt tfa *•¦•¦***jrn dt Pt*
rãs ptk» MinliKrio do Tnüulho
li-kmvam o* comunls'» «rocntl*
n-t» uni dó» Mtorr» mal» ir.-.j- r*t\.
tt* «Jo pí»!e*«?íi»Jiü 

"fa -i'v» » Al*
ttt « tritttortt: o di inüdttrla da
Ci.ror. Ü*. ¦ '<*-.:** 

de* nllrtofttt
ta!vv« IW.CX!D"1raI>.*»lKi.tjôrêi* dò»
ír-no.iflco», t3o cj.plor.idc4 como
t ••!.¦¦% ot a*te, not palsei tconoml*
(.imente dt*>tndtntet. f-rtüam ttr*
vlcot tm tmprttat Imptrlsllitat. O
dinâmico militar, que \A «onh.iv»
ct—• a prttidfncla da rrptlbllca,

-;•¦"-¦'.—. m tntxsta optrArla cora
sua política dt tipo novo no

pais. dando-th* raxSo ta varias
¦ .-•-» promovtndo aumtnioa dt
, .-rir.-, t tratando o patronato —
o estrangeiro Inclusive — com ua
riflor de que nSo te tinha noticia
att entlo ali. O Partido Comulsta
filnda na ilegalidade e teus lide*
res sindicais preso», da oportunl*
d.*de se aproveitou o ex*»oclalista
. 'sp.-s.-.r-, i Reyes para organlur um
novo conjunto de sindicatos nos
frigorífico», aos que deu o nome
de autônomos» e llgâ-loi ao pero-

*• r»r - - para a Pedera*.*o doa Sle*
dicato» Autônomos dirigida
pelo deputado labortiu Oprtaao':•' -« -BC.

- taleza, capital - do Estado., do
-nismo. O seu «xHo--consotldou.se Cenrâ- ao -município d-*-;Canlndé

na grande** combativa- greve do
começo q>«1'" aJio, «juando os tra*
balhadores d.t Industria da carne,
contando como apoio decidido do
presidente eleito e do ministro do
Trabalho, capitSo Russo, consegui*

CABELOS BRANCOS*'
ÒUEDR , CfiSPQ'"JRTRM

ítfliftlfflPOli -1fc--PF0*?tGMtM0 -f*0

Chefon e noro embaixa-

dor americana
O m. Willltt-n Pavfay. oro tm-

b*Usdor dit. Ctudoa Unidos no
Brasil, t-ht-cou oateas a tsu esv-
pitai. t',*:»r. '.-> tm »c: próprio
atUO. ac--npar.il» ii o dt « :» tf
pota. Compartctram ao seu de-
temoarque, tlamentoa da co'onla
amtt-lcana. iníiiisi-.-t o passoal A*
Embaixada, álfm'do V, 1':-. >i.i;-
ton r.ore.'. eliett do Protocolo
do- Itttmaraty, t-ut. lhe foi apre-
tentar cumprimentas, em nome
do rhan-tier Joio .Vevc-i da Pon-
toura.

Cata Ao Citudante do Brattl. tim faníloio baile. a:—, io* ntmeromt omígtM deite ionat * ia
quote totalidade 4e teu» /ttncio*ia-la». eomparc-rtram d letta, eomo conttdaio* de honra, o StJtu*\',
dor lult Cartot PreJei, ot 4eputaiot Joio Amarcne*. Mettritii araoolt e G>tgario "?-:--*e. c ot '
trabalhadore» da light teeem-taUot da* namorrat io tr. Pereira LPat So Itentevrm da lata lt*teram-it ouvir, em pimerot do teu repertório, m artl.tat J •' Cota-atr. o po*»far "Jeweca" t
Mario Lego. Reeltsmt-u elnia. no tratteurio ia lesta, ama hometegem iot treablhadort* da TRl*
BUNA POPULAR aot operam» ia Light » um ItüAo cuia receita reverteu em beneficio de* ri-
ttmat io "polvo canadente". Durante o baile Iot angariada a qvanlla de Cl 1.30IJO pira o-.-í.io
At famílias dot trabaDiadcre* pretos, bem eomo iot iemttliot ioqucla reacionária rmpreta, B ta im-
portaneta acha-te em notta rcdecAo a fim de ter entregue a quem ie itreito. No clichê acima apa*
rrcem. ao alto. o Senador Lute ('•¦', i Prestti, o "•"•**

A^tt-mumímttmt, • ar, pm-.-.n
Ut* ttm * *4* {* 

"»*«-;-í :.
•**!**" *,'**. t*m%* Btf.ItU | 5.

* mtái* t*m p*t*t pttmt*
¦pon ** -«{«ü** a* tmjmtmA-*4*". mm p»MM tt* Atai*.
.-.-<; tm**M «fa |ii*rt«uU»4t
AM t.»a«HHWí,ltr» *,m HA **m*- *
PMHr*it tu mm. tmt*m*iuf* $ im*
.•s-itt-iaía» m mrmmm 4* <,*»
m**M tfa ifau-i-»» 4* l*th*
,*€*m*m*Am úm ******* Am tv*.
tim A* M*;4*n*t. A* tm tfa i-..---afio.

Para lm t***e-a49 utJ-.- * Ati
t*m% •j*\*mm*Ámm tfa l>ut*.«"' ff'«.ttfItititt-t-U*. Bs-r-Va» a»ts44s»"•m «fatutaf*»» liiMir psi UtAtttm-**-*mM«nh tm tMiui-Hiru» am
..'tam r»l*»*4rs*» tf» r-t-sd»-.*:* tfa
,tj-*13r»****4*-»a IV* «tirii-Nfan» tfa5t».--*S1si- tm *Wm* it'imm
Paiitta T»i-**fatiit>» t nt» ttú». í tntet t» *s«"i*Iíí* 

pm i
fto» da* DOM diârt-ta*". In tb*t*-t* mt-iitrui r*ai

Ko u;» tt» utl* tmt* t*wi»*i*s* ta*. A ps&rfa ttmptrm* -
. >ii-j:»itt-:.;» t^twatfat lotam j trt-rfaiar o ct»», *"*£•**. (. ¦

,;ir»d:* * pt*M**tni« «s!»»» itpitttit* lmt, tt* *e *"tl-*<-*-*-*',' 
^1^*Á*m*i* 4m limttXo, um te-f-6-ttT i lt***-sj"!*4s: 41**% tk tt-síst*»

„r»ta foBa. »m psteatlB ttm pltifar t tomo 'ottnettt *m.r-tetttuiti Mideirva Neto. tetuAor' A «o-iel-iOa 4* tr* m mrnii
%m tt*m*tj**\ ie pt«Ur*>R« tt tu* *p» *** * pt*m*m'_l
iir.píc--..-isi a i-:'»*t.q At q«e tirêJ E* o «rw — "as***---'»-
t\A*titm tim r-tjs*sfti;c.«! — «ai *t 4*t ttu* hçj-j"

— tf triiitUcUtmrnu K?í*UfI .
Mm um ," :;.-;.-•'• * **** *%mjm tot,
..»Í-....U de t*M* •.*,* tr\a•.x» tetum;
i;4-s ttif» Am pií/jír.srt *-.r•. ,*.

t*M* doCÍS*«Çâo tM» Caüvs. I (S* !
panvo. Imedlaiamenui pt-xuta* ]maa ou» tr o aludido jàraaliita-".
cujo n-s-me o psdre U«-*c»nn
Neto n&o «xuliata. Z tia ns* ex- -

Distúrbios na
Palestina

*i
MÍUS

-fZRUSALEM II
O tt*vmtt*o t**£*te.
«tnimi-s*

*Eíí»íKt£-t t*t*
— O «tete-ído n*o compfítn* fatmram • tlttta xaí*

cfau. lalrta, tudo quanto üm ln* tmu* trt» tar* tt
totrntl. A atira-*»:}*-* nio * - *«** «*»•*» t «*•*" ',*-¦**
minha. Ainda há pcuco a outl' *.*fd*l»*TtS tt%». tje».
da ->:óí!-t* boca do ar. AcUrcio ( « I
Tona. E a bem da Verdade der*
dU«r-lhe qu« o prúptlo deputado

-V-oor-o Beítirra. o noití. companlie-ro 1 ••*-n«l'-1*i« n*0 •ewdliott ne-ua
Pedro Pomar t tua -¦;••-. e. em balia, um a-*-- to io battt.

A LUTA PELA DEMOCRACIA

Ligação rodoviário
entre Fortaleza e Canindé
Um requerimento, neise lentido, apreientade pela

bancada comunista na Comtituinte
A bancada comunista aprtsen-

tou o segulnto requerimento á
Mesa da Constltulnto:"Considerando que, da estra-
da de rodagem, projetada ha
mnls de 10 anos, que liga Por-

mFaleceu um
ex-campeão
de box

RALEIGH. Csrollna do Norte.
10 (U.P.) — o ex-campefto
ti undlal de box dos pesos pesa-
dos Jack Johnson, de 68 nnos tle
idade, faleceu esta noite. aqui.
em conscquenola de ferimentos
sofridos quando seu- automóvel
tembou na rodovia que leva I á
Praajclinton e foi de enoontro a
um Jfate.

JfSçssnn. que viajava cora Pred
foi hospitalizado, mas

(¦reviveu aos ferimentos,
/etnbora tenham sido utl-

todos os recurso» médl-
sjiÍ'apenns sofreu ierlmen-

(EFM.)

~, mu*,

mul«r
U-snfâ»
co»,JHk

NFLITOS
• NÁPOLES, 10 (A. P*) — Re-

fistraram-se um morto e .treze
feridos no choque havido entre
manifestantes monarqulstas e
a policia, quando, os carabin.el-
ros abriram fogo centra a mui-
tlrião a fim de dispersar vários
milhares de slmpatisnntes rea-
listas, que assaltaram ns Instala-
ções do. Jornal republicano "La

Você", tentando ninda lncen-
dlnr a sede do Partido Comu-
nlsta.

numa-extcns&o. de UO qullome-
tros, tó foi executada uma par-
cela de 35 kms. tendo ficado pa-
rallzada a construção do resto,
existindo apenas tuna estrada
carroçavel que atravessa as se-
gulntcs localidades: Trapis, Po-
cinhos, Itapcbussu, Lagoa do
Juvenal, Inhuporanga, Caridade
e Canindé;

| . Considerando que td do mu-
nlclplo de Canlndi transportam-

i se 17 milhões de quilos, anual-
mente, de mercadorias, além do
grande movimento de passagel-
ros;

Considerando que tendo o mu*
nicipio de Canindé a teus adja-
céntes, acna prospera, que em
tempos normais produs algodlo,
borracha, milho, mamona, fei-
Jfio, peles, minérios, etc. • que
se vêm privados de exportar a
sua produção, assim como de
importar artigos de primeira ne-
ccssldade, em conseqüência da
falto de transporte:

Considerando que o trabalha*
dor rural é o maior atingido pe-
ia falta de uma estrada de roda-
gem que facilite as comunica-
ções, porquanto se. vô 'o 

mesmo
compelido á vender seu suor ba-
rato em troca da mercadorias
caras:

Considerando que apesar do
Município de Canindé possuir
uma população superior a 14.000
habitantes, nSo dispõe ainda de
assistência medlca-farmacêutlca
aos «eus municípios, resul-
tando desse modo, o coeficiente
assustador da mortalidade lnían-
tU, quase sempre causada pela
verminose, gastro-enterite e
grando parte pela lnaniçüo, atrl-
buindo-se toda essa sorte de dl-

r* . .- Legalização,
fcstrangeirOS — permanên*
cias. naturalizaçSes, títulos de-
claratórios de cidadania brasl-
letra, opçfio de nacionalidade,
passaportes, vistos de retorno,
casamento, etc. süo atividades
diárias da Organização Costa
Júnior, avenida Rio Branco nú-
mero 108, 11.» andar S. 1.102. —
Aceitamos procura-" do interior

AVISO
.A Çomissflo de Ajuda á TRIBUNA POPULAR mais uma ves

jMde.aà portadores de lijtas de ajuda que aj devolvam com a má-
Kima urgência nas condições em que estiverem, pois a Comlss&o
tem .de apresentar balanço a direção da TRIBUNA POPULAR,
No casp de algum po'tador haver extraviado a lista que lhe fora
ew.findt^ pede-se notificar a Coniif fio, tambem com a máxima ur-
Kincià!--Qualquer info'maçf.0 sobre o asrunto pode ser dada pelo
ttle/ónè'22-3070, das 9 as 12 e de 13 ás 18 horas, todos os dias úteis.

Pela Comissão de Ajuda á TRIBUNA POPULAR. — (a) Agll-
do Bàrüla,

ilculdadta. A falta dt contato
mala direto • rápido eom a ea-
pitai do Estado;

Considerando que duranto a
época invernosa a estrada car-
rocavel fica quase Intransitável,
aumentando assim o sofrimento
da população, tjue ee vê prática-
mente situada, provocando o
desanimo da populaçáo rural pe-
Ia dcsvalnrrrr-çí.0 de seUS produ-
tos:

Considerando que o aumento
exorbitante dos gêneros de pri-
meira necessidade, na capital é,
cm parte, devido A falta de trans-
porte, e qua a terminação da
estrada de rodagem, viria mino*
rar as necessidades de Portale*
ra, visto ser o município de Ca-
nlndé um grande centro de pro-
duçfto agrícola:

Considerando que durante o
verão, a cidade de Canindé é vl-
sltada por adventlclos, que pro-
curam prestar homenagem a e.lo
Francisco das Chagas, elevando-
se o número de automóveis, onl-
bus. e caminhões, vindos dos
Estado* vizinhos e de todo o ln-
terlor do Ceará, concentrando-se.
durante os festejos de Outubro,
perto de trezentoe veículos;

Considerando que todo este tra-
Jéto é efetuado através da estra-
da carroçavel, que além das dlfl-
culdades oferecidas, tem provo-
cado inúmeros desastres, sendo
que alguns com resultados fu-
n et tos:

Requeremos que, seja sugerida
ao Exmo. Sr. Ministro da Via-
çfio a necessidade de ser con-
clulda a estrada de rodagem que
liga Fortaleza a Oanlndé.

Sala daa Scssfles 7 de Junho de
1948".

Poderá provocar nm
nove Monich a proposta

de Byrnes
LONDRES, 10 (U. P.) — O

radio de Mostíou anuncia que"o cumprimento resoluto e
completo das decisões toma
das pelos Trea Grandes em
Potídam" é a unlca opor-
tunldade de salvar o mundo
do renascimento das atitu-
des agressivas da Alemanha e
qualifica a proposta do sscre-
tario de Estado norte-amerl-
cano, sr. Byrnes, para um
Tratado dos Quatro Orandes
sobre a desmilitarização da
Alemanha como um "recuo"
que poderá provocar um novo
Munlch. Acrescenta que "o
"Pravda" reeentemente ata-
cou o senador Vandenber**
por sua declaração em que
solicitava sabedoria e toleran-
cia na decisão do futuro dn
Alemanha. Lembramos que
foi a sabedoria e tolerância
aliadas que provocaram a se-
Rtinda agressão alemã após a
Primeira Guerra Mundial".

A luta pela democracia tem sido
o ii!.,'.-.: de toda a campanha do
Partido Comunista e' continuará
a ter seu objetivo primordial até
que a democracia se consolide no
Brasil, Essa lu:a gigantesca, da
qual o Partido Comunista é a
vanguarda consciente, é dirigida
simultaneamente contra as tortas
Inimigas da democracia e pelo'crtaleclmento e unidade des ior-
Cas democráticas.

E', portanto, uma luta em duas
frentes. E assim deve ter até que
ot rettoa do fascismo t a reação
ttjam anlqulladot e até que te
consolidem as conquistas democrá-
Ucaa essenciais ao progresso na-
cional.

A nossa luta pela democracia dl*
fere da luta de certos "demoera-

tos" que vêem a de..iocracia como
algo estático, separada da reall-

i dede vlva_ e diária, Isolada dos
l homens e'dQ.$eus"pfcbl.mas ime-

dlatos. A nos:a luta pela demo-
cracia está Intimamente liga 'a á
luta dos trabalhadore? e do povo
por melhores condições de vida.
Este objetivo básico só pode ser
conquistado quando as causas d:-
termlnrntes da no*sa pauperíza-
çfio. da miséria e da feme que Já
atingem grandes camadas do po-
vo, tiverem sido varridas radical-
mente. Eis porque ao me.-mo tem-
po que apolamcs a luta do prole-
tarlado por melhores salários,
apoiamos a luta e lutamos tam-
bem, como sua vanguarda orzani-
zada. contra o fascismo e a rea-
çfio. contra o imperialismo e os
restos feudais no campo.

A luta pela democracia em nos-
so pais nfio será nunca uma lu-
ta conseqüente se nfio lutarmos
energicamente contra a lnfluen-
cia do capital colonizador mais
reacienario, que mantém a ex-
ploraçfio de uma enorme ma-sa
operaria nas gandes empresas
e tem o maior lnterese em sus-
tentar uma classe latifundiária
ao extremo e barreira principal
ao nosso progresso. Aslm, quan-
do reivindicamos a entrega de
nosra; bases aéreas cm poder
dos lmpe-lallrtas norte-ameica-
ror, esstames lutando pela demo-
cracia. Quando reivindicamos a
entrega de terras ao? campone-
ses nas proximidades dos gran-
des centros, estamo3 lutando pe-
Ia democracia. Quando reforça-
mos a luta dos trabalhadores por
melhores salários, estamos lutan-
do pela democracia. Quando lhes
damos apoio no boicote aos na-1

ai nctjuu* rtlvtndlcaçfitt. à custa,
embora, de sacrifícios, vá© ten-
«lo alcançada., Existem hoje as
bases para que os re.ultados se-
Jam multo mais amplcs e para
maiores conquistas. A Influencia
que o Pariido Comunista exerce
hoje cobre importantes cama*
dat da populaçfto. nfto só do pro*
letarlado mu dos camponc-e*.
de setores da clase média, além
do crescimento constante, lnln-
:-.-.:;•-. do Partido, é uma ga-
rantla de vitoria para a demo-
cracia.

Que revelam u medidas antl-
comunistas da reaçfto. do grupo
fascista, sen&o seu ,:«•¦-,-..- an*
te a força cre cente da demo-
cracia. apesar de restrições tem-
porarlas e alguns dos dl:eltos
fundamentais da democracia? Que
significam as vlclcnclas eo. te:-
for dc que lança mio. a poli*
cia. chegando ao crime, como no
Largo da Carioca, metralhando
o povo, e aos espancamento;, co-
mo r.a recente greve da Light?
Significam que a rcaçfio está cn-
fraqucclda e já lança mfio de
:eus últimos recurfo . de recur-
cos que ró foram utilizados no
auge da dominação des fa clstas.
durante o "Estado Novo", e numa
época cm que essas violências e
ersej crimes não podem alcançar
o objetivo p inclpal dos reacio-
Miciiirr/r. «,-*<>
Armairra rt»
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narlot. que 4 intimidar o povo
a a:¦ i-: ¦ c> Partliio. A pro-
va disto t que o ..árlldo cre-ce.
que pregos nüo comunicas te de-
clararam comunistas durante os
ln.errogatctlai u* r, r.-.-us. porque
sabem que o Partido c uma lo-
ça em que ele. podem co..ilar."Itto, que ei;a acontecendo
neste momento, no R.o e em S.
Paulo, é a melhor prova da vila-
ll-ade da democracia, apegar dot
arreganhos temporários da rea-
çfio.

Tudo demonstra que ot fato-
ret permanentes, quando te ve*
rlítca uma polarização de forçu
cada vez maior, acentuada nos
últimos dias pelos desentendi*
mentot cada vez mais profundos
entre as forças hecrogeneas que
compõemos maiores Partidos po*
iu: os nacionais, começam a pre-
Valccer sonre os fatores tempo-
rarioj que davam armas á rea-
'...o. E essa prscominar.ca dos
fatores permanentes sobro os
transitórios icrá, tan:o maior e
imediata quanto mais
firme for a luta dos coaiunis.as
pela unidade das forças demo-
craticat e contra a res-çio. Os
protes.os cada vez mais vigoro-
sos. a firmeza com que os traba-
.haáores têm sabido suportar os
crimes da rca;úo, ás denuncias
do caráter político contra os ge-
nerais e c.vis fascistas mais in-
iluentes no governo, estfio dan-
do os resul.ados esperaorjo. A
mobiUzaçfio de massa... a radl-,
cação do Partido ás massas, a
unidade das forças democráticos
reforçarão esta luta. E' isto que
deve ser feito neste momento,
sem vacilações."

(Transcrito de "A Classe Ope-
raria". do dia 8 des.e mus.)

gro-.srSra balela.
A ::-¦'• r-:'..i'. era Uo abttirda qut

nto lhe Atava a menor impor-
r.tu.su. Nio obstante, ela te et*
pslhou rapidamente, auaté* doi
corredore* do Palácio Ttradcntf*
t foi até comentada humorística*
mente.

PoU n&o 4 que o sr. Pereira Lt*
ra a aproveitou ptra encaixar na
tua Incrível carta? Custa crer,
mas é real. Tanto clnl*mo a-sim
poucas veies teráo ocasião dc ver
os nc&sot contemporâneos..,

Ontem, após o tr. Dama*o Ro-

foram t'..i't :•:; s*m
frtlc-i dt tr.t-|t*-*ía t troai
It*» a JO hs-rr.T* S-tuí í ti i
mas automstlru ai-stre i
pa**4g*:: n etit «tttawa
aquina foi dirst-sittít 11
vagões Icetr.siUist. Cs i
pertencente á« tf,%tt tt*
foi tevtrasusr.it tt*-*utti

Registrou*-*! unt ainji a»
tico na tinha dt ittüii
uma loc ti*, *'.»* fot ittsa
namltatis.

Na linha de Jenstaits.
nos outros deb cas-o. vt *
foi lambem .;.::.*•¦ »;••'
por um grupo de IS ttitm i
madít".

Primeira corrida dt Itn
fundido Em Ia jÉj

A 1 hora da madrugada de hoje esteve pre*

sente a reportagem de TRIBUNA POPULAR
— Engenheiros e operários abraçavam-se tr***

¦ cionados '

A MORTE DO REI
DO SIÃO

BANGKOG. Siáo, 10 (U.P)
) cadáver do Jovem rei Ana

.ia foi colocado esta tarde no ]

AUXILIO ÀS FAMÍLIAS
DOS GREVISTAS

Noventa e dois mor-.dores
do centro da cidade fizeram
uma coleta de CrS 551.00 pa-
ra auxilio ás famílias do;
previstas da Light. Uma Co-
missão representativa desses
democratas esteve em nossa
redação, a fim trazer a
ouantia para que a encaml-
lihassemos á Comissão de
Ajuda aos Presos e Despedi-
dos da Light. Aproveitando
o ensejo,- nossos visitantes

vlos de F.anco. estames lutando protestaram ¦ veementemente""'"" •'---- •'- " '•" - contra as Intervenções nos
Sindicatos e as arbltrarleda-
des policiais contra trabalha-
dores pacíficos, que fazem
uso do direito de greve, re-
conhecido por todas as na-

pela democracia. E lutamos de-
cididamente pelas liberdades de-
mocrátlcas essenciais — pelo di-
reito de associação, de reunião.
de utilizar livremente a tribu-
na e a lmprcn a e fundamental-
mente por uma Constituição de-
mocrática. porque sabemos ser
este o melhor caminho para con- .
seguirmos os objetivos primor-;
dlals do povo e em particular;
dos trabalhadores;: melhores con-1
dlções de vida.

Resta saber se a nossa luta não i
esta sendo em vãc, se as nossas I
reivindicações não estão caindo I
no vácuo. Os próprios aconteci- '

mer. tos demonstram que. ao con- j
trario, a nosa luta está p odu-
zlndo resultados positivos e que

Filme sobre a Fábrica
Nacional de Motores

Realizar^se-á. hoje, as 17.30
horas, no salão ds projeção da
Associação Brasileira de Impren-
sa, uma sessáo cinematográfica
na qual será exibida uma peli-
cuia sobre a Fábrica Naciona'. de

iiotores. A entrada será franca,

ções democratas, e tambem
pelo nosso Governo ao assl-
nar a Ata de Chapultepec.

VOLTA REDONDA, 11, | ra corrida de •erroufu,níf

(Do correspondente) — A na Usina de Volta R«wb

1 hora da madrugada de i Nossa reportagem acaM'

hoje, verificou-se a primei* regressar da base do gip
tesco alto forno, onde
sencio.' em companhia
diretores da C. S. N. esi

nheiros e operários, o r

.polgante espetáculo ce t
O cadáver do Jovem rei Anan- . se desenrolou

a foi colocado esta tarde no "1L 
, H. j„ „r;mPiro'

Sa ão de Ouro" do Palácio Real. | os clarões do primei ra
enquanto eram disparados os ti- j que correu peia caina,
ros de canhões regulamentares. decorreu admiravelnsír-1

A data do sepultamcnto não | . ,- da tare{ar enquí'8
foi ainda marcada, estando o ca- ívu . -„[***¦
daver exposto no Palácio a vl-1 o gusa continuava a co»
sitaçúo pública. i engenheiros e °P.t'ra.'

O povo continua pondo suas' abraçavam-se emocionai8*
duvidas quanto á causa da morte
Jo Jovem monarca, enquanto no
Palácio se diz que a mesma foi
devida a um disparo acidental de
pistola.

OS TRABALHADORES D9 LOIDE E
A CAMPANHA DE APOIO FINANCEIRO
M VÍTIMAS DA LIGHT IMPERIALISTA

Por uma Constituição

democrática
(CONCLUSÃO DA l.*J

"COS**

Revoltados com as brutsilid-ides
.iplcamente nazistas da polícia de
Imbassai e Pereira Lira contra os
trabalhadores Ha Llflht, presos na
mnrjniqadi dc 1.' do corrente, e
sentindo a necessidade das faml*
lias desses companheiros lonados
ao desempreno, os trabalhadores

para combater c-sa ptn9
tica dc Irresponsablildad*

O pro|cto em discussão nWW

diretamente, o direito de V
..nula-o, porem, no tattOOP

grafo em que o concede, **P.

dlt que existe esse '*""clWl.
limitações Impostas pelo M»

do Lolde Brasileiro se reuniram e blico." Ora. tal dsspssssil.-'0.
Icv.-nt-r—. entre si a Importância portas para Iodos os
de CrS 305.50, que vieram entre- j Amanhã os padeiros v"effl-«

gar em nosso |ornal, como contri- . ,-,»dos a apelar pata a
hui-no sua ,1 Campanha de A!uda . 

çpVcrnu entende q"1
ás famílias cios pre

üa empresa que dita ordens ao
-ti advos-rdo-poücir.! Pereira Lira.

EM NITERÓI comorando seu calcado na SAPATARIA
exija um descont? de 57o

RUA CORONEL GOMES MACHADO, 15

15,

AMEAÇA
-GREVE NO MEXICC

*\a*v ba*»

MÉXICO — A Federação Trabalhista Mexicana fez uma amear-
de greve em toda a nação, a fim de forçar a soiuçâo da g'cdos 942 trabalhadores da Fábrica de Vidro; de Mor.terrey. 1
em seu 5S.° dia. O governo descreveu a situação em Monte
rey como critica. — (A. P.)
O Sindicato dos Trabalhadores na indústria de Automóveis e:Detroit ratificou o novo contra'o as lnado com a Pacitard Mo
tor Car Co., o qual eleva os salários ào*- trabalhaderes
última em 3,500.000 dólares anuais. — iU. P.)

desta

desperte ii bilis
de seu fígado...

e saltará da cama disposto para tudo
Do fígado deve fluir para os intes*
tinos, aproximadamente, um litro
dc suco biliar por dia. Sc este suco
não correr livremente, V, não pode
digerir bem os alimentos c estes
fermentam nos intestinos. Então so*
brevem a sensação de fartura, seguida
pela prisão dc ventre. V. se sente de-
prin.ido, desanimado ede mau humor.
V. precisa das Pílulas Cartcr para
o Fígado, para fazer com qu: esse
litro dc suco biliar corra livremente
c V. se sinta realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Tomc-as
conforme as instruções, São efica-
res para fazer a bilis fluir livremente.
Teça Pílulas CARTP.R para o Fígado. ¦
Tamanho econômico: CrS 3,50.

o hc-sM

ulico" será prejudicado pej !

,'e pão, considera essa $•<

gal. Os trabalhadores effl

irução civil v-o è^ greve,
-erno acha que |M0. °c"fl

- iqf!'M
crrovi'rl*ii 

•**¦

tecclôei- 
"

enfim n<*_

dos os trabalhadores.
3 direito dc greve!

Os trabalhadores, sl',ll|c'l%

ganirações traba» ^-.V, de cór poi tua o ^
precisam cerrar i.iciras
% Direito de Greve, **
rucr cerceamento qu*. " ,1

v5o i 9'cVei
que isso

construção dc casas,
público" e conder-
isso sucedera cossi
ritimos, rodoviários.

' c 
Q„Je, tn»

soflsmas.
* ou não. O que

que haja meo d»rc.'

O povo deve P»,t**i^r
•s os meios. fa:c.nd0(^D.||wln»
ntade a Assembléia -

- no Governo r.o ser*"»" jj
.:;a retirada a ^¦i*i0
uo parágrafo --•
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r t •>.r *!a »«t*t»eia»»t. « !«•*.. m»t«
pre.•fttto t -tara o ant-mtlaS-»usto¦ i f» etimq.

u r. it******* laitctitM |atla rfjtt*»» d» «rut
in 'intentai».** aa §it*** pm um*• >« 5 timple» Ultra. «1* qut ««¦*•.* >*n

*0t*tt» t ptttm * ttvurrtHctA nta pu »•«
<¦ -»recVKM dri».-*ratr«*4ã» d» quem te

-s^rti» «** aí*** «*•"*»»"•>?*» a «*t*<*»v.r»*-«»T que
IS-*****"*».' tftf»r»ar ou ittfeear • porto ne»'.*
tu-), 't e «th t **v* mui'*» veia*» t o -totó inr»*>..
rtitoasse»** e- títíiiumenio: »6 ao f»*i*t-.*n«

«w^ 11 diterdem. tt te a» rem »t**.|«tr-r o
***ssttt%l»'**t*i*q ** **¦».». m fila» aumefuam.' -.... t- tare*"*»»»!». t»'m**r.<Ui uM*eèm, » r -.'..

.'•• f»t# a d«**iW»*r*'!». At c*»*4:,.v« •»§»}.
_t~r*s sst lB!«mi>» ptla »tt>r«WfaV"ta »"*«ap.ujn

i'n'?t «tu r*evet e tnd:e»m o remédio, *-» n-
•e-t »*#J:ím tviritra a crt**. certretaa e lmt<tl»-
•a* r.-e.-»*" «tit* et tr»b»:!.»A-,.*.* ehttam ao

tstdts ereret *>»*»**i» a tua tlmt^to d» tida
i-.'-"-**."! » a nt luta por milr.«e>rá-!a repre»

**•«,jm*m ira * p»r* § pit-t^ü »,K f» etsteBi í^, , g-t^^arttjtji «V* iiwiit» d»ttteit» aartciat tmm b fa^^ m, *, ^ g^
f-^.S"'*» 7* *•* Mt*3»»"»** ltet»H«»i |W.*•¦» «»t mmitA* hti •AWsttY ifiítrat», p-tt».«ttr | «WpiRrtf gç* ,,-J » f*a4:*.«i,1,ta-' a ptGttittt»»»ttí» * *t«-»«ar et tia a tttff a» «»*í»*i»» m-»i|rt. mn «mttMttta BsUriai ptt^t* *» p»t»t^a» aWtnait» »t*4* |i!|,*f t|'4,.. m «» qiti «tt»tm- Atmim p*« dt-e? -rtajtt-tva en»-f-*'-»»t ém
í^íf.* 4*l!,í* "* *1#"** *"»*• «^«t»*» «*¦«Eerftit-t). Per b» -«t*; # (m,,!*^,, ictilfltaqm \m*Jattm m t* «*t***!r a» u^»*»*»» «eme*,tnnm í «s» Btmisd. «sit-tra a mim. a Hf-t|j« fo f-Mtea- da te«ti--*-*e.

M»*^ i ?. cMia a «*ttY-t rt-n rv» i t.* ptia«JattTOCraftt. t?lgí|tl*a tr-a-tsf • dt-am-flt |B|»ta # a ttrim «te B**ít» i»t>^M, o, i**%«!it»fj n*«w» tii*« «.,«!»* a r*r« u • r«3f «-«-tte-ia «t*•atait">'a m nmattw'** «ru* pratem itr*a • qm.tem ****!-.:'*i-**. et sur I*»' pt*5itf»>» po,-» rm*rí»m*r«t <t dlefa d». |!»rt^»*-j»it\ ttn «*»*»*i-!»*Ib* ett-t r*»r'iV» ítm-ii'.». d» -itara*. «rspat ot«i pff*tr,m** * falar «i«ia-»»*ni» ** pm*. t**l.tít, «*tMt-t,i#f»>.tf»íe. h-tftte r*-H «*»«rí*a»a*t». «•-
lua tqut,4<* p*:« trdt-n «IftrWrttilWffl t r4«» «**4»t-»«in p*.***> ns hu, o ft-M-t-**, a» e» -»-«*a*«v#.
a» retrwftrfa» iitate-Tam«i. p**itr-**«-*-«i tq-jein»*rn'p*»t «ti» ríK» r*d«*tn rr-ât» »«-*-«»-tr dt*n'» «t»
P»»b tal tR*al ato t-er »<»**«>})» «ta***s«*fttJt<*a<f«*r1» pe*»*ttt rta e«t»»m r»%|4 d»*«r o «ru« «*u**rt-«.
e**f9. p«*r eve«nel<v « p, R, p„ ttn w» »» tr»tt.een* o int-iuü:;»-..». c* »:?,-t,- ¦, dt «pir».»a-r«»lur»a. oa s*n*r»i»» «t» VBftaJo a-tret. U*a tIrrítuiatir- a i-rttto de «rmprra» ri»-n<» » Uthi
• d«* trur*-*» m»l» na^toBarto^ Aa ImpetaU ir»o,«mft-f-. oa f««tt«-«» «ti» faiet-ma» e«t» dtroia « tt»rirt-d»çt<» ea-a-rpleu «» prttcfa-a-n 4 mt-tlda «rui tu»
Baattta a 1ü» p»/:f:ci. ontttra t ampla do povoortirtrtde.

O isetio n-rt-rr*. natettte «Ifla tpm* At
d-ttnvetvimtnta) pseiít-r» der» «v«ínp**»end»r ou»at r.-..- »!-f*s d» irti p*e Itete e d» tu» farç» «t»«
ptnítm unieamtele em c*!'r»r-«» «j»**lro dt «sr-
dem dtmearritttfa. A:*-ir *» na r«ir«», iiwne Intte-
tavtl o etmtrte da» lltatrdaJtt «Vnv>c*t!!ra«.
aí»««.# d» ii o» tlememo» da At eritm * A* pro»•rt-arst»»» :-.--'•> a terti «ru» a d«tw»i-rav*ta t o
p*«^»*>»ío terta <-- itWo* eolhltte*. a te-d*dtlr*
«rdirt «rtu» a Kteâ.*» -eeltrea e pela qual tt tat-
tem o proletariado t o pot».

~] 
Suportaram
todo o peso

heroicamente durante om ano e
da Wehrmacht e do fascismo mini

ií tí/flf Ôf|
fm^^m**m*mmm*m^am

§j^tnh*i-tOBÍeltcaM
mm ¦'"¦* "" ' "" "

a f«nnri.rri.MrsTO a»
" 

tTt»t^«* '''•' '»» • »*>•
aantttt t*B» a tnlto gatlfll-
., -i trirnlln». nio tt llml-
tn i (*rm»ll4*dt preleareUr,
tm t •fiOfttn ea no+ao» Vltt-
Itria 4» tal tomo falo corri-
par* star» liera lt emlalta-
tw» raii» i • -> dtiUtaU» e
laltir«*a*U».

*..,--« wnitr t este» cota «rat
jj.1-.t-sinio it «junlftnl». dt*

it* ; i urat dt Júbilo d»
jr ..itr-.:» âí, K'púbi,ra. o tn-
adaSM » t rtptranç» qat et-
¦riBitt n homens do poder

."•l.t* i dt» t-.ieallao rei»-
M-MBtt »*» ¦'• '¦'¦'¦ ¦!"« .'•-»-
i* ta**',» i* amltade a »lm-
•rs. tit Ba mando oficial om
BB «ft trlho tentlmento da
...» trtri-1» t da peto da

r.tsMBt ptr* toca * patrta
i «ütltnto.
litetS at c ' r ri r-a antr-
tf*, v>b a .-••'. daa for-

i. tob a pre tio daa for-
¦ it-priiall-'»*. em compro-

* tom os latlfundlarloa
-t rrlrdtradot. honTesietn"'*- -dlcido retinomlca • polltl-

r-aralt a rrandt psi» platine,
rtranlt «Inte t novt anct, tel-
ruxil} rm Irnorar * r-ditencla
it em talado multi-naclonal
tt »tuBtoi mllhora da babt-
üíl». rm in» grande experi-
reiii serial. Internamentt. e

.tte* fi: - da pas a baluarte da
.' r-. Ti.-.*, fiiflm. quando o
fiMitrao pratocoa » segunda
Itnrt mnndlal, as massas pe-•tini» irtentlnas revelaram
trttrrt Btiu Btltade dt com-
¦ftteiio e tolidariedtvde eom a
TB5-). rol rrande. no Praia, •.
EtrixTito de bJoiIb. quandonK-tni rttláe» rnstaa foram
ntlridit prl» Interrençio eon-¦* •- ": l.m.-.rU daa grandes*x'.t-'lu, pcloi bando* «ras
Ht«*fr t entro» rna-enata» lm-
flillitai irmaram a fln-nrli-
i»a ptr» a raerra dvll e por«a rltoroto t prolongado In-
"'"o. Grande, tntnilaitlco, e»-
I*i"l»firo, o »polo popular qu»«JutiU d» Vitoria b outra» Ins-
S-t-tet patrloUcaa etctrallBa-
"o «ra Bntno» Aires, quando•» Nrot soviético» enfrentaram
' »rrt;slo hltlerlsta e escreve-"»B ecm ieu nnrge a epopéial< linlntrado. Moscou e 8U-
Nilde, .,i. ie rematou «rlttn-
ataralt tm B«Um.

riotoo-e-tt n» Con-Tesraa ar»
tmilno. arora. s sarlo A ünU»"«Mt* dt ama deltteaclo
l«l«"-fnUr. para levar ao po-'• nmo nm» mensagem da¦aludi. Orranlta-tt, ainda.¦at embaixada «Indicai, cam •aa»» propásito.

* Imprensa tovlétlea, por »enm»% tallenta qua a» relaçO»••"¦•irítntlnai, Interessando' "nboj ot pahet. -oferecem •m t ontro trandes perspeetl-"¦ «S ecop;r»c»o mplomitlc*• ítonomlea".
E ei»"Th! Obstrver", 'dt 

Lon

ttao t* "inkct-Iha" nunea. «ío-
mo tfllttu*» t-rreira Ura.

A dtttteates deu» cíJínentia,
qu» :.ia dttla permancxeer num
cargo qu» •..-.---..-.- -, tomo as-iinata-j ontem o «-kntvttor Car-
lot Prttit*. revelou-»» nau. ain-
da. ao tncaretnhar u coluna»
p»gi*i do» jornal» um* «mi*»-
vuu cencedlia ao "Correto dailanhi". negando «rue houteste
ü-aba liiiic-ra torturadot na P»
llcla Central. Benta*** o Inqua-
.... x-.e', belegtilm des.e mater^l
para su» deteta. e nto se peja«ia aislnatar a Uat-acrt-to -e»
"Coutio «ia Manha", met-rio
depois que rase matutino publl-cou. a 7 do corrente, um top*e*o
em que dlt:"Ainda outro dia. o tr. Joad
Llr». dieta de po.icla. cuja aç4o
anU-comunata temos sustenta-
do aqui. :::¦:.:«.-. e conlra ataque*
provtrtdoi Jos setores ri-enos sut-
peito» d» t..*r.u,-,ii:r,i. dtru-iiot
uma -:.'.-...'. tm que negava
essas violenclst. Infeiisemenie.
temos tgora a prova de que *
tua afirmação nio corre*pondla
4 verdade. Seu» subordinados
seviclaram homens J4 presos,
de*arm*doi e 4 sua merco."

E' ou n&o 4 o campeio do ci-
niflaof

ttalie, O q*e mi hev**Ae A
mm* pequena ecmfmtdo, um*
e*tc»'*.;e paUitce que ato tt
Hi it repetir por matlu te-
te».

Derrota da reaçãi

em Caba

. .m^tomP. » eorreapondente
*>*». em Bueno» Aires, Julga a
5*'tSo »* Airrntlna, ao tsten-
«',«*, m-° ,rate"»al 4 UnlioNétlc», .reU pr|me|fm yeam Pais lui-amcricano esti teWtndo no cenário mundial«»» Potência plenamenta In-«Wndenle."

w»tem escrapalo

l* matéria de culminância, o
tu--, t, rm° ^controlado" Pe-
tiihh? excode ° Pr°Prl° Hl-¦jahite cinismo. Sua carta a
di» h ,CrÜal"Ua' 8enerosatnente•nou.cia pe|M sccçõ.*» paga»!l'«P«nia-aadla».. uperaem
, 

' 
f m de atixmar" a tue.o

S°Proprio 
"Professor" de

^^ameiuos e massacres Jà'•Para ser desmentido no* «gulnte,
.Anovidade desse documento
Ws ,rr,;"f"°t,e muiaúer às tor-,, ''raiadas a rcspoiiònbiiidade
b«sah?eS-M? S0U cumpUoc Im-
a .'/'..""«luo que verberar
Wsní.». """sina daquele™*?[ . s;gniílca

a farda. enxova-""tm. Não senhor. A
(nil; nos5us militares estáPiano superior. Não ie con-
Pa-ch ,t a oamlsa verde ou
t"Pisir, 1 Um Bestaplsta. o.ge»-
conto,,équ,eetacon.patlbillaa.

aí "ma profissão digna, qu»

AS egeneie» teleerAftem tiia
«tot dcrai-t t-oticttu eonspie-

tat t¦.'.*.• o ,-•¦''•'<» Ae '.* it}--
nho. em Cube.' que. neste dte.
renovara a meteie Aa Câmara
e tttqia Iodei at tua» norat
eaicridade» municipal*, tira t.
preftltoi e eereemoret. Si che-
gcu ali r.*.i o ii">'~*.--'<i de
que havia tido eleito preltlto
de Havana o dr. Femandet Su-
pervlelle. candUato Aa «*oaU-
ido outleilco-tceialista popular,
formada pelo Pa'tldo Kcrofn-
eioaorio Cubono. eufo chefe i o
presidente Grau Sen Martin, e
pelo Partido Sociellita Popu-
lar (comuntstas).

Ifm nilmcro do "Hoy" do dfa
t. chegado ie evlio, not dd
agora uma rido melíior da
grande vitoria que «ts /orça»
verdadeiramente democrátlcm e
.-¦:•:-'.:¦:".-.« da Pérola áas

I Anfltnoi obfirerom tobre o re-
ação. que. como em Ioda par-
te. desfralda com espalhafato a
fi desmorcll-ada bandeira do
antl-cmuntsmo, recolhida pt-
los Imperlallsta'', os remaneteen-
les do fascismo, os Alcloi. oi
Macedo Soares, dm escombros
da Chancelaria de Berlim, ban-
delra que ali Unha ficado da
mistura com os apodrecidos ca-
diveret ie Hitler e de Goeb<
bel*.-

O Partido de Blm Roca e
Juan Marlnello havia fá au-
mentado tua bancada na Ca-
mara de 7 porá 11 deputado»,
oj icus vereadores de 100 paro
260 e nm apura, ¦. ainda pe-
la metade, já contava com
180.000 votos. 30.000 mad do
que em 1944. Cidades houve em
que a sua votação foi dobrada.
bem como a do partido de Grau
San Martin, mais conhecido por
Partido Autêntico. Em algum
municípios os candidatos autên-
ticos foram eleitos com os vo*
tos dos marxistas e em outros
os marxistas com os votos dos
autênticos. A reação, liderada
por Menocal e Insuflada pelo"Dlarlo de la Marina", da mais
desbragada linguagem falangli*
ta, foi derrotada de ponta a
ponta. V que em Cuba. como no
mundo Inteiro, fá ndo it mis-
ttflca o povo eom essa velha
chantagt do antl-comunlsmo.

Ettranho*

democratas

r>EJUBlLA-SE o tr. Sumner
Vfelles. legundo um tele-

grama n' "O Globo" de ontem,
por terem o Partido Comunls-
ta francês e o italiano sido der-
rotadot nat efcícdet de 2 de ju-
nho peloi democratas-cristám.
"Com Uio — escreve o arlsto-
crático teórico de Wall Street—
a democracia foi vingada na
Europa."

Ante* de mais nada i pre-
ciso esclarecer uma col-a: m
camunlitm da França » da Ita-
lia ndo tofreram nenbuma der-
rota, porque um partido ió i
derrotado quando perde eleito-
re», e ambot ganharam, o fran-
ci» aproximadamente 400.000
dt novembro para cá. e o Ua-
liana, um número íncalctiiatiel,
pofs anfej do fmclsmo era um
partido nucent» * pequeno e
agora já te apresenta com mais
da quatro mtlhóes de votantes
para um milhão e tanto de ml-
lltantet.

Mais ainda: tanto na Fran-
ça como na Itália nio enfren-
taram tle* partidos organiza-
dm eomo m demoli * tlm le-
gtndat registradas par partido!
tmt receberam e votação mau
heterogênea pmitvel. Na Fran-
que foi it urnai o Partido D*-
mocrata Cristão nem tequer te
apresentou At urnas como tal.
mm como um Movimento Po-
pular Republicano, que recebeu,
Inclusive, em 30 circurMcriçi^es,
m votos do P. R. Lm o partido
malt reacionário do pais, for-
modo pela grandt burguesia
comprometida com Vlchy.

Na Itália foi pior ainda. Qual
foi, com efeito, o programa com
que foi ás urna io Partido De-
mocrata-Crlstão? Com o da re-
pública, aprovado por quase
unanimidade na tua contiertçilo
nacional. E quantos votos teve
a república? Pouco mais de 13
mtlhõei, Isto i, um milhão *
mais do que a tiofaçdo dos par-
tfdoi Socialista, Comunista t
o republicano áe Pacciardt. Ot-
to mtlhóes foi a votação do par-
Udo dt De Gasperl, que figa-
rou no pleito como republicano.
Logo, a república tinha que ser
proclamada por 20 mlIfitJe» de
rotos. Estranhos democratas
sáo esses do sr. Sumner Vfelles,
portanto, esses democratas "vln-
gadores" da democracia, porque
dos seus oito milhóes de elet-
tores tels ou sete milhóes não
eram senão saudosistas do fas-
cismo e monarqutstas que, na
sua legenda, votaram como a
melhor maneira de barrar a
subida dos dois grandes parti-
dos operários italianos ao po-
der...

Mas que querem? Para o sr.
Sumner Welles "democracia" e
isso mesmo, é tudo quanto sig-
nlflque o poder nas mãos dos
aristocratas, do capital ftnan-
celro, da grande burguesia, do
Imperlalt mo. Para ele e os da
sua gret nada pior do que o po-
vo no governo.

Mas que não se rejublle mui-
to o aristocrata de Wall Street
com essa boa votação des par- superior do socialismo, a Unlfto
ífdoa ccnfrfitat tía França e da Soviética — compreenderemos

Volta Redonda

TODOS ot setores prot^-etadatea
da notao paia saudaram tM*

acontecimento sem duvida aut-
picioso que tol a experiência do
primeiro alto forno «tm Volta
Redonda.

Não ie trata, ainda*, da Inan*
gurafão da Uiina» Maa m nott-
cia de qut havia lido Meto *
alto forno, qus no» dsri hoje
a primeira corrida do ferro fun-
«litl». encheu de alegria a to-
dos o» brasileiro* animado* da
verdadeiro aentlmenio patrióti-
co. Esse ato simbólico (ala 4
nossa justa esperança de que o
Drasil rompa corajosamente ot
entrave» doi resto» do leudalic
mo, clisjionhii ac a vencer oa obt-
táculo» criado» por uma depen-
dencla lulclda em relação aa
capital colonizador, lmperlalls-
ta, para transformar em reall-
«latia o >onho do» precursores,
como Maná, hoje conaubttan-
ciado tambem no programa da
união nacional que o Partido
Comunista e.aborou e sustenta
com o apoio já de amplas a
profundas massa» da cidad» o
do campo-

Volta Itcdonda pode -rir a itr
um marco histór.co em nossa
vida econômica. Fará Isso, en-
tertanto, é mister que se criem
no Brasil as condições necessa-
rias ao desenvolvimento lndus-
trial. Niu. basta a Instalação de
uma usina modelo. O funciona-
mento dessa mesma usina, como
da ! ãiniiii Nacional de Moto-
res. depende dc um desenvolvi-
mento geral dc nossa economia.
Sc fi-ermos um confronto ile»-
ses primeiros elementos de no»-
sa Industria pesada com o qu*
existe nos paises que Já reall-
zaram aua revolução Industrial
— a Inglaterra, os Estados Uni-
dos, a França e, Já na etapa

O «t-aa* t*a-BVt*t-»***-t» «t» aa»*»»**!. t»f*tt, **U m**l a. ataJa*»
l-ai..*-.., f* fa.ua fc.ta» «t* aaaaiká») «aavaUta *tt t«4 Wa*te*»t«» *.a UBfattaWi*
,M**n* f*t* ttt!tlt!}.A pt*HttA«. mm * »,«*.«* |«tts«B-*t*t* bbh aats
** »-a ********* *.<»** lalaaaA. 4a 0***U H^uil:. *..,!.- s .a »«,« ***
HMtfca ttlaetetaa *t* faatn» («mu* t* «v*i»m*mi * <at,t«.*l «ara»-»».*» *M-Maa t«aB*i4<«av4* MS Ml » Mat fut.U* at* *-«««* ttt) tt» «JttvlT<t
r#l mm ***** n-a fttatí*» ***** * ata »*<«*•• I gt-asaj ». * latiu lt m**^**-tira («a--*** ntt**» m*m*tt*M ******* ttt» «»«»»» *m**t* .<*,.<»U,, au*
« m**it ***** m**m**A*\ SM tltil»- «te tm ****** ~ ***> t-a-i,-.;.. «7»»»*la»- « nMBtfe VHwt tt, ^41 Stjaj*. MiMaW t tttM «:««.....* tuttmtt^-tat»* AetiaMi» MMaaa pat at*atlfa A* itmUmt Am**** A*H**m tat 1'JtuB. stjgJi«4****** a |Sta«--St*SSSltri |g*tj|itj «It^réBãío

lt .¦-, mmmtm*mm*t * l,aB**-»la»«tte'»t> - «Mi. l>«-a fe*

A li
crilicarar;

»tWKmmi
' tf*** -

meti
I

lumanicadr nao esquecerá o heroitrno daqueles que por ela m-.ii.u »*
iíicarara -— "Cada herói so«/iético que lomba «re «Staliofrado, taptrtu

lambem pelo Brasil, pela América'

t^UffhiH nta rt»t«-átf»ta ut*»
If pe.iq.jt o *l*iAm * *%»**!, Om*ttm ,*:**, demtmtmAm porqueti» tm motto peitat u»íti*..4 A*UmtutU d» mtmda, t-stq**»tio et* »m* t^ic*m.»í,i*. § tm
que * reatta imfttrtaluu dm**
t*tt paia a rmrt» itrmifitda **m p****Aa. ttt» «.surta, tr» umttm anUaietl itro t* pe»uoi«»,íntl.jraiaputaf, uitltr Ui*4ld*rU •»^»ltó»i» na uiiii.il t • mtiBdeteria «11114140 dt rtow enira a*thtvrtU «te > , , « . m*<n»u,
«ta DUr * da W»U Muetu depe*
i* íUptflaata dt Itaitl at ||t>fjj».«ita d«>-«Ya«-rí*tkav» im poro» • dt
tutttUiUKto de Ratot.ttit ptlo <-}.
nPuo Hoottr no gtmrne Am t*
U.I 4 UtiM.-.,.

»*»* mmittm * etmiiario, t»:o
4. terwa-ram oe potee. • ruturr-»
fd »tm»g»d9 no» «am**»!* d» :*¦
USh», r ¦'¦:. i .<¦: :«.:.:-a:.'irn'tt?r:r. <:at:t«« turgiram por *.-»!» a
parte, na tarot** * na Atia. » aUntto Sottttiea. matt podam*
qm nunca, 4 «pttrm tidtrt agfira
o muado na tua f-urcht pttot.-»::¦.::.!:* do re.rerv»- t dá U*•¦¦.:*•.' ;.-:,. a qut t!» *¦¦-¦*."- r-.i
*nf:«*niantt-i * vtrit-endo tt maio*rra dílta-uldadea a qut um» na»
çto ,'ã f« tutacntUd» n» Wssort»«to mundo.

«-' o qij» a ípolrtctr»» r«»;to
qurr «rut ttja •». - • , d»t *-,,
«eu trapenho «rm t.iur «rut •» fa»
li d» tirou» a do paptl qu- nel»
dt«m->ermtr»m e «^trno. a»
r .aj irmidii • as popuUc«y*d» 1'ltüS Cotr.o. realn.fr,'.* ten*
Ur <"«--¦ e r. r para a Dnüo Soeteti-
ea o odlo popular contra o na-
sttmo. ie na memória dt lodo o
muado fttvca tlnda tviA a lem*ti »;.;» dt Sulingrado. d: llttxtu*
lopol * a Ubertacto. «-elo exerci-
lo v«*rmilho, de tanioi ; *u»t eu*
mptus atastaiadot pela» hotda»
d» MlUc-t Como chamar d» to-
uiiUrto Umbem o Krtado quemais lutou para acabar cor. o to*
talttartsmol

EM STAIarNORADO TAM-
BEM .'¦.': DECIDIU O DESTI-
NO DO BRASII.

«5*4» d» firraruM. 4 ptftnt ttt«to rn *,tra **A tm* A* p-4trwtaMt*Ht-«t'; -f^ram a «tltrultra.
*** t * e^panienta» niaitat qu»
tataiur»*.» at tiidtlM «tt t-titm*
arttaJav limem t t.i*lin*TtaVt.M

ÜS* fiUllIttnvda m, t la..-. er-rt-
rn»*** hi dUi par» » »».'•>• tí» tirar - a Att-surtr»» p-f«t«ni um
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ettrriie. tem o teu tw,«ii«a*mtn-<»-
»qu* ;*!.. ¦-¦'* em \*t* em-
litU.nit*. a Htltt* * *

a*"a"at«**t~ffa»^^ . -... *»»t'r-a-Yt'»-«»»»«*«i»*»^
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ata^tJta»awftf ^Sjjí 'a^/ISV »1

-mtt* qut j» tar*'-***-» »<a« fet » nettmbfit, tm am MÚA-»
» |tit«l» lt» *m* Um n.aU d«lft* IM «SÓS no*»*,.* (i«»tjtfBlt**aJ-|t**-ttm m\ t l»*U. quantia entiut trmttttat. M* e qm- Ã»i* *.*:» Jilla rn»»*»*»» dt «tt»*»* I ÍMàísUI» limtf. su«
ritla* de wuii.il'» tnur-rt*. «v«ãt»p*Y d* tdw» «at Atmm
DtetaWI pelo* uíuiamt» a mu-
th* Am «wu-sua. »»«t4a rm ide*
no a *:t»t*.'i» dat fast-iua* :.*•¦um- >* »);i.;.»».*,.*.u j.».-» br*tt
o t-otpto '.nr*: d» a«.*»-..»• ¦•*..» em'-•'•* M t.,*;'.e..ti.'.rt jniia a .
;¦¦•' Attt* m»Amú\* ptrtpmu**
qmm m taiteu. i.t-io*:** d.**
L*tt'.-«M tm que et ».«.».. t*«u>
«to* .....:» !.»a tttavam ».*.;»«•.¦¦«
t a tnftt-err» ptiteta "m*«^t»»tf | (*fimtir<>

»n..'«*. i»»»»,4» tOi-mltt»p*ta dtãiiruir *• •..*<» «IMaM
•itnvt» t ta ::,-.** .:».:.i.a., tv»
Atueal p»i a aisnd» »H6ri» «t«
tieftiio «»,*»u»;;.a, ptta-itro dt»«-.'•« tta Mtstcatu. em «i«.-m^i.» tte
INI, e t!»s> :a tm í...»»«iit.fo a dt»
itmbre «ie It»i3 tm Mmm$t*Ao,,,
Impottit») * «jetertver et ***-*'•
lt-M3>» tv{-.*-a-í»-.:.'i.».-.t«* ftIUM :.ra

iai ti* c- i * i .'-.a
4a unAtdti -.(.-jr*».*;
'.rts. na» t«ti i:jui.i«
dlfffl4* pna*a*tfit#rr,*#,
» o tití-itt» d» HUtj
reuda ca a» t ct
It-tl. 4c.«.:i eo ,»< .*. gy-aaTr'
!«,-.» ita ttm in**'.*». t »»s Jit
lt tÚã ttUtiitM fjrafeaitsarttj», •
tttfm tem t .:.'.*. * :.t*tA».t »

|.*aii.* :<¦ .t«JjV-

atEfEflt*.*
¦< •' 
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\}\£ - *»

\Íj***t* .«?*'

f«i»iu. *•«•*,* quei,»*
da iit«*:.tti.!U.ii't* tta'
U mtíl»4.» t»adj». pj.í. 

'MM. 
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«ta naiitmo E »;*•,*» t áitt Ji- »•..j a »>«* ativai »ty*.. .
a ituín*itid»t*,i im *««-aj|,t8-»í.
Ct** a Ittí,-'.'.*:* » «tintai*
Ui-.i4«* p-^itium d«-.»Kj»' ea.

•ai mitset de:iíiti4 tm Ittor oa umedm de fhtK» ttt jttUl-t,
humavntdat.» inteira pelai rt^tttMM j«r«e*4*a<er«*r ;*«>tff.**js.*.*,..t pm*»..»

tremum •¦*» Ut* ¦

l"as-*e então o tUenclo tm tor-
no deata» façanha» mtmoravtls
dos vencedores do fsselsmo t prt-
tende-te. Induslvt, lançar a ptchsd» »nU-dtmocr4tlcot » herou ml-
lltarei • clvit da derriocracla do
porte de um Tlto e de um Dml-
trov, <-<e»eno »e a calunia d» toai*••¦•¦ *»*eriais a soldo de despretiveis
banqueiro» d» Londre» » Nova
v. :k pudesse »Ung(-Iot na tua
Invnsa grandeza...

nefresquemoa. pola — dizia no
dia 6. no icgundo aniversário da
segunda frente, um jornal do Rio
da Prata — a fraca memória des-
ses vis caluniadores da pátria do
socialismo, mostrendo-lhes que se
nio fosse o herobmo t a glgan-tesca capacidade d; sacrifício pelobem da humanidade desses "ver-
melhos nao so a Europa, somo a
América Inteira, e o Brasil lnclu-
slve. estariam hoje sob as botr.»
e o chicote da Alemanha nazista,
com Plínio Tombola entronlzado
como quisllng alemão no Rio da
Janeiro e o general Bautl:ta Mo-
Una t monsenhor Pranceschl em
Buenos Aires.

A propósito, rteordemo» aqui
o que dlsst tm 1942 em Montevl-
deu no mal» aceso da batalha de
Stallngrado, o atual embatzadoi
do Brasil tm Moscou, sr. Pimcn-
ti Brandão, então representando
o nosso pais no Comitê dt Defesa
PoliUca do Continente:

— Cada herol soviético quetomba na defesa da cidredela do
Volga tomba tambem pelo Bra-
stl e pela América!

O BALANÇO IXW DOI3"FRONTS" 
Num balanço da guerra no

fmt ocidental t no oriental »s-

Marechal Zhttkov, gtnto militar ia U*tAo SotHHlc*

rtAcmAt* do "volume de lula" na frança para rencê-Sai em aett
tste • no Ortte darii r•.¦<¦. retul»
tados: -teate — 340 <•:» t*.*,.-» Intml-
ga* ci*mprome'.!das na luta du*•ante 47 ::-.--.• o que di ll.e}e20
dtTis«Vs.mensals (Dt*nsAo-tri«>r«*rl:
unidade d» apreciação militar
correspondente a uma dlvlsio lu*
tando durante um mt»). Oeste -
70 ii.vi ôr- inimigas comprometi*
dat (na França • na Alemanha)
i••:-:.:• II :..«! * mais M dl->-•"•» (na África e na Itália) du»
rante 34 mes.», « mal» lio dlvl-¦'-.• inlmlgu ¦ ii :.-..:» Bélgica
França era 1W0, durante um més
• melo), o que «14, em conjunto,
1.65*» dlvU6es mensais". E a se-
giiir: "Pode-se dl»r qu» a pro-
porçlo aprojdmad» entTt o "vo-
lume de luta", expressado «m
unldadet "dlvlsio-mcnral" dr.
Unlio Soviética para o seus alia-
doa ocidentais 4 de 4S para 7
ou de 6 e melo para 1. Esta pro-

ttmanai.
CM ANO E MEIO SOZINHOS

t "M i: \ A w . iiie-i \i n i
A t .-.:..:.. frent» m»r«*ou o

Inicio do período :..-..*: da guer-
ra. o período que para o tlxo (ot
o da debati» definiu*». Mas
multa gen'e — toda esta gente
que hoje »! ttet Insultando o go-
temo t os povos da URSS —

qu» .. *•• »ml»n» m.*.* ito toaol
itio» por quase todo» o* jarnau
«JO RtO dt »'»r.ei:o ..

Vtjamot «.«« lut it rmra«teta-ri-a por Sergtl Kourr.aàtot;."A AJtmitnh» »ia--ou a Uníae
e^>.«'...-» eim ct; » «tt :.«i .:..t
a ', da» qual» Ut «ram ¦•»-..
pura»". A Altmanna nto unha'¦¦-¦¦:** '.:>.-** aompt-mtili»» em
outra pane. »».to para tt eme*-
ra-nuçaa na Uata. ondt n ta**'.-:.« »:.::*¦:.. a-._.:. ;;<, dltlSaV»
e.rtnat t uma (dtça »iptd^ia»*atv
ria luliana lncot.)-*!ei». A» t«>f*
(tt unham tido «puta»» d» Ure-
«ua em mato. O» k>i»úoi Urtidot
citaram atnda tixu»almei)l» dt-
i-.:.*-.'.i..-» A tnaltterr» t» * ¦
•>.»¦•» .*•.;:*.¦.:*:.:» dot »-..» h»*: « «tíorçt*» «ntertortit. Toda a
i. .:*;-*. com OI »«-» :.ei ;-.
de haoitantea • uma produçtoanual d» vi milivoe» de-iotielatu»
de aço. estavam ct-trn li:*..**- O
tatreito ».r.*iiiu-> podia maretur
ptra o Ett* mm ciliar para iras.
A epinlio publica mundial, em
)ut.ho dt 1MI. ainda rlvta falan-'o de "natt-comunltmo". A Untto
Soviética havia tido bolada po-
UUca e mllitarmente. O tlto eo-
mando alemio t.mia o leguir.te
objeüvo: detemlr o eaército ver-
meiho em três meses e obrigar
a Unt4o 8ovi4tii-a a capitular *-.
te» do Inverno d» ene".

60 contra Moscou, em outubro

o ir.üi).gü
«tado...

£«*?.« Ií-":* * f»A*4* i
pt.-talUla i. .«r (««ter t*\**.q: ,
ra ¦. •« p<**tsa ter alftW Islit) t
tmu**4» leniauv» «.» ettbjnía.
-«>:-: t ;*a'-¦.» 49 *-.»•!»,«**»
luarit q» iibeidtd* t«,»(.«taí-a
doa p«».ta* cnttak-foii-ít. Vr.i
tenutita cn-.,<:»»** k" u:
o mundo numa nat»

S.iiiLiii,, com o
O t*\.'*S*!»9 O-Cim.

Ca*-',-41 J'4 atl BfãttL
Pretits. reetbttj <U
to", dt t2ar*c«s.
qm m atetshrm
ttprtfum * tua
ttsdt ao liirr do p:
povo braiiltiro t
peta i .••*¦!» d»
nouo :'..«

MUT do» Jomi
o.miit «te» jo

ilniMis eoovoe» teia» I
bnori c timpatlf.tnt-s.
KíT-na!!»!*» ts» <*tr»l..
rrun>So a realiMr.te M
no 7* aadar da A.B.C:'!,

N.f.t reunião «te%-trleá^k*r*»
•—«*a r^ld-t •«¦: ¦¦r-m/fuj* %
blrma» da eUstt. L-.rluíl*» -«r
.i sua aiual situação 'ícWfttf*"

i*\

' ¦ 8

m
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t tlIVEIlEP-itfíisiíii m
*.. i«èS*v«•O Sonho de Lucc" é o titulo

de um artigo de "La Hara".
de Buenos Aires publicado em

porçio surge tambem das baixas I maio último, que merece a

0 discurso de Chicago constitui uma t
Roosevelt e uma ameaça à soberania <h.yhp.^>

alladr* na"-furr» contra^ a~ 
~ÀÍê-! 

mais ampla divulgação entra  Comentárioa d» "La Hora" di* Rui-n&.ÂrW •
manha. Morte, perdidos e prl- j n«J» pela^ sua oportunidade t*OmeniariOS 06 !*¦ nora , Qt DUen^-atTC

diretores ..Luce quer "huml)deolwv?islonel-os do Í*n*-.>rlo brl'—•-'¦» ejpela justeza de seus conceitos
dos Estados Unidos: 1.100.000.1 "A 6 do corrente — escreve o po-
Da Unlio Soviética: í.taOO.OOO. A- pular matutino portenho — o
Unlio Soviética suportou tanto i presidente Truman pronunciou
quanto 80% da luta contra a Ale
manha e acua satélites".

Com efeito, de Junho de 1941
até a decisão d» batalha de Sta-
lingrado. not últimos dias de
1942. o exército vermelho af-uen-
tou sozinho, na Europa, tedo o
peso da luta t com ot seus ;¦¦ >
prlos recursos, poii o material
enviado peloi Estados Unidos e a
Inglaterra ió começou a chegar
em truanUdada apreciável em
1943 a só tol usado depois de
8talingrado. E' o que dizem os
próprios amerlcanoi. Na página227 do seu livro "They Shall Not
Slccp" escreve Lcland Stowe:"Na realidade, os material» ala-
dos não puderam »er decisivos
em quantidade para a Unlfto So-
viétlc» até fins de 1942, quandoa batalha de Stallngrado já se
havia decidido". E o professorOeorge B. Cresiey. da Universl-

Em torno da devolução das bases
e das despesas com a pra

Um requerimento de ínformaçõei do ar. Café
Filho, na Constituinte

O tr. Café Filho, tnvtou a
Meia da Assembléia Conttltulntt o
legulntt rtqucrimtnto dt informa-
ç6ei:"Requeira «rut a Mtta da As-
sembléla Constitulntt solicite, do
Poder Executivo, tt informaçCta jicguintei:

qn» multo no* falta para atln-
glr b nivel daquele* povo*. Vol-
ta Redonda bs desdobrará em
multa» • malorei mina», entre*
tanto, ae noa de-ivencllharmoo
da» pela» a qua vivemos attv-
do» há mala da oícnlo • meie.
se contarmos apenaa a tempo
que noa separa dot planos tra-
çados pelo alfere* Xavier a sen»
glorioso» companheiro» «la In-
confidencia.

Nos tempo* tombrioo d» FV
llnto Muller muitos concidadão»
foram arraitadot ao Interne Trl-
bunal de Segurança pelo "cri

— Quanto dtipendett, tiptcl-
flcadamentt, o governo Braiiiciro.
com a participação do pai» na
guerra de reitauraçSo democrática
no mundo. Inclusive o» gasto» com
B mobilização*

II — A devoluçSo daa base»,
constnJJa» no território nacional
pelo governo do» Eitado» Unldoi,
implica cm onut monetário para
o pali, agravando destarte aa dei-
pt»ai do governo brasileiro na
guerra dt tsmagamento do nazl-fas-
climo?

III — Qual e estado dt equlpl-
mento daa base» JI devolvida»?
(üomo se classifica »eu grau dt
prestabllldadt ntual?"

Protestaram contra as
atrocidades policiais

Os ara. Geraldo Luciano da Sll-
v». operário, o Rubens José d»

. . Silva, pequeno comerclsente em
me" de falar em slderufgia ou Belíort Roxo, estiveram em nossa
em petróleo. Ot remaneteen-
te» do fascismo, a serviço da in-
teressea antl-naclonal». não
abandonam aua poiiçio"comervadorea" do atraio
ml-coionlal.

Urge, pola, afaitá-lot d tul po-
ai óri em que labotam o nosso
progresso. Siderurgia, Industria-
lismo, requer mercado interno
e este depende da abolição do
latifúndio o da» demala r.r>lu-
ções propostas pelo» eomunia-
tas em ten progtama de 11 pon-
tos. Nosso avanço econômico
ie condiciona 4 marcha da do-
mocracia, • vioe-vena»

redação a fim de protestarem
contra as bárbaras atrocidades
cometidas pela policia contra o.'.

da I trabalhadores brasileitos cruel-
te- | m-nte torturedos pelos belegulns

de Pereira Lira e Imbas-ahy.
— Protestamos tambem contra

a vinda do traidor Plínio Seili-a-
do para o Brasil, sc é que é ver-
dade que ele pretende vir para cá.
N&o o queremos aqui pois o povo
brasileiro Já srnttu na própria
carne as conseqüências da traição
de ieü bando fascista que denun-
ciou aos bandidos de Hitler os
nossos navios, para serem torpe-
dcadot. ,

um dlejctinio-programa na cld»de
de Chicago. Nfio nos propomnr
examiná-lo em todos o» seus as-
pécios. nas suas minúcias ou en-
tre-Util. ¦ - queremos stmplesmen-
te que o leltcr veja com exatldfio
a linha política desse programa.
Qual é esse programa? O presl-
dente o txpô* com muita clare-
za e-franqueza...Consiste no se-
gulnte: os Estado» Unidos tio
uma naç&Vpoderosa e forte; cs
Estados Unidos devem continuar
sendo a nr.çfio mais poderosa e
forte, e, sendo assim, isto quer
dizer que os Estsdos Unldoa,
"com tal forçn, devem assumir a
dir-T-ii e aceitar a responsabtll-
dade". A dircçlo e responsablll-
dade de que? De reger o mundo.
Conclusão: os povos se sacrifica-
ram para impedir a regência
mundial do Imperialismo hitleria-
no a fim de que oa maravtlhoios
Imperlallstaa norte • amerlcahos
pudessem ditar tua vontade prt-
ponderante ao resto da humanl-
dada.

O qn» primeiro «• drrt dlrarr 4
qu» tss» programa constitui trai-
çfto a Roosevelt. Ante* qut • tr-
Truman chegasse ao poder, not
Estado» Unldoa «nfrent»vam-i»
doli programas, o de Roosevelt,
bem conhecido, e que encerrava a
garantia da paa mundial na aml--ivde leal entra oa grandea Esta-
dos, dentro das Ntçóes Unidas, a
o de Henry R. Luce, que rècla-
mava o monopólio lmpertaliste
mundial para as "oorporations"
norts americana».

Morto Roosevelt, o novo presl-
dente lhe dá as costaa a se en-
trega por Inteiro 4 fllotofla d»
Luce.

Quem 4 Henry R. Luce?
E' um famoso publicista das

gigantescas "corporattons" impe-
rlallstas, diretor da "Life" • ea-
beça do consórcio que edita pu-
bllcaçóes. ultra-CBpItallstaa do ti-
po da citada, de "Portune" • do"Time". Em 1941 publicou a M-
blla do imperialismo, sob o titu-
lo seguinte: "The American Cen-
tury". Contra este "século ame-
rlcano", Isto é, norte-americano,
se levantou Henry Wallace' com
o seu "Século do Homem Co-
mum".

Luce é, pois, e portador da
ideologia da século do lmperlalls-
mo norte-americano.

O discurso do presidente Tru-
mnn, lido faz poucos dias em
Chicago, é o resumo do livro de
Luce.

Vale 4 pena examinar, embo-
ra ligeiramente, o conteúdo da
filosofia de Luce. Antes, porém,
esclareçamos uma questão. Disse-
mos que Luce, tanto no livro co-
mo na cadela de suas revistas
multo difundidas, é o publicista
dos monopólios. Que significa
Isto?

Os monopólios, umas centenas
deles, dirigem o essencial da eco-
nomia norte-americana em todos
oa seus aspectos: industrial, co-

merclnl, bancário. Os
desses monopólios tòo sparenta-
do» entre d, * no» Estados Uni-
do* te diz que 03 famílias gover-
nnm a riqueza nacional. O. lu-
cros dessas <*3 famlliu,' em 1944.
dCuUíliios os Impostos aoi lucros
extraordinário*, foram de 9.900
milhóes de dolare» (aproximada-
mente SOO mil milhóes de cruzei-
roa, a receita orçamentária atual
do Brasil mulUpUcada por 18 ou
30 anos).

Quando o prtildent» declara
«ju» 4 preciso conservar a força
dos Estados Unidos, J4 sabemos dt
qu- ae trata. Trate-se da repro-
duzlr ao infinito rases milhares de
mtlhóes de dolarei. Dai a expan-
¦'fio mundial a a necessidade aa-
grada d» dirigir o universo ln-
ttlro.

Lue* combateu temprt Roose-
rclt, nas sua» revistaa a no livro
mencionado. Na pagina 14 do
mesmo (edlçio Psrrar A» Rlne-
hart) o acusa de Inclinações por"toda» »« formas daa doutrina»
socialista* • mu» aspecto» coleU-
vista»".

Luce q-u-rr a dir*ç«V» do mundo,
t »m Urmot «ru» o dltcurjo dl
Chicago r»p«te quas» textualman-
te: "O gr»vt s.lmportanU ponto
qu» devemoi destacar 4. timplee-
mente, «ru» a completa oportunl-
dad» dt dlreçfto 4 NOSSA (pAgln»
19); "mu o* Estado» Unido» «fio
rt>-r>tern<»Teia ante »l metmo» • a
historia, pelo contorno mundial
tm que vivem" (ptVg. 34); "con-
alderemo» o «éculo 30; é nosso
nio aó no sentido d» qüt vivemos
nela, eomo tambem porque é o prl-
melro século nortc-amerlcarto co-
mo poder dominante no mundo"
(pag. 37); "c «gora. neste mo-
mento dt comprovações, deve «er
clara pelo menoa a vlafio que nos
gula 4 autentlcr crtaçfio do seculcj
30, nosso século" (pAg. 35).

ÇttWUi-i

mo Tr::- e J't- '•!
rlglr o mundo cemo »#j»."-te?br:
çáo moral do in^ierialV^iriV***»*:
•mericano. \ãf t f

E » Ori-BreUnh»? 
"í**-"'

E' betm prrguntar,.i
presençt de Truman i
quando Churchill profei
ça an*t!o-n«e»rte-ani«*rlc*á4»»'»3
a URSS. • Y(ÁC

Seguramente, Luce* rríô''-tr«àlf
prever que C"htirchlll "V^^STjf
ton. Mu previu a aU-JM*:'t
ele rcelta. Mm iô que^tflídJlk t
nessa aliança corresrJdTidtJ.tro''
perlallsmo norte-am ríítpvini,<).:
gemonla Indiscutível.*flfâ&'JÍji
quer tipo de asíoclB<9tt*ií'"
Império Britânico, a' 

"
nha tem a perfeita ctfnl
que os Estcdot Unia»*.»,
a funçáo dt soclo-.'-
(pág. 17).' ¦"*%$$»

Esse é o programa já^r%.t -
que Dorothy Thomrjsort
ta pudlcaracnte como M
nlzaçfio do mundo", 'tf
afinal ds eontu, da
çáo hltiertana).

Com muita razão, o i
ta Qulney Hotre dL***»''*.
ter Luce 4 um Elpllng)«j
um Cedi Rhodet do jp

Trum»n quer u N»ç
lubmetldu 4 dlreçfto do
listas norte-amerlesnp
«enier a regência mu
dlda ante» por Hltler».|,
presidente, se propfit 

'{ti*
aonhot da Luce. puhlicürte)'.

Ou dito d* outra
Henry R. Luc» é o
falsificado do imperia.!))
monopólios, ao passo ~"
dente, no «ru dltcurso <
at apresentou eomo
Pança do plano da
mundo.

E' este o "herdeiro'1*],
velt."

rítVTr'
-tn«eji.r

tarffh

•Sm

iéí*

(MP1DMA"UN1VERSI])AI!EB
A PARTICIPAR DE IMPORTA
FERENCIA INTERNACIONAL EM

Crésfa Ui-i 1
0 O'' (

•liai'
j-rLH an
-ijS—fr- '¦

¦:' H'

A -UttlreTaldatl») do Povo
acaba de ter convidada pela
Federação Mundial dos Sln-
dlcatos t pelo Comitê Inter-
nacional de Iniciativa do En-
sino para se fazer repreaen-
tar na (Conferência Geral
Profissional, a ser realizada
em Paris, de 1.° a 5 de Julho,no "Anfiteatro da Sorbonne"

Essa conferência se verifl-
cará em virtude de se ter de-
cldldo, no artigo 13 dos Esta-
tutos do Congresso da Fede-
ração Mundial dos Sindicatos,
entabolar negociações .Ime-
diatas com as Internacionais
Profissionais existentes, ten
do em vista sua Integração
nos Departamentos Proflssio-
nals que a L. S. M. criou
òm seu selo.
• As negociações, cora os re-

presentantes da ;'.«S«*r5féta-Profissional do EnilwV-diy'*
ternaclonal de Tr^lHàdo.
e da Confederação^tLat.Ji.
Americana de l^fj^ssói
chegaram, fmalmçrlíeAftA .
acordo, em .vlrtud'#.i^".ea"'<
foi decidido convoct,r»*.'ti!-
Conferência Gerai.'Kòflis'
nal em que será tíotiSpirWó
Departamento ^rfflBlspi
Internacional da/.'*?tÍYfer>aç..
do Ensino. : ¦' .•.',.»(':

Ixigo depois de "lí-iéi ftjií--
bldo o convite parar',*íajítit
par da Importante, "tóitffjrei
cia, a Universidade:1,-wi^p4
tratou, Imediatamente''-j i
coordenar teses . p3-te'.api
sentar ao concIave,">yatrav.
de seu delegado, cuJtjY.noi,"•."•», divulgado, i **->ít-*í'tun.
mente.- --".»»-;'*-'. i

-láiT.lí',.-'*»
r-fe

•• .VarP.."*. >•
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'¦mmmet*<wmm*m*si
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~~ ~—i-iri-rir,i'ii'«fiii»nin >i.»ii,hi»»iui,
TRIBUN4 f»Oft*l AR

«¦-*****.»il«*-l„l*ltoM»W^ m,

*»*

j it Foi**®}
i »© ir. cn*», r« JWe**,.^f«H«tf I-4---J «** -at,-» -t-*-^
*Z,^: ',!,*•**•• '*** *« **« &***»» *»*.*#*» pte ««tto d*

B*i iW»-tt it úmt*m t/tt «*m aa ftw Ornar•# ú* **&, *m rnátttm êm*i •»•» « i* h* wtt, et.«toa &f*i t a<'m»a|

& A**ld# haverá quem forneça infa*
wiiViAf flori!*», a me* triste* fnmia*
vttrim th fajteimnot
O* infdkes tlisem mnpre a* me*m
mm etmnit, a* menina* mm* tão
tkmnorolisgda*! E eom em "com-
bntü", tle remdtado* contrario*, o
]troai! continua eom fome, vial' ventido, mat calçado. A mpera de
que, enfim, o eommmmo o venha
salvar, democraticamente!

•O cemu-torna - ir-nd» Intp-rtoitoto ««•a-»*!»*»*'
rtoato tfo *tj'**tol tf -4 «•»•)«". otofto da»ri»'«*- sos* - f.«V4l - **• pàiíea.

\k Ve /fraca!
•Unitr futoí-totj.ff rs Chaftata-t» do net-t»,*

ill*» l«*,v*iei*a mtoiado it Ntrtabttg, per vai
(»,-«».• «*.».«»:- it A. P- tm • irttt «sr.. t q-t «.
tn.-*B«i «.««ni pijWit.ieia iras re-tsa««»td<«, 4* a **a»
féiaia "WíiV j*«v« a *mmtt'4 de todtor. .vaa »iam
ptttam tttlot "ttt.útt". M wbirvi o»r<a« p*«nei«tr- -«a UiiUr ado morrtui mu ttU abtt>Uiamtnie
toitmá

V

""¦»' '""¦¦¦•¦¦''awi^iiiim^^ ¦w.',*.ii,!»iii.i,„.ib*ii»iiiiiiihii,,iiiii)iii ii min jiiii aw^aa-iMtMaiaMiaw-twiaaiiiii 111 «mm» "
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«*4."aHW4**4 I 1 IH-M
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KiOTEST
DS H-.BI.

lOFOVO ÍTMDEt/E!QUITi.CO
-D10ES Ufl POLICIA

.1

|ãilc-.f ,fti ¦*/-, :t» f#4.ifÍB ttm
«nij*- dt a**ft»5tl£* «j* e»»i,t
Pt****rtiiir* |»i«.M-ti^»Bai*|«i
t»* M4*»|t»4l4 *„*#, *f- (.&:¦:. d* «**.
ptitofáo da t»! I*. tm pFOtmtt
tootra *» ariãiraitidtile* da pa»
toda »*ri,ra «•rani** m tttnm*
iiatoiitadara da Ugiit.

l ãi4i»íi_ em mmt út **m iram»
p4fttt*ir«1*, Q gp, Ai.al: P^mB» «t»
tieiaria dsotot-la er.at«toa»4<i pa«
pitor* êeft*'t9'o*t qu-. **"!fcf*râ
Mfajt-pr.ta t*J* um t-stofo fluml»
tmt. a «ua popuiatio túo mt.
I-B-taotaatiitvridade («jiriílda*
P |e« ttrrtstot ú* rua d* Rt!**
tio («ean-tnttdo» par -*-h#*d*s
.'.««* 4«:?ts* t f^rí.1', .i,-t--*ri,!i4
r<?*|a Imit.-ata»-., »«• ri a U *
Omi, TtmUO e outrw

Oi Ítitf"raliitat dgetn i!ri«'íir,(ll..li:ni;r

roíto dt
Atliaiiia5.il oi tr.-,!i.-.!liui do

coMiiAm
MMMO

AO 1'íTlOllA*

¦jâr '" Vanguarda"
tSti* ontem o pttmtlro ntmera Úo "toro fait**t*-*ja.*.ia»i« tttt ta "telha"; ata» o rfufo t-rt-r-r-a.** em

rrr*-fWo -aiíit.» a itr toij-rtiio em toiel

*k Um tHmitroff que não tem nada
de Dimilroff

•W>m!?.*QTO!«. • <0,«.A. - r»tnia-da-*e a -ondena-jo
4 rnoiie úo út O. M Dímifoff. lider do PaMtlo Agrano
butoir., ijrt e 14 rerdo procr-j-do em Sofia per crime de
alta trat-ío. tTn'relan!e, nüo * certa a e**e«i-*- d» irnten-*a» pnr-t-snto a i«fu vltt to-rrgidBmrnie em Waihingt<m.

Dim'!**??!, «we rhr*eti a rata rtolt-l rt* vario* r-e-et». -a*
nhmi -r*ta t-*lrh trl-d* o ano pta-ado, quando fugiu dum*
prPto de feita e pmexfm t *to'eve a»ib no a.ari-mrnlo do

^4 »r. fl*p t, r--rt*íni*rle p-Uiíeo americano em Sofia.
Bar ~t n*-a-j-re a'«mtregar o a Pado 4 poliria e 4 age-

ra aeu»'.»«** p*«wtar defcrdrn» enira as impat tjúlgara* e
de «Ur * »'*> dn metmo gfr.cro. O teu eetto foi »p-ovado
pelo Depàrtame-to de P"t»do e. a S de lelembro. Cimitroff,

« atromptnhaí*- po- Pamet. parilu de árido pa*a Rema,**
Tel*-rtma publtcaio peio 'Tc-rrefo do Pot-o". de

Porto Aitgre. ante-ontem,
O *»»*»**»*»tii»W~*i*^w-»--*M-»a-».*W*a. *i>4*«^*a*«*»».4-*i m^+*+*m*ti****t*^t**tt,jlii?t**jV^l

ii

A:i:*i.r,i»'..*,, a (tp-ttut-idadt, o
tr. AHrir Pinto ie uima n-.c*-*
lídrd» do -aterro dar int^uisiPopulfr. qo» na Cidad dr Kera
t-mt,*-!* -a ininraltomo. maura* Ifuaçto. *$* it catadsmrnle. ra»
r.radi «rn pnitdo retnoo de Rrp , ma rt ainda r*-;i»•-•--.i»-.,.» na *; ¦

Sattct

*-rt^ :'"í'lKÍ^'fa'"r"' VA ^tm^m "Àl êTz^aw^BEmUÈam lm' ¦ ¦'- ' i'-i-*'**-Í ¦ \\wF ti ^m ss,

NOTICIAS DO PARTIDO'
COMUNISTA DO BRASli

mm* aa^i^i^irAj»,!,

|3<» riülfm» leitor i Aí*. |? fiA,| rm,... ,
§m niNto» » mm* «»»f*8it4i»,
tv* í^..^i K^A • m%L i•«;,.t • • •» -. mmemim wjtr* h\%, mm* w**mt>« spti mlmiv
^aa^tamtlWaa9^ PA^lSi luma |IP4lttUO M I* ItWAÜ A IHIA *

ltO|IÍ 11 «4» totA* -, P^Rla t^Ba**M*ate| M,, ,, 
"

* P- ^*»?*» ¦»•«*! >9 fVtft-a ta**** .Cru
«Bít«4 C**-*« . P-*t*» M.iti*, Trrtrtr» , 

'-*',-
, Af.» S,* lt WM, , P**S- ito-j-a^-aa- . B» * .
. I,«»i| BBfe^lt» -SWíãl** . jtal* ^«-irj, ^ », ,
!»"*-»*• Vtrii*,

VMAMtA, I. ato n»í-« „ CPJ t» A PPJKii s ,
Al.aJliM rto.*--, Jf-f, *» „„,*„ #, |? v
Mata* (4j (a-tj-g a* «-.«._**, a- || i-^
< Jlt 4-.a.".aa<i»

A-MAMIA «tt* i; «V *-«i*

A ranludo dt e*i.«ri9-m do Carattd l)^t)»íra7lro út UmoMtto -»*»«fo -a* riu» 4 »*wi» rrd-»aa

jl
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ULTIMAS EDIÇÕES :
O IS PR.IMAIIIO DP. LUi/. BONAPARTB KARL MARX
ÜIIP. PAZUR. V. L LP.NIN
A DDF.NÇA INPANTIL DO tl!SQIJER.

D-SMO» NO COMUNISMO V. L VLHtS
ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POST/VL

AVENIDA RIO BRANCO 257 — SALA 1712
RUA DO MERCADO 9 - SOB. — TEL. 23-0932

NOSSOS LIVROS SAO ENCONTR/IDOS NAS LIVRARIAS

r* dt tie niSa da ftartome».
*•! «ve» 4 ea» *f,d»á,ira ew»n<si

*<a nws»» praetrdtaa «pit luta am
ttn vãmente n* Wottp» *a»toa Bit*
ttor a «'ti» 4wrfto»".

ATIVIDADIW DO CtOèMITr
N&o qu-rm;«» drtatar a no-ta

i«a!».li-. «mt qo» anta úus «ttn
atourn» co ¦* tjaj aUvídadae da
Camila I)trr.-»r At ¦» Pi- .•• «rn*
de M-»j.::1.4. *m brirl-^a ú* po*
iniii-4- dn traltr*. 01 nr*«» v *s*
lartea ífílarrtsm -t*e ,'4 ie arlu
büi-n»* tdlsníid» o l-atr-fo d»
finan-ii pira o Posto de taud*mm

om a e»»tmi!l rt» ediftmr. * ftm
dr qu» B p«*0 Úe M**"1 Is |»í».
ra m»dlra,"*»atitlullamenl- » nl»

*•» . v ¦<¦•*¦« * to ata *,-,, 1 1
(• t* t filia d* ttm fotto muito,
i L> bairro.

Dr. F. Aievedo Carvalho
tltotlta -Medira

('..mulla* p-.ptil»rr.
Al '.*». 5 '» e ftsbadt.*

daa II á» 11 hora-

n«u s CritiovSa, 1 i:s , 11»

C mmrai. rr-siih-.
Ir»-.***»» 4 «aa t -*n «f* 1 .„ ;»-«

**
• «*.».
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¦»-,
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AAtAWIA. «toa ti «t* -aa>* - O, mtemm tt -

C nWTWTAL »iHAtu NfH*».(««•-i-W. A itta c*** rf- j^ ,1t
t|0|P, «fl* IJ (Jt »*-Ja* „ Tpajft- w «av,-,»^ 4, , _

I*-*»», Aj «teto* qm --* ,s»wr#, --r,,-,^
*vt» mamai «*• tj-riat'** «te «N«wt»ri*é>4,

>»s<» -A, .*,..
Pill

C iítaTlWTAI. MAIHIR-15A

TESTO CONTRA ASmm nww

IIOJP «tto tt «to h«*ha - CPUtt A Pl^ürp |Y« ''l4•í**»•
» iib-bb. 4 iu* S-aa (to,4!4- Jl, ' 

'•'A';?«,*•

c t.isriittAt mri 111
AMANIIA. «fia |2 «Je tordw - Oi «aírri-n», , «*,...,..

a«»».Mt-*m d, Gi**-*» M*«.«**^riV -!*??**»•(!««»»,«« pemi-ar^aar» O-*»*-* j-a* AU,^ p^m^t lira, lWt 4» >l--tl-Jtt#f nU,f^ r*^ *mfm

Cardrlio ét Andrade. «ir**rtB p««««„. »«~ü *• "ÍWl
1 ra-*-*.

. ; --. ' ¦—- —* — •»»¦» «»». 4..V.-,

a *i fr%'ra f**'**' t-fwr-t-,M-*,rde. d*i 19 a» » f^a*. 4 nt» Ar,,

C tWTRtTAl NCRTP.

o co*firr osAfo-Rdr/co ut iapa wpf.d.VAi.4 no
SENADO eoarera im otecíotct t 01 meraittei úo baPro puta,f)o/#. dia II. Irrio-lrfa. at M fiorar. tr -«-.-Ir-s- no "Café Ver*
tnel-ilníio". em frerte i A. O. /- a /rm tfe. em entoar-. --«-
pa-r-rríBi a> rr-*r/-«Sr» úe wreli rm tirai «f- p-o'rtto eo-lro es
arkltreilria'rt fetirttt'. O ttnhor ttpvteii Agriccla Peli út Bar,
ror, úa tf. D. A'a rter/o fco-crorla io Comitê. *-*-p*----r-*«*** a /a-rrr pertt úo referido eomltfio, tttaúenúo so octirife ete IA* foiiitlelio.

\. di4 !» «to hm)* - 4» M rt*r.»-, *i»iW*rJt r---»*-.Ir-ratrtras--* 0 (-ft-afwjr-am.0 d_ i-fe e» -4*»»»»-^

IBiN POSTO [[ SflIFill*! ryhuliL DO U
.-V «esta transcorrea animada, das 16 às 21 horai — Já apurou mil e quatrocentos cruzeiros a Co-
missão tle Ajuda aos op.rários da Light — "Quem 

poderia acabar com as doenças era o governo, se
quisesse matar a fome do povo" — 0 micróbio da febre tifo reside no fira da rua do Corcovado

fc

O 1:1 é, realmente, am vaito hoapilal. Mis trm hmpltal «rm,
1*1 B«»«* l«Jf*rIroí ¦ ..11, :<... ¦., »em am número de mídletr* capit dr
«j* lendrr a»-- inum<-ro «otiiltiiente d» tubf rruloin de topetr-i*-, dt
-•% ú enxfj? i tle füSliífetl^tim nnmrrVrfe tlnenle» que te multiplica,
•**^idfliiltl.-*rret*-^ nsstlrortito de crianças dt»~ro-
•^tldit* de arsXrtiela prr-rat»L

O povo do Bra*ll í. e nrm ie dl»rnte. um poro fblramenle
Ir.im. Ma*, frari», lomrnl» parque é vitima d» sub-alimrntacio,

i ro drironforto. ds» péulmai tondlçòr» dr tribalho; pot* tudo Isso
f lhe 4 ti.- ..,' - rrlmlnrtamenle, pelo* que lítti. nesse etlado de eol**'ias, a base de leo» lucro» extraordlnarloa, de «oa» r-pcculaçôea";*.éac»*,*"radaa.

O i'i • it a o potn do BraiII vlo »-lr dr»>» mi-.rl-,. VSo <»lt
-.nrrua o prlmrlro nto • *omrnte am v» Io hospital, ma». »obre-
i,:,!',. nma granda extetueio de terra* frrtrl». rlea* e Inexplorada*;

5 lerras onde, até no meio d»» ruas cxlçad»* d» rarltopole, o "raplm
•„ »*»imo«o" dr«a(l» o telo da Preleltura. \So talr, principalmente,

I nrquB o povo romrrrrndeti que, a lula or-artl«ada prlo* »eti» dl-
Í, «cite», pela» ina» relrlndleat;6e*, 4 o únleo dla-nã*tlco espa» dB e

««•—rear d» miséria r caminhar para o pro-rrsio.
No Centro Democrático da Oa-í

vca. organtzr.çlao popultr sem côr
-.artidarla ou reli- 'osa. o* seus as-
.•íeicladc*. os operários, as domestt-
ras. homens progresslitas. o povo'em 

geral que ali .ai ouvir e dl-
rter os seus problemas mais ime-

1* toe. ui:i-i!i-.::: .1* '.ia compren-
drm. " 

".:

O Centro tem rua séde 4 ma
*';itqué* de Sdo Vbcntc. 348.
Quando de aua fundação ele *e
camprometeu a lutar decidida-
mente com o povo. ,.ara a con-
quieta de suas reivindicações. A
despeito das Inúmeras tüflculdri

| des que lhe sfto Impostas por rea-
tonados, inimigos do progresso

; ctfi nossa pátria e amigos do ca-
I: pitai estrangeiro colonizador, o
,*Ccntro nfto tem fugido de »una

finalidades. E tem. pouco a pou-
co. *e firmado no conceito dos

it moradores da Gávea, notadamen-
te de »ua população pobre, ga*

Carioca, antiga America Pabril. e
moradores do Parque Proletário.

Presidiu a reunião o dr, Jofto
»•'.:,¦..,. tendo usado da palavra
os seguintes oradores: Raquel
Lobo, pelas mulheres da Gavca:
dr. Monteiro Mart-iho. em nome
dos médicos que lrfio prestar seus
serviço» gratuitos, no ambulato
rio M!~ucl Pereira; dr. Leme Ju-
nlor, pelo Centro Democrático da
Gavca; — Jofto d- Freitas, pel.»

dircltar aquelas íossas nojenta*,
da rua do Corcovado. toso 6 (jue
-cua tocar o mm p-iu tau'.

Joio de Fic.ui co .ait.ua con-
veri-nuo. Ue vus em quiudo aoi-
ta uma piada que u^os adia tu
graça, faao ptouaa pon-ao «ni ri-
tilculo os :........... do pot o, os la-
caio» da reaçáo. Depois, prosse-
gue: — Enquanto 01 donos das
«àbrlcet». dtu tmpresxa doi iruata,
do tiiiiiiciro. i4.4<ui uni e unu

traba.hndorcs da Fabrica Cario* J acrebacias para nüo BUincutar o«

nhando a confiança de quanto)
a ele procuram e dele necessitam.

INAUOURADO O AMBULA-! torldadcs cs problemas que mali

ca; a Tertidlano Chlmenes. pe-
los enfermeiros do Ambulatório
Miguel Pereira.

A NOSSA DOENÇA r A
FOME 

Todos os oradores se referiram,
principalmente, 4 necessidade do
povo se organizar cm Comltís
Populares e associações de classe,
levando no conhecimento das au

TORIO MIGUEL PEREIRA
O povo da Gavca so possui um

hospital, cuja capacldida n&o
chega a ser de um quinto dos do-
entes que o procuram. £ o Ros--, 1-.-1 Miguel Couto. Desde a fun-
daçfto do Centro que os acui dl* \ um prlvüéítlo de quem tem dl-

urgentemente precisam ser resol-
vidos.

O problema da saúde, eegundo
o dr. Leme Júnior, e todos estão
de acordo, 6 um problema lna-
dlftvel. "A r-aúde, atualmente, é

rlgentca verificaram a neccssld»
de de ser criado um ambulatório
medico, em sua aede. Traba.ha
ram para a sua conquista. E rea
llzaram o seu objetivo. Domingo
ultimo foi lanaugurado o Ambu-
latorlo médico do Centro De*
mocratlco da Oavea. que recebeu
o nome do saudoso medico patrl-
cio, Miguel Pereira.

nhriro". Dos que perdem pagar
médico! e remédios caríssimos.
Dos que podem comer bem e
curar-se das doenças que lhes fo-
rem ocasionalmente transmitidas
pelos que comem mal. "A doen-
ça, no Brasil, é, realmente, um
problema do estômago. E' buo-
allmentaçfio. E' miséria". E um
mal dessa natureza só se poderá

A solenidade teve o compare- debelar, certando-o pela raiz. Au
cimento de grande numero de
moradores do bairro notada-
mente ds operarloi da Fábrica

I

Posto Médico do Centro Democrático da Gávea
HORÁRIO

Be-undas-felra»
Br.Da» 9 ás 10.30 horaa —

Xlmenes (enfermeiro).
Das 17 ás 18 horas — Sra

Julleta Mota.
Da» 20 ás 21 hora» — Dr

Vítor de Angells (cirurgião).
Tcccas-fclra*

{•• pas 8 ás 8,30 horas — Dr
i-tiwB Lavlaní;"'
"-Das 9 ás 10.30 horas — Sr
Ximenes (enfermeiro).

Das 18 ás 19 30 horas — Dr
Dcnllo Gonçalves.

- Quartas.fclra»
Das S ás 10.3 horas

XfmenB» (enfermeiro).
Sr.

Das 17 4» 18 horu — Bra.
Julleta Mota.

Qnlntas-felraa
Das 8 4» 9*0 horaa — Dr.

Luiz Lavigne.
Das 9 áa 10.30 horaa — 81.

Xlmenes (enfermeiro).
Sexta»-feira»

Das 9 ás 10.30 horaa
Ximenei (enfermeiro).

Das 17 ás 18 horaa -
Julleta Mota.

Das 20 ás 21 horas
Monteiro Marinho.

Das 8 ás 9,30 horas
Luiz Lavigne.

Sr.

Sra.

— Dr.

Dr.

VREUNIOESfe
oW

©

PARA HOJE
Comitê Democrático Gloria*

Catete — Rua Pedro Américo.
BB. sobrado — ás 20 tiora».

Comitê Democrático Sam-
palo-Jacaré — Rua Itaqulcé, 97.
— ás 20 I as.

Comitê dos Trabalhadores
em Tlnturarla e Lavanderia —
Rua da Constl.aição, 71 — 1."
ai dar,

Comitê Democrático de
Catanduva e Saccpan — ás 20
horaa.

PARA AMANHÃ
Comitê Democrático Progres

tlsta de Inhaúma — Rua Padre-;Januar!o, 26, cas? 5. ás 20 hs.
"''irr.-C°mit' Democratl-o Pro-'-ereisístá 

do Fonseca — Rua Sito

Januário, 26, casa 5, ás 20 hs.
Comitê tte Mulheres Pró*

Democracia — Instituto dos Ar-
qultetos — Praça tarechal Fio-
rlano, 7, ás 20 horas.

Comitê Popular Democratl-
co da TiJ.oa — Rua Haddoc.
Lobo, 460 — térreo — ás 20,3')
horas.

mentando o nosso mercado ln
terno. Dando capacidade aqulsl-
Uva ao nosso trabalhador. Fl-
xondo. náo por meios violentos
ou com promessas mentirosas,
mas, levando para o Interior o
conforto dns cidades, o nosso
camponês ao solo. Facilitando-
lhes a aqulslçfto de um pedaço
de terra. Quando aparecer um
mal, que se procure as suas cau-
sa», "que se vá aos foco» onde
o» micróbios sfto gerados".

O DIREITO DE NAO PA3-
EAR FOME 

Jofto de Freitas i um traba-
lhador da Fábrica Carioca. Quan-
do éle se levanta para falar toda
a assembléia escuta, com pro-
funda atençfto. E' que Jofto de
Freitas, embora sem frases bo-
nltas, só fala a verdade. Sim-
pies, numa atitude dc quem está
conversando, aprendendo o que
ainda nfto sabe e ensinando
aquilo que aprendeu no convívio
de outros companheiros, Jcfto de
Freitas é um líder de sua classe."Eu quera dizer que estou de
acordo com Leme Júnior. Prln-
clpalmente na parte cm que êle
diz que os males devem ser cor-
tados pela raiz. Aqui na Gávea,
por exemplo, na rua do Corco-
vado, passa um rio. As casas que
ficam perto, todas elas têm íossas
que vfto despejar nesse rio. E'
uma sujeira medonha. O lixo
das ruas, das casas, tudo é des-
pejado no rio. Nunca passou um
lixeiro por ali. Pois bem: a febre
tlfólde está grassando no local.
Na Fábrica Carioca existe um

. posto médico onde os operáriosCentro Democrático da Ga-, nSo freqüentam, porque as inje-vea — Rua Marquês de S. VI-
cente, 348 — ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Cordovll — Rua O
n. 12, ás 19.30 horas.

Centro de Vigilância De-
mocratlco de Anchleta — Estra*
da do Nazaré. 113 — ás 20 ha.

Comitê Democrático de
Vila Paraíso — Rua 'Ierchio Fl
gudiedo. 50. — As 13,30 horas.

ções, os curativos, etc, só pode-
rfio ser feitos nas horas de re-
feição. Orn, meus amigos, na
hora dns refeições a gente pre-
fere ir comer b nossa "goro-
robn" do que Ir tomar Injcçfto.
E, nsslm, ninguém vai ao tal poste
médico. Agora eles nos querem
aplicar uma Injeção contra n
febre tlfo, mas nfto tratam de
dragar aquele rio imundo, de en-

-alariot d-a trabalhadores; en-
quanto a Light, cinicamente, de-
clara que só atendera as .'»•...:.-
dicaçó.s doa heróicos defensores
da "Tabela da Vitoria", ae o go-
verno consentir no aumento dos
tarifar, Isto é. que o polvo cana-
dense dê mato um assalto na
bolsa do povo: os gênero, uc prl-
melia ncccs-lâade vão tumentan-
do c, cada vez mais, sv tornando
de difícil aquisição. Vou citar um
txcmplo. Ontem, eu Julgava ter
peidido dinheiro, quando fui 4
feira. Queria comprar um pouco
de feijão, botei a, mãos nos boi-
sos... e nem um níquel. Depois 4
que dei per ela. E que eu Unha
comprado dois quilos de maçar-
rão, que egora já cu laudo nove
cruz. ires o quilo. Nunca mala eu
comerei macarrão. Retifico: so
comerei macarrão depois que o
povo conquistar mais uma grande
vitoria: o dlrdto de nfto pasear
fome."

COMISSÃO DE AJUDA AOS
TRABALHADORES DA
LIGHT

Depois da reunlfto. o presidente
do Centro Democrático da Gá-
vea, dr. Jcfto Falcão, convidou aa
pc&eou presente» a visitarem as
dependências do ambulatório.

Logo a seguir, teve lugar a ta-
rie de festejos, com pescarias,
sorteio», rifas e um animado bali»
que durou até ás 21 horas.

Falando á nossa reportagem, um
dos componentes da Comissão de
Ajuda aos Empregados da Llght
nos Informou que íol apurado, até
4 presente data, a Importância de
mil » quatrocentos cruzeiros, alem
de vários objetos e roupas para os
famílias das vitima» dos carras-
coi da rua da Relaçfio, serviçals
dos "mlsters" e remanescentes do
fascismo que 01 norsos praclnhas
ajudaram a destruir na Europa.

DR. T. ROCHA
DENTADURAS

Em 2 e 3 dias
Palfêdon CrS 500,00

Segurança absoluta
Dentndurar quebradas? Sem
pressão? Caíram os dentes?
Consertamos1 em 90 mlnutoa
Dlarinmr te das 8 ás 20 hs.

Domingos e feriado»
das 8 ás 12

RUA LOIES DE SOUSA, 1— sobr. esquina da rua Sfto
Crlstovfto - Em frente á

Praça da Bandeira
Telefone:: 48-1576

il .ElÉIl.. | jgj

U° tLí frtrf ,<*IW "" ** * ***** "^ w
IIOIIL *a lt «to y*mho - CÉLULA NQSL SOSA - -ru*. *,

70 hora*.
AMAN1IA. «Ha t«

Uva
D.niisal.

C D»T1«TTAL DA ZONA PO«TUAPl\•tOlí? du ti «Ir t-nK- - CP4.ULA CllAt>AL\*.VU - ti tjuru. o* ttút úo !>¦•*.•»!.
C I'ISTIIITAL DO REALENGO

HOJE. éa tt tto i-stho - CÉLULA 1DALETO DE PRtèiT.VS - a?.*. V>. a tn» Itolr*.,rio tto Ststaa (H. '«mito*
-— ^>!?SS*. "" °titmiti* iot **í* witSiiiâi f-atiflBÉDiiiai ISrcSa. «to Oio-ni-ar..*- r Finarçn. todo a t*-**e,*|.>! àe-Mi«ir!*-*, liitat, livro*, tolhinha». ele.) -ti* irr-r-rt-r vilar 

'kn.
ttito, btm tono at Importâncias re.-rbi.toi *•* a rrr*«*r in

C DISTRITAL SUL

CO.NVOCAÇAO NOMINAL - A nnwtli /!!•.<¦*_, r.irtti «j-ve «rttrpnrrtrr iirr-rritr-tirti!* 4 tvrde tto D.irrüiJ.AVISO - Qu» ai relutot «rtovotoas* •*- «*--». fet*,«»»->-até o dia IJ. ai luta», ir!**, rriratc* r d-njil» fiiM-tt. -<•>,•
i!o c*t-i-,o dr 21 de maio.

"mueofe dat noivas" posiui
completo tortimento do que
ha de maii belo a moderna

em arfi-oi para enxovait

A NOBREZA~S5-Uruguaiana.g5

NOTICIÁRIO GERAL

COMISSÃO CENTRAL DO COMÍCIO DO DIA .'!
O Comllí MetrtipolltABO drtermla* qor lodo* m «*fi**Hí.-:«rdul-B. . •- -¦: i como toda* a* ptiioai qu( (.ah-rn «- iro •*-

drr 1,'sl.u «Jo comício do dl.i 2J. vtnhatn prrilir tem-i toattrutnci.1. poii « falta «feir. i nl» dificult.-oJo a «Liborirlo s-•ttolorio final dai -tivldndr*. bem tomo a liquidar*- 4M ,-,.
proni!»»o» firi.-ot«íro» «mumldo*. Dirijam'»* ao Caeit-iií Mitre-
politano cm 4 rua «bonito dr Logc 25. «to* 11 á* 22 *¦¦•.,

AVlVERSAIlIO DO COMITÊ'
DUQUE DE CAXIAS

DEMOCRÁTICO DE

Comemorando o 1.* onft-eriarfo de fundaçio do Comitê Demo-
critico de Duque de Caxias, teri realizada, em sua tede, i Travei-
ia Manoel Correia, 106, 1.» andor, uma grande assembléia geral ex-
traordlnarla, no próximo iomtngo, dia 16, duranfe a qual *erd, fom-
bem. einpo.t.-trda a nora tffreforía. recentemente eleita.

A díreto'ta do Comitê convida toúat as organiiatfiet popula-rr» a se fazerem representar e, bem «sfm, convoca todos oi seui
ido» * o poço cio bairro em geral a participarem da ic-lcni-

dade.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO EN-
GENHO DE DENTRO 

A dlrctcria do Comitê Demo-
crátlco Progresrl ta do Engenho
de Dentro comunica aos teus as-
soclados • aos moradores do
bairro em geral que mudou sua
sede para a Av. André Cavai-
contl. 1805, .«obrado. A* reunlõea
serão efetuadas as terços a quln-'as-íelras, ás 20.30 hora».

NOITE DANÇANTE NO CO-
MaTE* DE ALEGRIA 

O Comitê Unitário Progressla-
ta da Alegria realizará, ao dia
19 do corrente, uma animada
noita dançante, das 22 horas 4s
3 da manhã do dia seguinte. 4
ru» Sfto LuU Gonzaga, 668, am
Benílca.

Os convite» ancontram-aa 4
venda no mesmo local ou na re-
daçfto da TRIBUNA POPULAR.

COMITÊS DE "ANDRADE
ARAÚJO" E "AUGUSTO
VASCONt-TELOS" 

O Centro Democrático Pro--re-fista de Piednde crnvlda os
Comitês Populares de "Andrade
Araújo" e "Vicente Vasconce-
los" a Irem bu.car, em aua se-
de, á rua Manoel Vltorlno, 905,
sobrado, os produtos de uma"Tômbola" em favor do primei-
ro, e de uma "Lista" em favor
desse último Comitê, dl-riamen-
te. das 19 heras em diante.

AOS COMITÊS POPULA-
RES ._

dores do bairro em geral, que a
sua sede deixou de funcionar á
rua Basllio de Brito. 67, achan-
dc-s6 instalada, provisoriamente.
4 rua Capitão Jesus 43, casa 4,
telefone 29-1576.

FEIRA EM R«DCHA Mi-
RANDA -—

HERMES DE C-l«-

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
CÉLULA ARARIGBOIA - Convoca todos oi cor-pititoir*» ft»uma reunião dia 13, ai 20 hora», na lede do CM.O CM. convoca oi lecrciaiioi títidlcals da» «laila» -k to-ri
e de empresa» para urna reunião quinta.fritn, dia IJ. Ai 20 *mO CM. 1.1,-.*. ,i o» secretariei eleitoral! t de miJM ia «!>
Ia» de bairro» e de empieieu para uma reunião textaftlri, dia itB
20 ho.-ai,

O 
jp**»*- convoca os companheiro» Mural Mtn-cno Ntost!

Martins, Anatolio. Dcjanlr. Fortunatr e Lalte para uma rruniio to*
4* 18 hora».

O CM. convoca oi companheiro» reiponsavcli prlci «c-víri
para o baile do dia 12 a comparecer, hoje, As 20.30. t procunr o ws*
panheiro Carioi Gomei.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA
Secretario

A genltora do operário Davld
Augusto da Silva lança um ape-
lo a todos o» Comitês Democra-
ticos a pessoas que lhe queiramajudar no sentido de lhe «er
enviado auxilio financeiro de quenece ita, para completar a lm-
portancl» de cinco ml) cruzeiros
correspondente ás despesas com
remédio» a Internação de seu fi-lho, acometido de grave er.íe.ml-
dade, que se encontra Internado
na Casa de Saúde Dr. Helder.
Oa nuxiilos poderão ser encami-
nhados por Intermédio do Comi-
tê Democrático da Lapa-Espla-
nada do Senado, á Praça da Cruz
Vermelha, 38. sobrado.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE CACHAMBI 

O Comitê Democrático Pro-
gres ista de Cachambl comunica
aos seu» aderentes e aos mora-

Em nome do Comitê Democra-
tico da Rocha Miranda, esteve
em nossa redaçfto e ir. Wilton
Ferreira dot Santo*, a fim de
avisar ao povo daquele bairro que.dentro da tré» ou quatro aema-
nas, terá instalada a felra-llvr*
reivindicada por aquela organl-
zaçfto popular. Avisa, ainda, queuma eomissfto do Comitê man-
teve entendimentos com funclc-
narios da Prefeitura, nesse ten-

DR. LAURO LANA
CLINICA EWPaíCIAI.IZAIlA DE Mlll.KSIIAS ISlKHMf< or-çiio — 1'iitmA*- — h in- — t/i**«r|0 _ Mt«ini»c* nr
HtA USttl.MiK |)ti KKI IIIMMI) ü« 8UBHAl>0

Konr Sta 17IB
CON8UL.AS POFULAHB8 UA8 II *.8 18 HORAS

Xarope S. Martinho
CONTRA GRIPES

TOSSFS RKBrLntS

tido. a qua a «e-oUboraçao dt todo
o povo do bairro, organizado am
aeu Comitê, foi dedriva para a
conquista da feira, qu* 4 uma
das maiores necessidade» local».

Comissão de Ajuda à TRIBUNA POPULAR
USTAS E CONTRIBUIÇÕES RECEBIDASNa.

165 — A cargo do Sr. Klebar Moral»: s contrlbulntea
í« 

~" A carg0 d0 Dr' José Nuncs Br*t>aBíto (extraviada)183 — A cargo da Comlssáo: Sebaatlfto Cordovll, 50.00;Alfredo Brandáo, 20,00; Marítimos do Itabera.20,00; Antônio Pereira da 8Uva, 50,00 192 — A cargo da mesma: Mauro de Oliveira, 10,00;Membros do Sindicato doa T, I. Metalúrgicos'
Mcc. s Mat. Elétrico, 200,00; José Antônio doaBantoa, 10,000; Flrmlno José dos Santos, 20,000194 — A cargo do Sr. Kleber Morais: 2 contribuintes241 — A cargo da Comlssáo: M. Oliveira, 500,00; Flr-mino José dos Sr.nto», 20,00 

410 — A cargo da mesma: Um anônimo, 200,0o; D*.Raquel. 100.00; Célula Nativldade Lira, 165,00 ,.525 — A cargo da mesma: José Batista de Araújo,60,00; J. M. de Carvalho Brandfto, 200.00 .,,.693 — A cargo da me*ma: D». Raquel Felngold. 100,00;CaíaSlano Fontes, 50,000; Apurado em umafesta, 79,00; Apurado em uma sabatina com ob
protestante», 273,00 

832 — A cargo do Sr. Guy Vaíconcelos: 4 contribuinte*1061 — A cargo do Sr. Álvaro Ornelas: 5 contribuintes1062 — A cargo do mrsmo: 3 contribuintes 
1111 — A cargo do Grupo de Amlgoa em Recife (EdsonPollcarpo de Lima) 

cn
120.00
300.00

140,00

240,00
70,00

530,00

465,00

350,00

502.00
500 00
220.00
500.00

69,00

ELEGANTE
CONFORTAVU

RESKTrME

Soma (
Quantia Já publlcnda .....".',,.... 915.6„.,oõ

3.896.00

Cr$ 195,00

Peliea marron — SoFado .1

borracha, vira pont-Jfli

PELO REEMBOLSO POSTAt
PARA TODO O BRASIL.

MAIS Cr$ 400

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHAI*11

RUA BUENOS AIR" 339

(Junto ao Oimpo d« Santò

TOTAL  019.500.00
Retificação: Na publicação do dia 7-5-46 a lista a cargo dossrs. José de Lima e Abillo Esteves Caldas é de n. 672, e não de627 como saiu publicado.

End-reço — Av. Aparicio Borges 207-13." andar.
Horário: 8,30 ás 11,30 e 13 30 ás 1730 horas.

Pela Comissão de Ajuda 4 TRIBUNA POPULAR.
AGUDO BA-RATA.

A LONCO PRA"0^
vendemo* o «rUgo qut V.
desejai Rádios, Boltaí L"1"
Trrnoa. Relc-ioi. Cah»*J«
muito* outros, por um "jl"
•latema dt aquisição. ~

ganiiaçío Crtaiieri»

REAL l-ALACIO IT0A
R. J- DE SETEMBRO l«

I..*i..»ato2-W.^
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tmm u\mm rar* rtio a'*«4fr
A twi-tiai afar-ti* iw»****-'» et**-
ta tt» i »U'r»*áíir, trüifírt» tjrrt•«tu»* i.íi, a» ***«*.*** tíiifjí'*.
Iiiiai auu (-.«,-,-u „ a tmtv*t-mo testem mtii*. Atmt m lm-""*••* tettirai i*. ••.ie8-w4**a,
«watt***-*. a*n»«»ia.-!*. tte.. —
t44,i*taa. ro It tal a «*ntn«tra
«r»,it» en l«sar*»fai*M u*'#í»m a ta*
ti a i*i|(íi*»|.» to ln", Um, isekit A e»«iw* ttsí.ifeí.í** mu-1
ttmm to

to to paltra tmiàfta im m-to*
«N 1-t.i.i» Uta t lüi-awa.ti
pr«*>«*«!4* a t4M*.a.at«a to tíatia
mi* r*ii*«lia-»u»* m TWmlhailaiti
ít» l»««u,i«» IMstat. Um mmm-
ie* mstmanm « l**.»»i*» i-.-4a a* situmento
«tlto iitif.ajt» pai* irtiptsiii mm ixfA too IMt^taiuaa m mtmm t um* rtriterta »»* «.
istat a* 14** or-tAOúass*»*» o* r***» ea t»r-***<», A»****?*!*. *l le-tsm*. *Ai*tn oo* o p*st**!*n».' mt,. Ittrwetms-asto a A^etaMitam mm tigiulifa mm tmm «**- «l\*As'.|iuir«it., tmt toi* tirmaiert»ia a u,-tr.t.a *'t« « Riawea t»*«t* I te **» p»t» tm* nn» c:o t-ju!*.»

«tt tí*|«(-í*.J*»»
# í»mfitt»t*«f Off-ani**. tr»e e**«
ti oiSiSi*sifffar» o-i ^rttta trtfe*.
tM-.ta, a* m*4o mm *#«e*4<* **-*
í»'j!<í---ca (mfsdm-atafe pek*tmtm » »i tfeoiiM «a» ««pi*.*»
t*rt>tó»*a.. Pit-è" *Mt, «alia, ata
ttattrrta tt* ftMrwr ** a*»t I«W
mo m mmÊsmt m *i-ttt#*4*
ar-tftafa^i Amtm. t tarta aita*
tfa tjalMttBtiTta em tm ItUttest,
pairwnaliistiiir|f»***»- •B'«ws»i»jãa#i vai i w *

r*ttmm par tiv,i r d«t.».
ttm* rmmtm* |í*4* * p*!*»
mim um tmer* a tw^er oa
Aitíííi *M l»*p»riaf»it-«ia» w*ri>«tal «?> pmiíraTft» 8**1, o tm»
psrtawt * qu» fii arqtart»»*4»» a«msínal toi ^*w&*ew*itai, ©r*pjiH* «tf |te*rt tttt na M»nU«*.
ria di Ti-4in5i.il,

i»*»»|i' *. ^*raaaai*v

•»*-»*•' *_*''*,'» ^i» «U-1 / ê ê^¦«"^¦"^ ^¦t*»*' «»i«*r «aja sa««««à*»B»* ««aB»»** «f V «ST

* íai «aipt i tiuilani ftanui
O itamiiisiaa *hc««caiaria, ai
«IBtt.edit.iietí luu :tdi»«1a.l«t
iturntiirtt dlt atait-t ma*, ll*!*»
ittatit s wajiít # itaii!;«« * casa.
cie «eta XMtStXk mm,ps4st*
tu tuttui ae ttitaatatt «ia titiUi

f» *?. I
p^?^^^^^^-^ . imk

,.«--!.»** dt piti-.t^ta.» par* « r*t>t»
*0 |.»!> U-íiaa» t*ílit» «at» das

. «.«¦;»-.» i«tii>««,*i tia», o ali* d»>
, «,,«*» p o mitaru. o Btr*.»»» o

P0*0 t>»;i*IU4ao * Oi ilibil,'!»-
«iore* dra-vima»»» « «iifraiUKiaío*

s era t.-uia,i-»:«4 eaotisattedat ptio
laaittetto «te TratMilto,

- A ü a.T.u.P. .«nemin*.
lalad» »¦ •**«. pt.»» o qut11m c«a*
erst* de n-.i-nire» to inttaiaaa»»
te* aa tHtttüo remi Mata

I tia* it «pia o* t,*s. tarar «neo» t**»
nisai (,uc asndiram espir.tar o»

I ir.*»ni3*twti «,* Uiit e f«M-
i rsvtn o tsf-ua t-ir.si w.o p* tuúltl do «ii» I,* ila a* for *i ti» de-

r.r-.*.*,:.*. r,to,*i«:ji tm qua«« lo-
tte*» t» patatt io marido.

l«-01>!DA!t!C8 COM O PHO-
IXrAltlAÜO QUB LUTA
POH Mt-XIIORU 8AU-
tiioa

teiíí» njáiUi-»» iraot-'*» «
i* a4a-- Hoto ni« «mtl I f I ti * I i O«ato. Ila p.*«ii«- o ei- ? II111,1 «1
et, § na rnun!» * 11 lljillil
*t tt* «pa-rãiiat ernttfi *

viole
iites d i # t*

ncias lo
Teícjrama ao Presidente da Republica

«te MíRi*'«il* Ai Trâ»»ilh**! **•' ««« t.-tditíMaítiía da «tta.it>*, «Kvpat** o pilada tt* itt» tt» IN
1 * o* Uabal. at nn* «Jt^w»; *íj Imeja to «Jamxa «xtMitãt* «w ¦ km**, um «|««p*» «I* Uiptil^ta** ti»
tradi*. ttm ra-ptOat** * »ut*:«] «tu 21 «Ia att» p^tt-tJ.*, •*>4*aiív*ai,* j «».«>, -C.***«u", aa paMio to

'ABA AS FAÍSILIAS DAS VÍTtUAS DO •PnOFSSWR" PLItl.ll:A LIRA - Os ifatefAa*ttm Im: Scem 4e Síbíb. Jod Femcniet ia Sil ra, Antônio Barbei* e Amlsmlo Jmi ia Stra. damu 4t tmom im Cta, 0'U tUeoAmet, reprttn '~ndo etrm de eem opera iot 4aqotla tmprtta.
ttwtm em oom redaçia a Um de. per interne tio da Tr.lBVNA POPULAR, mtotttler tomUa atln:*r*i*cíí» tfí oue fe***-* vitima, ta Polizls Ctorel oi Ttabalhaisiet ia Ltshl. NostM tlitattiet
mmmtrtm. etnia, a tf.portancla ie CS 3T3/», er-era-fa.a eafre a tptralc, da tompa»hta men-tmmmt**a*tü ir-e já fcl emlaia i Comi :tí* de Afmia e Scliiatttdeie to remillat de Trabalha-t-if i-i f.í-fif Pr«*«iT* o BtrmíiffJett. ritampama* a zima um flagrante enShlio ao momento em qut a
tmlttee de trattelhaiorn falava ao rcdatir.

| Ui-s-i.-dinda«« em no»*» ro.a»
i fio, o* trataüisdorci stpitatt- ram a tua »olidarifd*d« a to-

Co* o» itaba iraiorc» qut laUm
t»*» melttore» «"aua» t e-n-iear»
to vida mau aietaa», e d*elara-
.am «.uu en*,re a cia*te ji correm
It»!*» to Btulto St familieu dot
tratuüiadorr» da t.idit prr-m e
tí-ml:í.c* pda emptes* reactetia-
ria.

LUTAM OS TRfl
um por
PIS MIES

n ¦ i !'i s1 n n raHni nni H11 *l*»5 EL 11 - &H sLb Ar 14 ¦*-.**- mt %i sm ** m *sW*tml Lw ¦¦ U W

illH
nF7 RFiviun

SENTIDAS E URG

iS un

ENTES

C* (vree » itnital «t-» feiriqu-lio
Htt lo tít Um* osxr. itlta tuto
a rtíU! é pt^iear a oip*»!-»
eta
coti
emi.*
Uo dot tertldcr** >*** -.eni:«la ü»' <o«*!ra a* vk»i,t»r*a» « aitairat»*.
ter piomailtaatíj um t>crda.L*r| tsiAtitoip^ilAAmttiammmm*
•"fi». t pt«i!lr»meo!«. rt-*t>;**!t o
tmpt-ítll» 4* Cm olidaçio da*
UA» Ao TraWho. <1U: -A «talri*
Uc/lo odttnda dta ptcürar;!** itv
nl* uma *mpU dl*«*a-d*ar;a
eom m pniidíío» que «•.« aqui
«ím eiirnianío o ptiamenlo
ílaálnh-u l»a Utiro onrlilnteri»
i* »«*eiado". Mello ftvado I to,
O i»afe>«»t(.-n pneurot* elrwnlcqiiio»
pa*a rio aiacar de frenu o prot-lema. O» urvittert» rtlo per-run am te, ptcu-.m a torneia
da» Itt* marc«i,*it!$»ria» irism con-
i atlar o "pmsimcnio »la-1lea-
lUia tHMiiti-t,*. t: AtUM dt
r*'!«j. qne preibe o* prciiírn-daria» tte »e «».*t»nl;arem em íIb»
i.í;.-.to? o decreu-kl n.» j.iij.
dt 1.* dt maio de IM3. malt <-*.-•tlitcido por Conoüitaçio ttat
Lei» Oo Trabalha.

O di r-tor d» D.irt S.P. pareceInsinuo quando dlt: -caio ie »e»
ria.cauc a .!*te,irai.:a*-&o doe er-tidcret do Eiuda «..*»¦:* tk to

fl" Caxali" tíãí ii contra as
s fascistas ta Tua ila Relação

Joalheria MARCOS
JÓIAS 8 !i!e!..f,u:.iei UB

ITNO tu eus»
CoiuterUtin-eeio e retor-

iiiain-sc |6i.is
A«Ti0C*8 PAÍtA

i'i'.i-.j>-:.'Tcs
Acoita**a Qiaalquer cn-

comenda de jóias
MARCOS BERSUC
CaroUna Moer, SI • Loja 3

Tel. .WJU - M<)rr -
— llí:-dc-J*:,r,!t> —

Desnecessário a'Tundaçào da Casa Popular"
As instituições de Previdência poderão melhor

atender ao problema da crise de habitação

itílaihadores da lii-h»,'«) it mens e mulheres expiei- Esta é a "Tabela da Vitória"
i imperlaüsins "asso-1 recua em sua» rclvtndlcaçtVs mais i lef >ne para todos os empregadosias no Rio e 8. Paulo, hi Imediato», dlspeata, entretanto, n' dai Cias. Awocladns;t si de cinco mese* passados, aceitar um termo d*? conciliação I 4.» — Fardamento» «jratulto»r..»podendo mal» «upurtar a mt- tiur respeite os Item que consl- para or. emprenadosl ta tm que os mantém a ga- «Jcrcu fundamentais, eomo o 1.°,

tiu<* tía empresa, tíegeram j o 2." e o 0.°.
sai Oimlssfes de Salários e le-1 A -TABei,A DA VITÔUIA"s. arirr» a bandeira de um novo ,.. _ RcadmU,4o de todoj clfc sirarmo rtivindieatório. qua Cln,,reg8d()s dcmiildos dwde que
J^f írr. *.in^*J*^r* M lnl<:'nt,a » campanha por au-h-fa dada I -Talicl» Parabô-i mcnt0 „„ Mlárlc.' , .^^

I quíncia dela:
Indo ss necessidades e as' 2* — Aumento de Crt 500.00

até os ordenados de CrS 2.50000
IncluUvc, com cxccc.lo dos que
unnhtim por comissão;

Bonillraçao de CrS 10.00 por
ano de serviço, incorporados noi
salários sem limite de ordenado:

Parn os menores «le 18 anos.
aumento único de CrS 250,00.

Todos oi empregados que per-! neo-Ao com n lei.

ifHriíôrs da classe, ss Comls-
ii»! dt Salários elaboraram uma
r si ubei», tnte sendo submeti-
e» io pronunciamento da cias.»*.
«n memorável assembléia no
«.r.il!:a!o des Trabalhade-rcs em
Cirris Urbanos, recebeu o nome
<í -Tabela da Vliória". Por ela
(r-spromc.cram-se os 27.000 ex-
Pendes da Ucht a lutar até que
Ba» fone dada uma soluçáo su-
IWalórla. Em S. Paulo os tra-
ti-hadores da empresa cana-
tmt aceitaram a mesma -Ta-
Ma" e elegeram suas CDmlsrões
-í Salárlcs para representá-los
«ta todas as etapas da campanha
«.-* te Iniciava.

Muitos meses silo passados e,
mui! d embora a luta venha sendo
*sp"ra e membros das Comissões
ds Salários venham sendo per--os na policia fascista de Pereira
•ífulaios pela empresa e tortura-
l-ri e Imbassaí, a ciasse náo

5.° — Extinção completa dos
quadros ds diaristas c he»rl»tas;

fl.0 — Férias pagas cm dobre:
7." — 0 hora» dc trabalho para

os operadores dc Usinas e tcle-
tenista», calculadas na base de
8 horas do enlátlo atual;

8- — Trabalhos noturnos, do-
mlnr.e-" e feriados, pagos em
drbro;

0.- — Suprer-süo imediata das
peiscgulçôcs policial» movidas
conira os..trabalhadores, prlncl-
palmentc os do Tráfego, c arbi-
trariedades de horários:

10." —¦ Criaçáo de restaurantes
em todos cs lo--'- de trabalho, dc

O presidenta da Federação do»
Emprtgadoi no Comendo do E«-

I u.o de Sio Paulo. sr. Ângelo
larmlglsnl. enviou copls so Se-
nador Lul* Carlos Prestes» dum

j memorial remetido ao Preildente
ds Republica, e do qual publica-mos aqui aljutis ut-clios'"Vimos respeitosamente «olici-
tar seja instada a execução do
Iiecrcto-líl n.° 9.218 de l.- ue
maio de 1940."Apresentada à aprcclaçfto do»
Inlereitado» o an*.e-proJcio do
Decreio-lei da "Fundação da
Cata Popular" para receber »u-
(fe.s-.6c.-. alé 25 do mé» p. lindo.
o Decreto-lei n." 0.218 foi san-
clonado em 1. de maio de 1016,
d onde se deduz que Sua Exce-
lencia, min stro do Trabalho, aln

ca* e io Material Elétrico do Es-
Udo de Sio Pau'o; Feier-çio
do» Trabalhadores nat Industria*
da Cons-niçâo e do Mobiliário
do Estado do Sfio Pauto; Slndl-
cato tios Empregados Vcndedorc*
e Viajanies do Comercio no Es-
tado c --'.o Paulo; Sindioito dos
Empregados no Comercio de Sâo
Paulo, que se mantfcatarara a*-
sim r.o referido documento:"Com a publtcaç.1o do ante-
projeto de i;> --.*- •> :-:. de cria-
çáo da "Fundaçáo da Crua Po-
pular", frita para receber suges-
toes. vimos, de inicio louvar a
atitude de Vossa Excelência, «rs-•enclalrncntc democrática, consiet-
tinte na ndoçfto do critério de
ouvir os interessados, a propò-
sito de iniciativa» que lhes di

iW-,aaS4 A-a> Vio to* a#mm 84
mm »'.tu-t.»* A»r r...» h.» <<**«*,
•^itiiti*» NV*,. k»»t rd-r,-* D»*>
«ttsla» lUt.ila». Ie*| |>(<K»(lKO «tf»»

. - > tu* ia,. 1'i-tlfit* (Hei PbB*
I «Ir l:.i» l»»t*»*tn-

«** P»j^-»e4i». tatiaiT*»** **y*.m\
'fl! * »«¦ •atlalal f.

A»*.* Il?*<i>f4 ravlaraat «a ptp.
lUtnw A* Rrpati-txa e i«*fut«lt tt» jhyaaaai

— "Ot **»atso *MlB»itat. ir.fxt
Ia»!*» alril A4VM» 

*"«»^»t «aal». ., i
pai sm \wssr» t*«a»t«i«» Aft mtt traba-tcAAito *!«*ft!*4it> «attiira o ptm> .. . . . .,
(ws.!* »** ... toisaOrei da Lifht
oo «t» C )»««•'*. pttntxaiio por r-t I Z-U*e. vnttm m :tdmiçAo o
Batfüt*! ««.«."(«(««taitis*-..» l-atatt'*». j'*.. Afl*"!*» McrCf» M*-*!«lro pa*
«|sa*<»ittiUT<i»w-w««»iiup.a rr. s«.i r» rnirr sr * twir.tn.'*»', 4* ISO
tjjsrifio «it V. Rwta, (*« i l«-.i'i.'ti --1 * «to» art-niifX» do Atro
vai l!trtií.iir «s> Avu. Cisa*» .tr .Clube Aa 8r**lt lA«*r«*»lrotr»o 4*
Vaür, Híisu» Sataud 4* S(K*x A* ' 

M*n**at;)hre»i ât famülai do* tra»
Oriaifo Arau;o. VValtJa-iTtar J>*' baShaiirtri*» «ta Utht pitato* « to-
to SUva, ]o*è l-ai-ttiaa da S.K •, * rtsitido*.

da mesmo que po*su!do das me- j zem respeito. E formulamos vo-lhores inlençôcs. náo examinou j tos para que essa prática «ejao memorial que lhe toi dirigido; mantida, porque satisfaz aos an-
pelos preslícntes das tcgulntcs seios dos grupo» profissionais or-entidades: Federarflo dos Empre-j ganlzados.
pados no Comercio do Estado de. Somos contrários à criaçSo da

As demissões
na Light

Ftxinte a CsmlstSo Patlinirn.
tar fiit4,rr;ai!» de r.lu.laf o (a-
io «ta l.i ::n o ir. Caitanhrira. dl*
ffUf ir.-r Mlr ÍM ( - -m;i al,l:! a Tr.
Iríu-I. a nr- -1 [- - : , *.; J,f .; . j n.r „ .
«»• frrni «ido pttt m-.t.s..s pniitl-
CO* B* tlrtn,.,. r, d* tn-nit,r..s tias
r mi «At-* dt «ti iri..v E «lia»*:"Si* lata-arnUrtla colncldenelaa".

E' .jur ainda rstatam bibIIo
furas ata t-aiatra» do tr. JbIcs
Machado clorlando a -btnemr-
tila rn:; r- • ,- .

TodavU, aqutU fratc de "mis-
ter" ( i• i inhrir.a. ainda cio fot ra-
qtiecld*. \ • n.i. a Comiialo Parte-
in ni ir prrclna tema, canlircl-
inenlo de que a» deml»*(*iM con-
tii u-irn. Nio cenaram a* "lanicn-
tare!» coincitlenci»»".

Atcrrt. foi o trabalhador Etliea
Attrs de Almrlde* despedido ar*
bitririamcntr. Era endutor, «te
S.» teclo do Meier. Ganhava Cr$
t>!)000 mensal». Há «rte «no» qur
trabalhava para a Lljhl. Final,
mtnle comeleu um crime; ptr*
tence i Comiialo de Kal.irlo» de
Sindicato de Carrla Urbano*. A
empre a, ao despedi-lo. alegou In-
dlscipiina e falia ao «ervlço du-
ranle Iré» dias coiuerullvo*.. Um!
ptrtrsi,,, eomo *e Té. I." mesmo a
peracr,u!çáo acs membros daa c<>
mlss6rt de Salário» que rroswgue, I
procurando a empresa, por es«e

TEATRO JOÃO CAETANO
Grande lueeuo! — HO|E -— Seuóei ii 19.45 • 12 ti».

DERCY GONÇALVES
a revítta super-cornie» d* parceria FREIRE JÚNIOR -LUIZ

ICLESIAS, cm dc*lumbr»nt* cenjrlo • rito a m»>d«»*»»»»

futrdi-roup»"JOGfl FR11 MC 9"

PrOCC»«0, ,1, , :• » •¦ u. I.sr
¦I* ti* cl.ifa.se em tuU pu» su* "Ta-
bela da Vitoria".

Sio Pau o; Federação des Tra
-'..!.....'):.-. naa Induslrihi do Ves-
tuario no Estado de São Paulo;
Fcderaçáo dos Trasoihadorc3 nas
Industrias Metalúrgicas. Mecant-

cebem mais de CrS 2.M0.OO men-
•rais c que. por efeito da presente
tabela, passarem a perceber me-
ncs do que outro qualquer cujo
ordenado é prciemcmriite lnfe-
rlor, terão teus ordenados reajui-
tndes de modo a ser, em qual-
quer hipótese*, respeitada a dlfc-
rençn presente;

Estt., aumentos deverão ser fcl-
io» na base do salário de De-
zetnbro tle 1915 c a parttr de 1.°
1c Março dc 1916;

3." — 50Tó dc abatimento nas
'.assagens de bondes, 20% do
abatimento em luz e gás e te-

0 íraíameiiío das verminoses
r..'. ressoados imsiats:

Vida Sindical nos Estados
Importante vitória do proletariado pernambucano
*"- 0» tecelões der feudo de Paulista ganharam o

dissídio coletivo suscitado contra os nazistas
Lundgren

RECIFE, 10 _ (Do Corres-
P-ndente) - Teve desfecho na--«tlça do Trabalho ,o dls Idlo««tlvo suscitado pelo Sindicato«-'Trabalhadores na Indu.trla«Fiação e Tecelagem de Pau-«ít¦ t Ingaraçu confa a Com-Pinhla de Tecides Paulista, sen-« hornolonado, no Con clho Re-«'-nal. um acordo segundo o•J-tl a Companhia se obrigará aP-Bu no ope:ar!ado a quantia"dois milhões de cnrelrcs dsQl "enca de salários e. ainda,wolverá a Importância de qua-"-'a e dol; mil cruzeiros prove-

rlente dos descontos ilegais. Pau-
lista, como se sabe. é um feudo
dos nazistas Lundgren, dermas-
ca'ados cordão protetores de es-
piões alemães. Essa vltcrla, por-
tanto, é motivo de Júbilo para
todo o proletariado bra llclro.

Bombeiro hidráulico
Prccisa-sc de um competente.
Emprego fixo. P.iga-ae bem.
RUA DIAS DA CRUZ 92
LOJA MEIER

ts
Síll l>'ss r alie i n • rombutt a ir
dot» «v vermri f. Mpecialmente, tm
Ir» * -.illliil.i. IVrttl .im ntf torrado
pi'li)*» urganUmos mai Knsfvelr*, so
MI-AN podeie pllratln arnt rre Io
itlmiiti . nio h» nenhum prriiro » n

t!e» d- «hfiho .i Isto qnrt «il/tr qur 111" »' «lote», roí venlut.s, rjtcrdam
SOI.IPAN nio «• lOxIeo, «t-ndo verdi- » ««eomend çio prcscrlu. Exprrl-
drl-»iit-nti' n rtrlro v rmlfu»o qu» «neatí SOI.IPAN t adquira nuvimrn
nio I m conlra.|:'dl «çio, podei do I
• r mini irado • «¦".*« --- ai criança»,
Beoalquer qur tr). a Mui ou o rsla-
«• da Iraqueu. Di gosto agradável.

Al srmrulrs dr .sbilhora slo lar»»-
mctttn uftadM no Interior br.sstlt Iro,
eomo um r ,-¦¦.-,.. raltlro para rnin-
i»-i • i » vermtnoBCi \^<« -. rir lldra*
mrnlt- preparado, «urgr «tOMPAN,
potlrroati vprmifiijço h h-aar d»* pevl*

tt taúdr r r(.'U i f vigor.

olipan
"PEREIRA LIRA NÃO
TOMOU CONHECIMENTO
DA DERROTA DO EIXO"
Os mobiliários organizaram uma sub-comissão de
aiuia às famílias dos presos e despedidos da Light

Tem sido eficiente o trabalho da I '« Lira. Qucremoi tambem pro-
Corniss.1o dc Ajuda ás familais dos ' testar contra esse ressurgimento

Sindicato dos Atroviârios do Rio de Janeiro
Orpeán dc Classe

Fundado em 27 de Agosto de 1942
AVENIDA ERASMO BRAGA, 28 - .Sobre loja - Sala 204

ASSEMBLÉIA GERAL ORDLNAR'-

1.* e 2.* Convocaçfto

. . Pe'° Presente edital de convocação .são convidados os sócios
TOci do SINDTCATO DOS AEROVIARIOS DO RIO DE JANEI-
ol- u reunlrem-se rm Assembléia Geral Ordinária no próximo14 (io corrcitp Pm t». r-rv- 5o ás 17 herrs. no SlndVato'Médicos 

do Rio de Janeiro, & Av. Rio Branco, 133 - 3.- andar,""«t ordem do dia:•• — Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assembléia an-
terlur.

'• — Leitura e aprovrção do Relatório dos acontecimentos so-
ciais de 1945 e Balanço financeiro de 1945.

— Assuntos de interesses da classe
rtçSi.B* »té á hora marcada não houver número lega! para delibe-
libiir0 \ AssemD,l<ia reunlr-se-á em 2." convocação ás 18 horaa, de-«t-ndo, então, com qtm"iuer numero de sócios presente.

LUIZ l-LNTO DE MIRANDA — Presidente.

presos c despedidos da Llglit Avo-
lumam-se as contribuições a essas
vitimas da rcaçSo impcrlalista. Já
surgem as sub-coinlssõcs para ml-
norar os sofrimento» de milhares
de família» operárias. Agora, os
mobiliários aderiram ao movlmen-
to. Ontem, numeroso grupo dclci,
das fábricas dc Moveis Miranda,
União Industrial de Moveis Llml-
lada, Joaquim Santos, Silo Jorge t
Morgado, estiveram em nossa re-
daçSo para informar que dlarla-
mente estarão na sede do Sindica-
to do» Marceneiros, onde recebe-
rSo donativos.

CONTRA AS VIOLÊNCIAS
POLICIAIS

Assim fa!ou-noi Antenor Mar-
quês:

— Temos acompanhado o gl-
gantesco movimento de repulsa ás
bestlalldadcs da policia dc Pcrcl-

do terrorismo do tempo dc Hlllnto
Muller, Por isto, dcclaramo-nos

. .'.lamente solidários com todos
os companheiros trabalhadores cm
luta por aumento de salários. Lu-
tar pela vida, contra a morte por
Inanlçflo» era crime somente no»
palsci fascistas. E nós não con-
Sclltircmo» que o nosso Brasil soja
arrastado por uma camarilha rea-
cionária para a companhia da Es-
panha Franquista. Pereira Lira e
seu» sequaze» parecem dormir.
Não tomaram conhecimento da der-
rota do "Eixo" e desconhecem o
momento eui que vivemos. De
sorte que ainda pensamos numa
contra-marcha do presidente da Re-
pública. Os bandidos canibais da
polida precisam »er punidos. Na
Constituinte |á se manifestaram
contra os torturadores do proleta-
rlado numerosos deputados, entre
os quais um do P.S.L/.

••Fundação du Casa Popu ar"
porque entendemos que as Ins-
tltulçôcs do Previdência pode-
rão. com vontagen-e. realizar o
trabalho que fosse ooníiario á fu-
tura organização."O trabalhador mal dispõe de
numerário parn cobrir o paga-
mento da loeração do prcd.o que
habita. Partindo dessa premissa,
há-rele se concluir que a oiilenção
da casa própria para moradia é
problema que passa para o pia-
lu seerundarlo. para ser substl-
tuète.0 prelo combate á nccesílda-
de premente de casa locada. Por
iesso é que. sem ser suprimida a
iniciativa te ser facilitada a ob-
tenção da casa propr.a. sustenta-
mos a Idéia de se dar desenvol-
vimento a planos tendentes a fa-
cilitar ao trabalhador, a locação
de casa para moradia. A síntese
das conclusões a que chegamos
é esta: b) desnecessidade da"Fundação da Casa Popular",
desde que sejam as Instituições
cie Previdência ooletlva melhor
apare liadas para atender ao pro-
blema da crise de habitaçáo, sob
os seus dois aspectos; b) cons-

•> de casas para serem ad-
qulridas pelos seus segurados; o
construção d« casas para serem
locadas aos seus segurados."

MM tM
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IX POPULAR era São Paulo
Números avulsos e at-rarados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agento

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

BONBONNIERf.
M AN 0 N

Bonbons c Caratncloi
de Luxo

Àrfi.ins para prcscntei
Mt-.relles & Cia. Lida.

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 22-1192

I.MiilIiei nm no formidável
tortimento da

I («Hi
"MGQ FRANCO"

Miiiilcnu-te mo»
demos (k-sdo

Cl, 95,10
95 - URUGUAIANA - 95

Perdeu o cartão de
racionamento

O sr. Avelino Gonzaga Na-
7aré, residente á rua São Pe-
dro, 36, em Jacarézinho, per-
deu naquele bairro o cartão
de racionamento de carne c
acurar n.° 302480. Aquele se-
nhor, que veio á nossa reda-
ção pnra que o fato fosse re-
gislrado, pede a quem o achou
a fincra dc levá-lo á sua rc-
sldencia.

Precisa-se oficial e melo ofl-
ciai marceneiro.

AV. SUBURBANA, 7-702

Reorsanizã-se o ComiU
Democrático da Construção CiviL

Eleita a nova diretoria
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EstSo tm grande atividade os
trabalhadores na Construção Cl-
vil com ¦ reorganização do »cu
Comitê Democrático, que entra era
nova fase cora o registro de seus
Estatutos e legalização da associa-
ção profissional de acordo com n
legislação em vigor.

Em reunião realizada no dia 6
deste môs, na sede do Comitê Dc-
mocratico dc São Carlos foram
amplamente discutidos os Estatu-
tos e processou-se a eleição dc
uma nova diretoria, que ficou assim
constituída: presidente: Antônio
Roux; sccrctárlo-gcral, Sampaio
Neto; l.t secretário, Vicente San-
tos; 2.' secretário, Moisfs Goleies-
teini 1.* tesoureiro, Marcillo Bu-

dinc; 2.» tesoureiro, José Fellcla-
no Assunçrjo. Conselho Fiscal: An-
tonlo Batista Rosollne, Isidoro Pe-
reira e Nelson Pery.

IMPORTANTE PROGRA-
MA TRAÇADO 

Em sua última reunião o Comitê
Democrático da Construção Civil,
após ampla discussão e animado»
debates, traçou um vasto plano c!c
trabalho, que lncluc uma serie de
palestras sobre orientação e tra-
balho sindical, conferências cultu-
rais e sobre assuntos ligados á pro-
fissão, biblioteca, formação dc sub-
comitís nos locais de trabalho e
festa» de caráter social « espor-
tlvo,

RITMO DO TIV.PI. V. urna i s >¦...¦ '.r ntt» tautaaalaa
d« "JOGO FRANCO"

com Olinda Alves « a* «bs-nuty-girli»

QUINTA-FEIRA — marinóe ás 16 hi. (bilhetes i venda)
A* malorca crlaçSí» cômica* de DERCY GONÇALVES — \Mmosm

atuação de CATALANO. o «astro», do dncmal — A aotavcl bdl*»!»,

Margarida Pereira. Spina. Dalva Costa. Evitado Marcai, MartAflti,
Nocmla Soares. Rosa Sandrlni, João C-aiwal, Romanlta, Li!»* N«***ma»),
Cardona, A. Arruda, July Mar, Maria do Céu « tod» a Companhls.

num espetáculo popular de grande taxo!

TEATRO JOÃO CAETANO
.'¦'
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Firmes os Marítimos Norte mericanos
ICOSCWSAO DA I.* f-40,1

tta IS e. uma er» «feíUraa*. a«*
dlla-ie. atiniuA a Joo-O» liai*-
tii4a;.ica i^k» .uiíta a miuvâo
c^a li-.-As 4? tialHiroa, que • de
t. Ha-??,* >trf aunana no mar. a
•unteiito de laaríoa.

A |-;- v ¦¦'•¦* píriioiielal ip-rlllra
nj*. apim ti *mu da iratouio.

*rj» contedUi* uma tí«mllKaç*«x
• ter Miatartrílais. a rada rtuil-
í.í-üj ou iiAtMiitsdur «io ramo.

Anieiiormenie, o Slndiraio r -
|i-l'.«.J a Ofclfa .•*: <•:•-.; :f ¦-o d«
c«iKaíderrtn um dia de det-rait**».
t tltrsada do naito no porto,
para cada raiorrc dlaa de u*lm-
lho no mar. i

Repelido na Cons ti tu in te o insulto...!
(COSCLU8AO DA 1 • VAQ.l ilearto» da ptdkU do advogado da

lap-teattr cor,"eiplnio liberal'.
A *>i «wri o l:*-***íí»H»is Dams-
at-, ii-;i'.f-*,t da paotlintu do ul-
tu , a .-..4!,n ei cn IIam. acha
que o sr. Pcrífa L.*a "ainda
r.so tfSSmMr«m a confiança do
goterso*'. üKlairaçio «Se ral»
fe-sn duvidoio. esta. i»5» o m**-
»s.va or uj tarso da Cariara
lave que percorrer o Drasil de
crie a sul e *e n&o fo*s« o In*
irsraluia Damaso eheaaria *
tronieiia ilairandente «a tn-
centrar quem lhe prsft» na asa
do caixão, pois o próprio sr, Sa-
n ul Duarte, ao que ludo indica,
afeanéonou a cauia mjrau. de-
l»--t» t,'-e viu oi operários da*Usnt ntaníidas t-spancar pelo
ar- Peif ira Ura

Çusndo o inierraüsi* D:maso
afirmou que o rt^ancader Lira
*.. r.*,i* nua detroerteera a conf lan*
çi d» -*siVaer:;o" o icnsdor Luti
Carlos Prestes o aparteou, dluttdo
o,'mf o ir. Pertlia Lira. j* que nfto
tru icsprlto a ai próprio, d ve-
:..- rerpeitar o cargo que eterce.
r.J.o mentindo, como mente, A Na-
«£o.

O i.-.ií TT-ith'» Damaso. que fa-
leu da ciliar plantado no chio. vi-
sliclmente contrafelto. t:rmlnott
sua arcn*ta pedindo que sejam In-
i.'.;. Li-, noi a. .ti. as duas decla-
r.i-.,',,'.", (:!•.:.% do chefe de Policia
da Lisht, uma das quais é "ma-
teria paga". jCljrcUMtar.cl» qoa-vfcerto vartri» tim-emln.aço
«ii4 fuucloncrlos r sponsavels pe-
lx publieaçlo.do "DIa.lo da A>
avhl.Ma". os que nfto Mm seçfto
de publicidade.

FALA O 8R. JOROE AMADO

%j sr. Jorge Amrdo ocupou a
t-.iuk a Uibu.ia e disse que o sr.
Pereira Lira conseguiu desmora-
lixar por completo o Plano Co-
hen, tfto falses e tfto itdiculos sfio
os re:ur*cs de qu; tém lançado•¦•:. i em suas ermpanhas de pro-
vo:açfto e de mentiras.

Rcícrlndo-se ao discurso do ln-
te^ralUta Damaso Rocha, estra-
nl.ou que um deputhdo vles~e &
tilbuna para ler **mut:rla paga"
mrndad.i publicar pelo chefe de
Policia, para se defender em face
do clamor que se levanta em todos
cs setores contra os seus crimes
monstruosas c covardes.

Um dos documentos q-.se o sr.
Damaso leu. alem do mais contem
ln ultos a membros da Constltuin-
te. Os argumentos de que lança
m&o seu nutor sfto de tal ordem
que os constituintes, prra aceltft-
los. prcctnrlam ser injenuos, to-
los. Imbcls.

O sr. Jorge Amado lê um tre-
cho do sr. Pereira Lira em que o
mo"sacrador do povo t tortura-
dor dc presos apresenta a Ida dos
operários da Llght espancados
pcla policia & Constituinte como
uma encenaçfto. O sr. Jorge Ama-
do, dlanto de tanta desfaçatez do
carrasco Pereira Lira. afirma que
o que ele quer é defender a Llght.
companhia da qual é empregrdo.
Cita. como demonstração da cora-
gem qu? o sr. Pereira Lira revela
pnra afirmar absurdos, a versSo
do sanguinário advogedo da Light
segundo a qual as vitimas dos car-
ra"cos da rua da Rclaç&o feri-
ram-se a si próprios.

Confronta o sr. Jorge Anuído a
alamorosa alegação do carrasco
Pereira Lira com o testemunho
Insuspeito de deputados e sena-
dores, como o sr. Hamilton No-•pielra que fez o corpo de delito
das vitimas da Gcstapo carioca.

O sr. Hamilton Nogueira apar-
tela o sr. Jorge Amado. Reitera
as afirmações que tem feito sobre
a greve, da qual discordou, mas
afirma apoiar as palavras do sr.
Jorge Amado, no que se refere nos
«espancamentos praticados pelos

LlíhL
O senador Olaster, do PSD. de-

clara «me apoia o aperte do tr.
Hamilton Noíueira. donde te con-
elui que no PSD nfto hâ soenenu
Danuuusa.

Continuando o sr. Jorgt Anta-
do estranha qut um deputado, que
deveria •:.:::-.•<• ofendido rom o»
driír.-p-!!*•*» do POÜCtal P-ítirs
Ura ao Parir mento, ainda tenha
a coragem de vir tentar «ua defe-
sa na tribuna «Ia Coailliulnte.
Piolcvta contra esse fato «m nome
de sua bancaila, E apela no sen-
tido de qu* os dorumentot luto-a
pelo sr. V: rr.a .. nfto t«)am trans-
critos nos Anais. poU atem de tn-
sultuo*os ft Cita sfto da aulcria
de um homem que nio fala a ver-
dade. o chefe de Policia <- ativo-
gado da Lhhl José Pereira Lira.

O orador seguinte foi o ar.
Hermes Lima. Leu um protesto
do presidente da Sociedade das
Ex-Combatentes do Pará. a pro-•io*.'.o da medida adotada pela
policia daquele EiUdo. proibindo
reunlOes de sua entidade.

BOENAOEM A MEMÓRIA
DE MAITEOTI 

0
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0 ministra da Maríntu
visitou o embaixader

soviético
Rf".f!t»üiH!*-j « ttt**. eim tetfm

otr» *#»!a-,»rt."4 p*ss*da, o ai*
misao'*? Jo;t üariâ NeifaV ml-
nisiw 4» Maiwha. Màlft «item
m ooparatMn* Pa^are Hatel. * «
trisllè aa tx. Ystêe mu:*, ttpn*-
leniâíi'-*» «'piiimftiko da mim
no lti»fi:

fi'if rtMfnI* 11 liLir com es IraiiaÉes di
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jllü^intcs do PCB torrem em auxi'io às vitimas ua
tista ¦ - Gesto de solidariedade de um ciiadáo dfmorrata
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At |.'ava«i*-iidcir-h. «te mofmAmm
rm imm* A* cidade e de mUt*
lan:» Ao p, c, B.. qtre ttm m-
gktiar e ttn pmt^to enrrstro
coíS!» oa R^etJos naitusi que
e-tto ie."do empie^adai peta p*-li;ia Aa tm ttaA.m úo porá
que a._e Mb a» erden» d?* Ia*.
ti>'.»* Pertm 14 a • Imbas ahjr,
Tnanaa e*íai e<««teèn. o pi*,dyi» dai li-iüs qut c«?em. paia
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CARTAS DO POVO
De um *r.*>.:*r.:x residenit em

Sâo Pranelseo Xail-r. recebem-i»
a cana nui> abaixo transcntemi»*.•8r. R-*dai<*r:

Há i*i-i- de quatro anm re-ido
á rua Ocneral Canai»rro. peno
Ao v >,-! i Militar. AtS ai nada
lift d? -utKtnal. C*nüidcro-me até
um rtda&lo l£".is por t-j omle
mwar. «m minha famRIa. Mju,
per ouiro lado, and-imot mal hu-
moisdat. tem a mínima quan-
lídade d'ár.ua para as mau ur-
gfntw nfr»*i!iidí».

Qua:qu:r ecu-a hi nesse pn».lilema. que nâo compreenda, e
gostaria de «ber a o^lnlio Ao*
«rclmmlo d'á-.ua, Koto que úl-
tlmamenle. laivea de uni am paraca, a ftgtia vem dlml-uin-lo. De-
pris que o lerriço d'ftgua passou

O sr- Aleijes 3abença. da ban-
cada comunista, foi à tribuna
para jusUficar o seguinte reque-
rtmento:"Requeremos a Inserçfto ns sta
dos nossos trabalhos de um voto
da homenagem à memória de
Glacomo Matteotl. dapu.ado.
gfSnOelU^dof |nn-OS:lSa;ita-liano. assass nado pelos slcsrios
da OVRA, a mando de Musstr.ini,
quando o fauismo artaliava o
pode.- na Itália. Justlflca-se a
homenagem & memória dc Mat-
teottl oom a comemoração do 22.°
aniversário do s?u assassinato.

£a a daa Sessões. U de junho
de 1946.

Luiz Carlos Prestes. Jorge Ama-
do. Carlos Marlghetla. Maurício
Orabols. José Crlsplm. Mlton
Calres. Batista Neto. Alcides Sa-
bença, Alcedo Coutlnho. C.audl-
no Stlva. Jofto Amazonas. Aure-
ltano Leite. Campos Vergai a
Leomil."

O sr. Alcides Sabença historia
o trucldamento de Matteotl por
bandidos fascistas, colocando-o
como uma das primeiras vitimas
do fascismo Italiano. Realçou a
coragem do bravo lutador lta-
llano. que tomou posição contra
Mussollnl e seus sequazes J4 sa-
benío que o seu gerto poderia
ncarretar-'he a morte, como ds
fato aconteceu.

O sr. Aurellano Leite aparteou
o sr. Alcides Sabença. reivlndl
cando para S. Paulo a posiçio
destacada que sempre manteve
cm todas ns homenagens á me-
moria de Matteotl, pois no se-
t!mo aniversário do assassinato
do lider antl-fasclsta ele mesmo,
aparteante, na capital paulista,
partlolpou de manifestações con-
tra o brutal assassinato que Mus-
solinl mandou praticar.

O requerimento em seguida foi
posto em votação t aprovado por
unanimidade.

O PROJETO DE CONSTI-
TUIÇAO

Viohnta greve em Por-
tugal

LTPROA (íntfr Press) —
Noticias checadas a esta mo!-
Ia! ccnfírmrm qt!e contl-
nostn ferhrí'-!* tu fabrlms «•ci**^0 V*r* a "T.lbuna Popular"
Covlihâ e Gouveia, um do-, Para que nos auxilie, nos ajude a
maiores centros lnd*i.* trlala J coíiquUtar alsumas reivindica-
ris Por!ii"nl. JS*sa sltuaçüo 116** üiülspcnsávels para a nossa
leve or!'cm na -rrtet* e*\*t*~to v|ja "l"1 em 8an;a Catarina.
t-csrnír-Ieoti no-, flni d? mar- ' S0" empresado na cia. Slderur

nara a Prefeitura, o ***uro que
havia acatou-«« como pn en-
eanio. O qu» è que MT Palia de
maieilalf Cambia r.níio? frone-
í*f^aí

Creio qua meUm faria o Oo-
vímo rm reolw,-» piublema»
que afligem o povo. ao Imés de
ronstntlr qus se f-trjem rtotr*,
planes, que lem comi único ©t».
Ít-Uro a dr*tiu:ç*.-i do regime At-
mocriWeo que a l.sei', msmeift
inrínsdlíloíiaUneuij. Sabrmc» que
o paio b.*a*«e!ro é mulio paciente.
na andam alwandi dtmali.

Er-revo â -Tribuna Pt-mílar",
sr. Redator, como dftnacta.a. ca-
«*a«i praiicanie e chefe de fa-
mliía ord:l:o« p;r m**et rn ( »
lomol o veniadeiro «lefenscr doi
ttlrríttn do hianrm e publicar na
Integra o letr desta".

SALÁRIOS DE POME EM
síD::ito:'oLis .

O cperftrlo Ornar Tbvarts. re-
sldenie cm Sldciópolls, escreve-
nos a segulnie carta:"Coma camarada ds lutas de-
moíTáticas e operário braça).

AS REPRESÁLIAS FASCISTAS ANIMAM
OS TRAIDORES INTEGRALISTAS

BALVAüon. 10 clítüer Preal
— Oi is'4i4«iíi i!-.t-;,-;ji.» »*. ta-
limuUílt» pel» u umoi imij.
do» fts ;t!>f,diíf, ;t:r,t..-:.i:,-it
em qi» se eir-prutia « eamar.tlta
de remane««n!« da lsf.«mo, a
»olfo do capiiat nnanieho ec4<>-
nuad^r. empitrnáem, agora,
uma ímemlüraçSo da aua pro-
pasai-d» -atbvmiva. sob a mas-
cara de P, R. p.

As»m, ci.:tí:ur.-n rolheios. jo-
rando por debaixo das portas e
fatenda cir.*ular p.b.:;*-;.» do
íaicísla verde Cene.lto Ms-rg-4-
Ihfto e do c-mh?-ido (anA-.lro do
*itm* Alexar-dre Leal da Ca>*-a.

Paias puyíísçers eoruiiiQ«in om
sinal de como u repifftIU-u
rMtíoniriu aníram «w fatrt»-*a* mal* rinilentoa. danaío-üiei
a powiib líaáade de «mlwr com a
e:«rãíriiacío do pau ás «uas
iif;a» lo:aita*iai.

gafaittr au-tllta nnirrfe;f«. de:»
!(!.».!-. ft (l.ai:. -I.-KJÍ.. dm |5,,
IsaÜtadúin d» I4ghi aibliian*-
menie deipedld» e àquele* q_r
I» am at v.Mm*. Am Mtbar*
c--P»r.r».f.-*i',!ars na» eamsnu da
i~r*.tiiM da raa ds neUçfto.

DO» MII.ITAMTI» DA *€*¦
LUlaA PERÍÍA*fl>0 OOS".
ÇAI«"

Rcunham-ir ot mtllianiea dr*--
Ia oeiuU do P. C. 8. • entla-
ram aa no*- o jamal a Imponan-
f*» d* ciS íMfiO, paia urr ta-
eamirhada ft Cwniufto de Aja-
da i« PreMa a De»;ed:doi da
Ught.

DE UM CIDADÃO AMIGO
DOS TKARAUtADORI» -

A Imporiancia de Crf icooj.
enurgue por mUiianita da *Cé-
lula Juii A'«»a,'o Ro enío". ce-
mo ajuda do ir. Gonçalves «ta
Conta a-, famílias dos trabalha-

dom a* Um .
mt-mw pt**' msl» p|.> pi |ns.

UVSURIA
Al tt»

«•IVHMittt.i a. ÉUnUfctfcMa* da tKmmm lit uu,
llMIMtiaU ata |<„-

"0 Grande Ditadsr", u
A. B. I.

8»b O patr«»r.f.,á ^ Cféft"Pfdfo Eto-fiío*. éj» t*c» aaet inúo amasüú, «, t » %aL
iaí au-sKUij d» a » i.»• .,
«te Cnapha. -o tü
Serfto exibiíkí tíis - - ....'^
ooMiâo. varua c
nenaiogialiM-a ,%¦.-.
patinai paUifeai -,., Pmüij» &
murtiíia.

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Crntrlldrio e residência

Rra Pilnío Caiado n.» W
Clinica e •¦.¦••:..i gira!. Cll-
0'hftt -- |-|-.:ln*.
nica de cri nça*. Clinica de * i:kt VI FEllllflS I I 18.1 W\h 1

Na Ordem do Dia discutiram o
Projeto de Constltuiçfto os srs.
Altamlrando Rcquiilo. Alves Pai-
ma e Ataliba Nogueira.

O sr. Gctullo Vargas compare-
ceu á sessão de ontem, particl-
pando de uma reunião da ban-
cada rlograndense do PSD, que
estudou emendas a serem apre-
sentadas ao Projeto.

ço rm tedo o rr-fcrlrla cintro'r-dit-st-ial, A pr'.m!p!o o mo-
vlmentn porsvla um ernho

e-írluslvpmrnto econômico,
roh os op.-rarlci ns batiam

gtca Natlcnal, cm s:d:r6po!ls,
«.ndc trabalham grarde número
de opcrárl;s r.a cxpíoraçSo de
carvfia e nas co:istruçôis. Liva-
ntei uma vida horro:cra. com sa-

ror r.um?nto de salÃr!os. Tio l WrlM "ilserâvch. que nfio dfto
listei cr?m tis suas preirn-rões or i vrrlcx denoí dj fa-
hriras conrordrrrm cm nten-
de-Ias. Entr-t?nto. o **overn-)
fn»c!s!a dc F"!!"ar n=ío pôr!;

iiri.i para com;r, comprando eçu
car de terceira qualidade a cm-
co cruE-.Ires o quilo.

Náo temes nem o direito de
reclamar contra raias ecusas. O

deixar tle ln»crv!r no n"t'n-1<llle ''"P11"» a1ul é o fascismo,
lo, pro!b'ndo nos Ind-ístrl-lsP'0.^ m todo ° Estado- A lei
nue ncc't?ssem aquelas rei-1 oq * B do mal5 ítrtc- Estou es*
vlndlcaçccs. I crevcndo para cs srs. para que.

por lntcpmédlo do nosso Jornal,façam chegar oo novo chefe da
companhia o meu apelo. A nossa
situação é grandemente vexató-
ria, umn vez que o nosso salário
está cm enorme desajuste cem o

Desde então, o mov'mento
comerou a tomar tonalldadss
políticas. A repressão ro-vcrnrmentn! não se fez sen-
tlr apenas contra os prevls-
tas. Há uma lei "corporatl-
va" cm Portural oue snbmc-
te nnenas o Industrial oue
porventura empre-rue oual-
oi:er grevista. E--sa lei fo!
posta cm pxenução contra
vários capltpüstas dc Covl-
lhã e Gouveia os ouals se vi-
rem com suns fabricas com-
pulsoriament? fechadas, co-
mo mrri'c!a disciplinar.

A reação do poverno salaza-
rlsta se ln'enslflcou so^retu-
do depois que o ministro da
Justiça fez uma vlacom no
local para "solucionar" o caso
ordenando o fechamento de
todas a.s casas de penhores e
outras medidas visando sub-
meter o proletariado covllha-
nense pela fome. Tanta fo-
ram as prisões e as vlo'enclas
oue se rerrlstraram lnnmeras
fupas para a serra da Estrela,
por parte do.s que não qulse-ram se submeter nos desman-
dos da policia. Consta quehouve reação popular ante os
rxcpssT>.s cometidos pelas pu-
lorldadcs, tendo sido assalta-
do pelo novo nmof,np('o o
prnrtel da Guarda Republl-
cana.

Noticias de Toda Parte
u«i

tt O.WLbSAU UA 7.- PAO.
_ tre as equlpra do Rcoer x Foiça |er.t*iunio que o do vencido coube * e **uí" n qual terminou com a vi-' teria do Rener pela contagem dt

Sxl.
a i'.-.i:.-.--*j.

CABELLI. RCSPONSADIU-
ZADO PPJ.OS INSUCEâ-
SOS DO NÁUTICO EM
RECJFE 

RU^ifií, 10 (Aiuipresí) - Ven-
tendo, ontem, o Náutico por 2*1.
o America continuou Invicta, tu li*
derança do tabela. O triunfo do»
americanos foi conseguido depois
de magnífica exíbiçíio. Surgem
agora criticas sobre o trabalho do
tre.»3dor Cabclli, cai vista dos
tons:-n:e« Insucrsuos da Náutico

CAMPEONATO ALAÜOA-
NO - AT.li-RiCA E CO-
M. li l.> EMPATARAM -

MACEIÓ'. 10 (Asnprcss) -
Em disputa do campeonato da ei.
dade. o America e o Comércio

O GRÊMIO VENCEU O
F"'"^**irh EM NOVA
HAMBURGO 

P. ...o ALEGRE. 8 {Asa-
press) — Numa partida amistonji
realisada na cidade de Nova IItm-
burga o G.-cmlo venceu o Espe-
mn.-n desta cidade pela contaoem
*** * ** ** "> ***f| ten"*»» para
o Grêmio dc Porto Alegre. Borccc e
• ti,,

ir\ ir""> Ft-vpnNTA.
DO O CRUZEIRO A3ATEU
O MEVAMISINA

BELO HORIZONTE 9 fAsa-
press) — Jo3an3o ho> em Ba-
tSr* de ('•¦¦:*. o Cruzeiro abateu
o Mctzl.-slna pelo escore de UO

empataram por lxl. O Regata*, j ,?-,!c pníllo. que íol o mais Impor-

custo da vida cm SlderópMis. A
verdade é que para Justlílcá-loS.
existe uma tabela de salários fal-
sos na gaveta dos diretores, paramostrar aos visitantes. Certo dc
que publicai fto esta. termino aqui,
desejando-lhes multas ícllclda-
des. Ornar Tavares".

TENHA CABELO tíOM
USANDO

lOSSJJJRlPiS £ BROliCUITFS

^HllEES
Q£P.0RQ6.$VlAMEmMA

'//xm*Mvr*r»r*/v.Artf*r-.nr>.r. Atme.m/v

Torna lisos os cabelos mesmo

nai pessoas de côr

nas
Pcrfumarias e Farmácias

Auxilio às vitimas da
Light

Estiveram ontem em no*sa re-
dnçáo os srs. Jullo Barbosa Ju-
nlor e Osvaldo Costa Chaves queno< entrer-nrnm a Importância de¦"""* '¦"" <"""-. ume contrl-
bulçfto dos trabalhadores da fa-
1... i "ita -co?*." d»s'|iTl- a nn-
xlllar os trabalhos da Llght. pre-sos ou despedidos, p. suai famílias.

cxcurslonando .i cidade dc Pene.
dn, perdeu para o Pcncdcnse por
5xí.

PROSSEGUEM OS JOGOS
DO CAMPEONATO URU-
GUAIO UE OUTEBOL

MONTEVIDÉU, 9 (U. P.) -
Oa encontros futebolísticos em
disputa do Campeonato Uruguaio
de Putcbol, realizados esta tarde,
tiveram os seguintes resultados:

Pefiarol 3 — Central I: Llvcrpool
1 - . Wandcrcrs 3: Miramar 4 — •
Progresso 1; Defensor 2 — Rlvct
Plate I.

POR 5.i 1 O RENF-R A3A-
TEU O FORÇA E LUZ -

PORTO ALEGRli. 8 (Asa-
press) — Uma interessante partida
foi realizada n.i tarde dc hoje en

i-.nle da ro-ioda de ho'e. teve um
desenrolar bastante movimentado

Mariiima F. C.
Comemorando o honroso titulo

de "campefio dos campeões", os
diretores do Marítimo P. C, rea-
llzaram brilhante festa, que teve
um transcurso dos mais alegres.

A TRIBUNA POPULAR te fez
representar nesta ocasláo. A
ntual diretoria do grêmio em
apr-fo é a seguinte:

Presidente: Antônio Mendon-
ça: vice-presidente: Euclides Car-
rciro; Secretário: José Veiga;
Tesoureiro: Gilberto Caldas. A
Comissão Fiscal está assim cons-""tTtln: Antônio Oliveira, José
Chagas Filho e Mário Soares.

niANÇA — O* trabalhadores trance es enlfio «rpremienJi sa»
luta vigoro»* centra uma tentativa de eefcsear o ;>; ;* »siiícma bancário Irarcés. recentemente na*ionalt-sd;, bu tti*
doa velhea circuloi (Inanccirca coa^errad*ro. a CfiT (Cia.
federaçfto Oe a! do Trabalho) acusa o sr. And é R-a?, W-
nutro das finanças, de entresar tedot oi pa tos de »•»'**¦
bllldade a fundi na*las conservadores que te cpOm â :*::->-
duçfto do* trabalhadores not segredos bancarias. Ew !«i».
cartoa, dta a COT. evitam que o. repreien^ante» opraitct pt-
r idam na admlnlstraçio doa bancos. A CGT sítrw» í - •
funciorarlos conspiraram com c* banquflrwi e tw. ti t" i
Operárias Católicas para evitar a elelçto de um randii :•
CGT. proposto para membro da Junta de D!*e'o.*e >
cleté Gene*alc", um do*, maiores ban:o. mC-oaali^ifx
ai manobras usadas, dls a COT, eslava a rem^-sa £e «a
bograma aos Estadcs Unidos decla ando qu; a elKçío
dldato da CGT seria um obstáculo ft conees*fto do -a
americano ft França. De acordo com a ltl da na?!;
dos banecc. aprovada em deembro úl imo, «s rep;
dos flndlcatos itntam-se Jun'nment; eom o ban^utlrt», prt»
tot financeiros e íunclorarlos do Mluíftrcli da.* Finança; m
Conselho de Administração. A CGT :c;lr:u oa .«uj tcpfts-
tante:. agtardardo uma reunião da sua Junta Exetutin. -
(ALN. para a Inte preta)

TRABALHADORES DA TELEFÔNICA
AUXILIAM FINANCEIRAMENTE
SEUS COMPANHEIROS DESFE»
CrS 26000 nara a<; vitimas da emprega ?moerra'ista

locais de trabaho. numa Ur»-
rosa demonstraçfo dc undaíe l
fraternidade proicaria.

Resu!tac'o da quinta ro*
dada do c?mpecnato

classista
ADIADOS PELO .MAU
TF.MPO 2 JOOCS -

Devido ao mau tempo feia
adiados parn 4.' íHn

Produto de uma lista que cor-
reu entre trabalhadores dn Cia.
lelefônlca. num único local de
trabalho, uma comlssüo fez a en-
trepa da Importância de Crft ..
260.00, destnada á campanha de
Ajuda aos presos e demitidos da
Llght.

Cresce e se fortalece dia a dia
o espirito de unlfio e solidarie-
íade entre os trabalhadores da
Llght, vitimas todos da mi:cr!a
a que os submete a empresa im-
perlallsta. Gestos como o que rc- j Cnmp . ^0 Manufatui |c*J»
gistamos repetem-se em todas os

Venceu a Divisão do j
Num Jogo bem disputado saiu i

vencedora a equipe da divisão do !
Pessoal, pelo escore de I x 0. '
Do quadro vencedor destacaram-
st os seguintes defensores: Ge-
ninho, Gentil, Ari e Aírton. No
quadro vencido apareceram com
mais destaques, Silvio que empol-
gou a torcida com suas linpccá-
vels defesas, seguido dc Nilson,
Wassll e Hélio; na vanguarda Or-
lando, atuando os demais com
altos e baixos. Primeiro tempo:
1x0, goal de Ari. Final: 1x0.

PROTESTO CONTRA
UMA ORDEM ABSURDA

Anúncios Classificados
' *¦*——-»————-a-ttaaan^p-*^—*^—^——  I

I

Sem adversário o
Ubirajara F. C.

Pretendendo organizar o seu
calendário esportivo, para o se-
gundo semestre do corrente ano,
o juvenil do Ubirajara F. C, avisa
aos seus co-limãos, que aceita
Jogos amistosos no campo do
adversário. A correspondência
deverá ser enviada pnra a rua
DJalma Dutra, 298, Pilares, nos
cuidados dc César Rosário Filho.

O Comitê Municipal de Bar-
bi.cena do Partido Comunista dl-
riglu ao Senador Luiz Carlos
Prestes o telegrama abaixo:

"Este Comitê recebeu da poli-
c!\ local as seguintes Instruções:"De ordem do ministro da Jus-
tlça, a propaganda do Partido
Comunista deverá limitar-se ao
objetivo de seu programa regis-
tnao no Tribunal Eleitoral, sen-
do proibidas quaisquer mnnifes-
tações que possam fomentar a
luta de classes, as greves, as agi-
taçôes, perturbações das relações
internacionais, ficando a liber-
dade de critica e de reuniões con-
d cionada ao interesse da ordem
públlna". Protestamos contra es-
sn simulnçúo que mal esconde os
ver.adeiros propósitos da poi-
cia di proibir comioios. impedir
o Partido ae examinar a si:ua-
ção rie miséria do povo, a ex-

, entre Dias Garcia x Eqttll .'¦»'•
i e Standard Electric x C. V.^B.

I Foram os seguintes os rcsu!*adas
dos demais Jogos: Arp 4 x M Ii

| glês 4 — Sul América 3 x Jaiw
I 4 — Leandro Martins 3 x Sírtt

j Eno 4 — Pernambucanas « I O-
I E. 8 — Esso 7 x Panaliploraçfio do cambio negro, a

opressáo do capital colonizador,. Brahma 9 x E. Frankl 0
as violências contra a classe ope-
raria. o reagrupamento dos fas-
estas cm apoio do bandido Fran-
co e outros fascistas. Pedimos
fazer sentir a essa soberana As-
sembléla. nosso enérgico protes-to. (a) Pelo Comitê Municipal
dc Barbaccna. Rubens ':ntos dsOliveira. Secretario Político."

Copias datilograficas
Por moça especializada em
serviços forenses e trabalho

em geral
Rua S. José 81 - 2o -

Tel. 42-0514
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DP. ANÍBAL DE GOUVEA
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DR. JOSÉ ROZEMBERG
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SINVAL PALMEIRA"~
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Lula Werneck da Castro
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flltlt): 4S-I0S4
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ENGENHEIROS

CASTELO 3RANCO S A.
Engenharia — comercio —

Industria
Avenida Rio, Branco 128 —
saia* 101-S — leli 42 files

Exige o povo o afastamento
dos fascistas dos sm cargos
Diariamente recebemos intime-

ras comissões de trabalhadores
que vém á nossa redação mani-
festar solidariedade e apoio aos
ferroviários da Leopoldina e da
Sorocabana. aos trabalhadores
da Llght e da Organização La;;e
e aos heróicos estivadores de
Santos, reprovando todas as ar-
bitrarledades e os desmandos le-
vados a efeito pelos fascistas Nc-
grão du Lima, Pereira Lira, Im-
bassahy, Macedo Soares e OU-
vtira "Sobrinho.

Entre as comissões que reoe-
bemns ontem, fijurou uma ginn
de Comissão de Alfaiates e Cos-
ureiras, ton o o sr. A;-.tonio Va-

lença feito as seguintes declara-
ções em nome dos seus membros:

_ viüaio» trazer o nosso apoio

aos trabalhadores da Light, da
Organização Lnge e aos bravos
estivadores de Santos, bem como
protestar energicamente contra
as violências cometidas pela Po-
llcla de Pereira Lira e de Im-
bassahy, Apelumos para a cons-
ciência patriótica e democrática
:io Presidente di República para
afastar esses e outros fascistas
dos seus cargos, porque esses re-
monescentes do nazi-fasclsmo só
servem para levar o pais á lome
e á miséria e criar a insegurança
e intranqui i:'ade entre o povo.
Sò com o nfastamento desses es-
birros o Presidente poderá fazer
um governo popular e demoará-
tico. De:eJamos que a família
brasileira seja respeitada como
convém a um povo integrado nos
prlnciplos das Nações Unidas.

IUGOSLÁVIA — Iniciou-se ontem, pela manhã, o Julgamento
Mihailovitch e de outros 23 acusados iugoslavo.1, no audí
da Escola de Treinamento de Infantaria, nes subúrbio d
grado. A acu:açfio foi recebida com grandes aplausos
te da a.islstencla que enchia a sala de Julgamento. O T Ibunai
se compõe de 2 Juize.; e um presidente. O general .Miha^o-
vltch foi o primeiro acusado a entrar na sala. sendo seu «*
vogado o dr. Dragic Jotelmrvlc, que tem como n!'.'H"
vogado Nikola DJunovic. ambos pertencentes ao Parti.
mocrátlco, da oposição. O presidente do Tribunal é o
Mihallo Georglevtlcs, líder das forças subterrâneas
chal Tlto. — tu. P.)

Francisco Franco não representa Espanto
— Os franqulstas se esforçam por derfigurax da mar

gro.relra e cinlea o caráter da campanha mundial
regime hltlerista; em sua lmp-ensa, em suas dec!ara?õrs
sentam esta campanha como dl igida contra a Espa
tra o povo espanhol. Tratam de fazer crer na exí:
uma tenebroa conspiração internacional, dirigida c n
ção erpnnhola. E' um método que também foi empr
Hitler. Porém, o povo crpanhol ráo se deixa enca:
sa*, manobras. Franco não é a Espanha, como tampe
llng não era a No"ucga. nem Lavai a França. O povo >

profundamente antl-fasclsta. sente toda a ajuda tfto i l 
^recebe em sua luta contra Franco, da ação Inter u'l0nr'-1'|jS.

rígida contra o mesmo. O povo espanhol saúda cen •'¦'
mo todas as medidas anti-franqulstas que tomam
democráticas cio mundo. O que não compreende s!io as
plncenclns com Franco, por parte de certrs pa'ses, com0.aumS
glaterra. Nessas complacenclas é que o povo espanhol vc
atitude contra'la aos Interesses da nação espanhola. -
do Obrero. pela Interpress)

na*
por
at*

Cui."
',r-l.nar.-a.v
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0 VâS(0 6SP6TâdO GÍT1 B6l0 KOrÍZ03lt6 " BC|° Konz0ntC 10 ,AsaP'e**S' - Segundo divulga
uro mctutino ficou já acertada o apresentação do

Vosco da bama, nesta capital, np próximo dia 23, frente oo Cruzeiro. O mesmo jornal adianta que os cruzmal-
tinos, possivelmente, enfrentarão trmbem o Atlético, na dia 26, convidando o depois para um match em S. Januário

FLA-FLU NA NOITE DE
POSSÍVEL. TAMBÉM. A AN.-KIPAÇffo Üj MATCB SÂO CRISTÓVÃO E VASCO'

laja <*»*»»» da waa«tii»
fy-i-i a mtttts Fíammiu
, p-^-Mtm* tUet ftartaáo
paj « »i»i»-av» i»i>»4», aa
trtxt Al *»**"> ianuatie»,
mt ,.,».», r*««t»»»a «jt»» a |».
« pa «•**»«¦*- #«-»•• *»« ae*rt.
^ a-» a ful«tw-l ra»
^-k*»íui'.a-. t*e ««Uni*, aa
{mu •mtt.rmtntm 4o* rtt»
•,-** t.ttrm teta, et* p*tu.
ataíasfr **Ut inttftm.it, **•»••
,m atja «ta* r*"» prorperete-
»tr. tu* l-«te fito do fluml-
**mn attiaaliai m»ni«-f *
,,. it-ii *w-»tt'»«-*, tolaraitdti
,n t» IO** dr r.-.ilrlr Jt
„*-» ;i« aatif» a triunfo fl*

¦"i..RAu 
KA KOtftí

i»K «.«.tuiio .
Ap-*«»t 4a l#tft* njo da»

(«militar a ttttttta» .at» r»i»
«HariM**, «1 P4tt«» Il.lrtr».

•adi» j» t-.t-diiim tatiitiá te
»« aakitiír» « iHlla» Tralim o-
tt .i. *rf«jat d* itittrtiri. and»
•« t...'.r, ,„,, batuiiu* fria»,
t'»r-fa. t* if o* ttt rt» lot *m ra-
ftretirt* arid»t»m mal. No
tiiiiiitr, t*| (ato tateia d»
miler trttptitiittfU, orna «rt
que a fin ti* futcítot toiiiti»
ttt» «o* Jofot trj* «Uil fOf
o lenif-t». !>.-• r tiicxto, trii-...»
a tmprt-tije qut o ttilo d
iiinrelra d» pel-)» «tara »»

io-r d« ttSã» toem («ihartlt»
p»r» r.ai!«!t.uw ati.ifiii.it» a
iilui-t» ral» a *mpf«-*a tvto »••
ri ,'.»» llllll ItcUl, .. !¦,;*-,
I», ti tatt» L-t fai t da Vaiara
» I Ulíiriu . "lottetltlo'" 

por
ttm lf.ult4.1o Ilr,*4»..:-»f, »»
IU*« r.-.iri.

i\miim HO lAfiAI****
lítO I :-.'.'.iS,, r Vkira, r

Bulte» Inii".; Uiite rrinipifi-nlt-
ia r-ii- a ut.fli da Municipal
mire» piri domínio, tm
fOfliplr-iirrilo a tittlm* rod»-
d». AfMi f»l»,i* ri» tua »»i-
(íflp»rio p»ri • tarde 4t »»•
t-i*do, fin :;.r-i. . t»ei|, Ulo r.
tm Attattt Cbatr*-, Alii». o

M'ttr«do. Teia pai* a irlc*. | n-m: crairntlllflo Ji aa pra» | i,i, i,,-,i

nundôu a rt-, •".., d» :•»¦ »
fffcn, i» át, m»ih contar-
dando ...o. a in etnia, flttaa»
da •.;-¦¦!» a pala»-* do si.,
I H*l. » .... « tju. tlrtet4 «• d*t
ainda hoj*, par» a antinlp».
».»" eflriat de Jato.

Nio Mu d» atr prtitddrn
ria •lertiri» « antet-lpif-lo
da mati fite tnatrb, poi* a*
«im. no d- iMh,.-., a "tatrld»"
r»rl«.r» pml«r.\ a»*l»llr, rm
,>*••*». a drrttlo do titulo na
peleja AmrHra a itoUfo**,*.
i i ir ¦ portanto, na «.|i.--
taiira de t-randr» «entifú-t
tir-.n, -telrjai "rtiatt*»** d»
eu, ei , uitei.tr, d0 Tortttla Mu*

^l|lf^|p\^M)l
»,.« ««mi»»»*»? — qm» toda» at ettrmmmçAtt -mmii*<«4i • »-, m

«Í44 «U il*tr,»l da t-ia-aa-t* — t«»*t« * 'li;. Cl -4.» «dl. t*tt» fO*»*
pttmllUO titpjttiet i.m emtttm. 4*'*»**to» toa «•4r*»iiU'--4* -a»-»
l«t'i«ji,-ii.N-t» • -,**.\t*t' u «rttí-.-ati.. tom* a t*op**i* 4* a*»»
"•i; '*t.i tte •«%*(».(•* aa íi-jiü.

i;f i .• 4* *Ae «»!T-i.4 t**, eoMtctm 4* t*fot*mtM*e* r>**4memtai nttt* tatteno. poti tto N**4 pr*iá_fiat tu i-tir*»'»»:»*** -¦-« f«.
'-.. I ij . rtralf-l I dei;*» »t «a**)*r M-l-»l.'U*l • míft*. pp»f»# 4 tO**
í» >t¦.• »fi. a «ir» <-,¦,-* ala*-.», --a» tt ¦friittft e at «-**'•»««----.
alem 4t tdtatlsedotet So "bote ee mito", ii» atafi-nit»*» *"»*«***•
«a »M*ifo.

A eem ttt.eeSe *et metm ttMatolirtei t.: «-**,(.-aa*t t it
preemtneneia, roaio t»f»*t o.'"'» o t-tj-tH'» «j**« a-» ttt 4niet4a.

HSe ha i-.Mi» tetpttm **rt***t*etitm*e*. U*m*eo*** em tom*ia o ii.».. Bftattmtttt que *«M*Ti*ai *..'« a ;<-:» 4 do **-ct4a*r.
ato tet* «fria di/lCtl íuiitf-.ir teí-rt j«*r e-i «tmi-i. p./n ei*-.»

Ainda a vitória do S. Pau o
Um pouco de ei.atiilica do "dfrliy" bandeirante

Jur.imlyr conlfita-ie Ctllpado
a rt^ttta . »• r*l'laCX lf i»»i;.'«ii m. O•IJt-tlrf'' «1« ««1*1*1 «lã-» (}4l»»ãi-|t.

irar, taat» utr.e tr**, qm a Pa
t*«m*rj-a. r,í qua tm* a at«itna4»
tt» «»»» :ytll»:*«i }l I ; *»it»«:i4
;».'» •* -»»••••-'•« M-*a*âH»iai a»>
pettttea. O p'4b:iea q-4« «fut-ej
a pt«i*:tf:*| a r-.«i-»-4* i},it {,'»•
«4««J« Cinvíiutívi « S&o Pinta M>
pfr'a«!*Ki a «m-Ha trt-tnieipii. ttv
<Ium«-» a puta «litdtnad» 11114»»
4* tm frrnt» t c-Mich» actiiilra
«tm 1 1 .t-ti-p.tii-r.tr,-» -titidtaa

lt t«r>«o ttm* 4--*ttrtrr:Ki» ta-

hune-se hoje o Conselho Árbifr
»»4 ».•(.<".» p*r* :.,;» ta

pw ktXa* M «•**-» da r u r .
fr.*r-»-t-rt r» r_-.'lo í"t pft»i!f*t»-i-
** «4 -..í*-. » fim d« traurt-tn
ti 1 «t.ii u.' ..*.:.« tapcrunie»,
a'if:.-.f, h co-n a dttputa ofi-
t» í *, tmttm» da ciitrente «4110.

A tabela do campeonato, o principal assunto
00 CAMPEO-A TAOEIaA

NATO 
O •:•;•¦.-.;f. a-.-.-:-! que «» »

detnititto !.. je no Camielho Ar-
bllrala dever* irr a Mnft-t-t-Ao da
Uixla para v ceriim» oncial .'a

tempor-iíl* Cerao te «ae», i*:»t:
101 ctubei mio d(-*a-«r.t!.!M co*n
a ut-**.» do Municipal, achando
qu» rtr.e-i- otfinuar outra. A
Irtmle dtau» mwirnento t*Uo t>«
c:u»>m Va*-© a ttetaforfo. que. »e*

gundo «cm -**r-)-f«eiti»-iiet4. Un , ¦
oa rr,»:» pnju-iitradoi rem a u
t- » ora em t.jor n» piric:»!«
Ttnteit». Oi demai». eniretanto. ja «rr.:. :n portanto, na rvunllo J«te boje. »-!• ,'üi por ettio. o pro- ;eram» oisotal para a temporida .
de 191(1.

itcf Lady t Flnesse si as forças I "Vieira Soil
a • «tri***»

Itta ;r-4.-.-.

!»•
Utt aitr 1 - Cr|

l-« 11,11 1 (»..

o »-f»rtCa*a-aa «» •»-
aa Otitai

PARÍO
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Bastante equilibrados os páreos que formam os
programas para as próximas corridas na Gávea
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ÍO^-fUNAnj-r-jt
Tenrünido o "Premlo Anto-

«Io C&müo Mourüo" o dr. Mar-
tínho Camilo Mourfto, pessoasí( »u& família, velho» turfmcn
¦Jjnl-oi «eus e do «r. Camilo
«ourio e Comissário» de Cor-
"»»*, dirigiu-se rt sala da ba-
•nçs e cp-no prometera fez en-'''Sa ro Jóquei Pedro Simões e« tratador Mario de Almeida

J**Pectlvnmente piloto e com-
Jwtor de Lobuna de um belo
{•onômetro. Antes, perím, o dr.«•rtlnho pronunciou as Beguln-•*» Palsvraa:

M*ui aenhore»:
Vlnd

Jóquei
es, meus coros amigos do

Clube, de fenslblliunr
Pf* lindamente o meu cororao"" "lho e é pnra retribuir êsse™5rno gesto de fldolgula quem 'aço ouvir neste memento.¦•A nomctingem que acabais dePrestar a Antônio Camilo Mou-"•-. meu saudoso pai, e um dos' «os antigos diretores, con-

nos e orgulha-nos.íorl

Çonforta-nos, porque .m demonstração de que éle
é a ca-

,; icmoiistraçao de qi
. a? "Ve em nossa saudade, etBuii»a-nos, por que traduz, par™»« parto, o reconhecimento

Quanto éle procurou fazer
Prol do engrandeclmento doT"i-' Naelcnal.

Oferecendo estas modestas
Wprançasj a dois operosos e«'orçados profissionais do nos-
. *ll!'f. nelas quisemos limbo-

toda a nossa gratidão
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l-l rut«0r
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- I I>4li: .|.t .
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41
14
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41
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o ônc-Ao

Comlssfto
de Junho

de
de

teste
Clube o nosso mnis

"Pfcçi por tilo enternece-

e»emtmhar á dign-í diretoriaqc Jíi(|Up|
alto
do^ nwiilfestaçao.

* ttdos pois, os nossos agra-«cimento»,
Ao Jóquei Clube Brasileiro, o»

S^os melhores vetos de con-wu» « crescente prosperidade.

RESOLVE
TÉCNICO -

Resolução» d»
Corridas em 10
1046.

a) Permitir novamente a
inscrição do animal Don Fer-
nando e chamar a atcnç&o da
égua Existência, sobro a Indo-
cllldade do mesmo animal;

b) registrar os compromls-
.».,'- de montarlas para os ant-
mal» Diagonal e Hcréo, no»
clássicos Vieira Souto e Raul
de Carvalho, fcltcs pelos tra-
tadores dos mesmo» animais,
com os Jóqueis Jrr-sé Ozlmo da
Silva c Anezlo Barbosa;

c) multar em Ci$ 400.00 e
em Cri 200,00, os tratadores de
Celestino Oomcs e Adolfo Car-
doso, o primeiro responsável
dc* animal» Furacão e Ocntle
Sou e o segundo, do animal In-
ferlor, ambos por Infração da
alínea E, do artigo 44, do Có-
digo de Corridas (nüo ter apre-
tentado » farda dos proprletâ-
rios des mesmos animais);

d) suspender por três cor-
ridas o aprendiz Pedro Coelho
(reincidente), por lnfraçfio do
Brtlgo 155 do Código (prejudicar
o» competidores), montando a
égua Remelacha;

e) multar cm Cr$ 500,00 os
Jóqueis Luiz Leyghton, piloto de
Furacão e Giisette e José Por-
tlllio, piloto de Neblina; em CrS
400,00, o Jóquei Reduzlno de
Freitas, piloto de Marrocos to-
dos reincidentes); e era Cr$ ..
500,00 o jóquei Luiz Gonzalez.
piloto de High Sherlff c em CrS
l!00,00 o Jóquei Snlustiano Ba-
tlsta, piloto de Gironda, por in-
fração do artigo 156 do Código
(desvio de linha);

í) ordenar o pagamento dos
premies das reuniões de 1 e 2
do corrente.

A Comissão de Corridas teve
conhecimento, pela publicação
feita numa revista tuifista, que
no dia 2 do corrente, antes da
realização do grande premlo
Cruzeiro do Sul, teve lugar no
Hlpódromo Brasileiro, no recln-
to reservado a Imprensa, mas
realizada por terceiros e iluciin-
do os dignos cronistas espor-
tivos, uma demonstração de
apreço ao Jóquei Salustlano Ba-
tlsta, por haver o mesmo ter-
minado uma suspensão que lhe
fora imposta pelo Jóquei Clube
de S.»o Paulo e então acoimada
de Injusta.

Ciente desse fato, a Comissão
de Corridas vem publicamente
desaprovar tal demonstração de
üesapreçij a uma sociedade con-
gencie a que está ligada pelos
mais estreitos laços de simpa-
tia, cordialidade e Bolldarieda-
de, c, por outro lado, deixar
bem claro que daqui por dian-
te atitudes dessa natureza de
modo algum serão lmpunemcn-
te tomadas nas dependências do
Hlpódromo.

A corrida de domingo
at O "»f * '¦- O : - r - r-.t dt dO*

rttlofo proxlmo, tu Gavet:
Io PAPfO
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^TOtUDISCOS 

'*.
DISCOS

A VISTA EA
, LONGO PRAZO,
Sa quer «onitruir tlAI
próprio* radio, idtiui-

f*) .) m«trri«l en» 
'"

Áristides Silva
R l uii da Cta-nrici. «t

«ttto t« pote ttquttet i«-»'f»-i t * «íh» eeiltdadt 1 *s 1 um pe*-
to*ts pata m etpmtat.

S. pot fater altto, tto fas multe tempo qu* mtt eitttoti «¦* ptt.
dt**oto fvtjijaj-» «t« *t*-ataeí.*talt4*r*" ...*-*:>-».>i>-ifi. nto inieo re-*.'• tofrlSo netta parte tal to realmente Pie fot tmpssto -v.Vi la-
it-j-fii-irri to -/tr# * bcialojuttto.

Se ut* eoaltnuatmm tecendo tnttr*ame*te eu eom algum
e i*).-!:-1 tfe menet tat*vi4a4*. i tõetto qne O p*ogtei*0 l**»4 If**
fo «a pmtanto. ato taUifeça At a icí;.Vi dt nouo meio tspsr-
tiro, pat!tc*la'mrntt ao da bela oa cesta.

Sendo eíii-i. f«-awoi um esforço, ptr «ater que tefe. t tts-
fünáemeti Vrnhaml

I 
'

Sindicato Nacional das Contrameslrts Mar.nhcirot,
Moço» d Remadores em Transportes Marítimos
*•
bt

!»-:'. .-1 át »' » ••¦¦•<¦:::.

Il»-«ltítt«r.tn',<» áe awtscurí-»» áe -tcotáa «wa a ktea b ait. 7t\. S*-*"»*-»

1 » 1 tf.r-trn*.
«ta. itt «Jt tat «4i«:je* p****m e
fta-tiiii-tir o noto r*'m4 tmmi'--,.i tte t-»ett;«*-..*>.«i lotraa»
ptm4t*»4-- alii* «o qti» ji »n
mmaêt,

MAlal Pt* &i Mil. P.*a-Kl*õAJl
A« tuaiUtira* r«-»tU*ii qm **•

ütettm 1 tt tt=»!«» ao i-n.- t>i 6-4
pwieaa, tu ciii» ilr-**»! pifiti.ie» t »,$M antuiia». eottinmn-
stmo*u tmm ttf««»4e-* to *\
Pajula t i».,41 »*o-n ttt *»»n--upen-
tt* l*»»í»m »f»9W*t I.Otl mm**
tada» d» sa et-ireif-»» ', tx* da
«D crwiwutjp». «<iu lorilstiid» «ta
10 t-tut-iitt* u ttt St *> cru-ti-
«*»». ri.ti-iir..;»««• o inuntc «a-
lie o» I*fim íí :. :. ) 1 1 I
«3uarlr-»t.

JORANUin FAUIOU NO
PRIMBIIIO OOATU

8. IMtMi, 10 (A-4-tttu. -m A
mpixMmO msi» -riirííií.-i:» tm-
tt» o» qtse ata-i»itiat>ro «o "iir.-íi* •
• >r !»lho*i no la.ite de que ta-
lUiica o piirr-eíro criai do ato
Pt-te feito por Lu..'»-*,-.* Efaü-
»*tt;i,','.e. a (tola «cens--;»!»
prlo p*ntei:o -ampiuilno pner-u
a latas dcftruítr!. to »»t qua a

| prie.» pr»í*-jn r:;'.:e 01 b.-açtai Jc

I- I ll.!.-» . ....
4 I » I) |i» t ¦»
I Co» Pieru»

**•*»*** l*
ettttet* 49

 11
I — I Ctrat . ,

7 «ptti . .
t MuN-y» . ,

t — t OolsiKl .
10 It-t. i-c-i ,
11 IlIUtAi» . ," MlUmure»

»*****•**»
e *******

7o PAREO
Cla.alrn "Vlrlr* ttoiilii" --atiro» — Cr. 11.010,10

II.IJ. — "ItftllBg",

10

SO
lt

II
4*
ti
10

I «II
- A'»

K».

Nova vitória do
Liverpool

O ALL STARS

rapii-taO IX. dei ã*.>-*-»M "K-J-itiílí-ft
1 rJIflílo prtolia â RUA SILVIlfO Mu.',"l t„».l;f.UO 103 - Sabtaát

TcL — o.:»*) — «.1---1 Ttltttr. -BtiM-la" — Maim t*Uo to J»nei»-->
Cta-nvoco o» totnpanttriiífi «.-.^íHiIí 4 quitt» e rm •.''tr.it *m*a

¦--!&!» p»ra «v.iitirtm à iimiUa-^ao «ie um» A :ft*i*»U:.» Otral i'.-.-
a r.: n.i::i no dia tt cio conenta em rm.'* stáe tvoctat to 18 ou

19 horai. etn pHmtlra ou »t$un,i» contic-caçAu rrj^t;tiva:tirr.!c. com
a »-*£uin*.e:

OROEM OO o: \
t) Aiiuntoa Otral»,

A Diretoria

BATIDO
POR 3 X 1

1—1 Orty Ijuljr
1 Matia-crri-t»
t Malv* Ito**

I- 4 Oiulleh» .
I Tocamllra .
t Thclin* .

... tr

... »i

... »i

... 11

... 1»

... 61

... 17

... II

... II

4-10 Fine*»*  IS" Oiirlrl  14" Gr» vil na  n
8o PAP.EO

1.000 rtiflni» — Cri !*iflnon* —
at'« 17,00 hora» — — llFltlns".

Ka

KEARNY. New Jcrsey, 10
<A. P.l — O toam do Llver-
pool Fott-Ball Club cost".u!u
a sua pt-na vitoria do» Estn-
tios Unidos ao derrotar o AU
Si n rs desta cidade pelo scorn
tíe 3 n 1.

Amanha o Liverpool encer-
rara n sua totirníe num en-
rontro com o Ali Stars, da
.'mcrfi Sccír Lcatjue, em
Brocoklyn.

De reao. o própria Juranar
nto prortir» fur.ar-tve a te ,cii
aaUatdato. Ante» a conieii
dirim-ii-e dt-endo:

— Julss-rtre culpado p;ío prí
rrero tento do S. Paulo. Ni
P-; 1 ntcttxo compreender co.-r
fui icnrido. £u mava atento »
im tt» bola no momrnto Ju»t«
Mat ela fti.iu-tne. Enfim. «_
coiiau do fvaotb»!!...

EM AGOSTO A C0NV0CACÂC
DOS "SCRATCHMEN" MINEIRO!
Um grande seltcicnaJo para o Campeonato Brnsi.eiro

dos chamados

it1
Dimas n% lista

BELO HORIZONTE. 10 IAM»
press) — Numa rapl'a enqucie
realizada entre os vario» cron!»-

ta* dciportlvo» deita capital,
ategame*» & cone •»•:."o de que o
icierlonado mineiro para o cam-

7 niairnri»! . ....
t Serr» tm Flor
I oriila . . . .

.000 r-rir.••. — Crt 10.000,00
A'* 1.1,«0 horn».

1—1 Rscorplon
2 rjoavlsta ,

1- S Obelitl .
4 Caclqua ,

S— 6 f-af-rc* , ,
f C*rxtnn ,

1—7 Totilon ,
I Chlll,'-!*

K».
64
60

60
60

80
61

II
lt

3o PAREO
1 "í',1 mrtrn» — Crt 11.000,06 —

»V» 14,10 hor»t.
K».

1- 1 Junco II 64
t Caracol 14

1- S Halo 64
4 Sundlal 64

1-6 Hnilirnti 64
C Nliamblt|imra 64

4—7 t-iirilrin rtnuce 64
Tlmhoré 61

Quálb» 61
4o PARrO

1.000 mrtrn» — Ol| 18.000,00 —
A'» II,50 num».

K-.
1- 1 Iva 63" Irnty II 65

1 Illotl 53

I — S Wilto Fao* 65
4 Lula 63

G.inga 63

t —' 6 Oulnoo . ,,.«.« I-.6
(llrla 63

I Ai\'li-:,',r, 66

4- 0 Clrlsotte 53
10 Bftn Nnlte 63
11 Flü-FIÚ 63
12 Giinxlmtia 63

5o PAf^O
t.OOfl mrtrn«i — Or| 84.000,08 —

A'b ).'i,.0 liiiiim.
Kh.

1-1 Estrllo 61

1-2 Bacharel 81
3 Thellna 49

I— 4 Monta Cario 55
Gaillr 61

1-6 Caíl Puan 65
Orollo 51

1 - 1 L-itiiini .
2 Heclilzo .

I — 3 Ttiistlriin»
4 F.pttromlo .

I — 5 Trnmpo .
C M.ita . .
7 HyperbOto

4 — S nnckraoy .
9 Mnbel . ." Lndyalil|i .

61
61

63
62

64
42

5U

64
62
61

VENCEU COM ALTUR1DAUU
0 "FIVE" Dü BOTAFOGO

Batido por 36 a
(Asoprcsi) —

28 o Floresta — Decepcionou o Fluminense
S. PAULO, 10

A vitória maicadt pelo quinteto'
dc l»-.-.'*c:l».i!l du Bal.iíojio sobte o jdo Floresta nn peteia decisiva da '
i4lrlc dc "incilior dc tria" dlspu- |ttda pelos dois campeões, cst.1 sen- j

; do exaltada pela crítica como um |i resultado justo e bem conquiita-
do pelo conjunto que mais bem se

| houve n.i quadra c que melhor
oricnt-içíío scrjulti, Inclusive por sa-

I ber tirar partido daí várias substl-

ESTREANTES

REAPARECEU O. UI.LOA —
Reapareceu na manhã de on-

lem durante os trabalhos, o gl-
nete chileno Osvaldo Ulloa, que
galopou oo longo da rala de avela
do Hlpódrcmo da Gávea os 3
"cracks" do professor Ernani,
Holkar, Fontalne e Ever Ready.

Embora muito gordo ainda, está
com 58 quilos, o bridáo andino
espera reaparecer nas próximas
corridas.

CORDON ROUGE — Mascull-
no. castanho. 2 anos, São Paulo,
por Maritaln e La Conga, de
Criação co ir. Carlos da Rocha
Faria e de propriedade do sr. Al-
themar Casillho. Tratador: Sa-
batino d'Amore.

JUVIA — Feminino, castanho,
2 anos, São Paulo, por Royal
Danccr e Sawy Sally, de cr ação
e propriedade do sr. A. J. Peixo-
to tíe Castro. Tratador: Tancredo
Coeiho.

HALO — Masculino, castanho!
2 anos, são Pauio. pur Morrinhos
e Siganette, de criação do Espo-
li de Liiineu de Paula .Machado
o ce propriedade do tstud Nacio-
nal. Tratador: Oswaldo FclJó.

HADIFAH — Mascu ino, casta-
nho, 2 anos, Sáo Paulo, por Bos-
pliurc é Atlantida, de criação do
Espolio de Llnneu de Paula Ma-
chado e de propriedade dos sra.
Ernesto e Vicente Saboya. Tra-
t..dor: Miguel G.l.

ELVIRA — Feminino, casta-
i.ho, 2 anos, São Paulo, por He-
.ium e SUencloca, de criação do
sr. Antenor Lara Campos e de
propriedade co Stud Diulan. Tra-
tador: Jorge Burlonl.

FARPA II - Feminino, alazão,
2 anos, São Paulo, por Sargento
e Màyoliça, de criação do sr. An-
tenor Lara Campos e de próprio-
dade do sr. Fernando T. de Sou-
za. Tratador: Miguel Gll.

SAMBURA — Feminino, cas-
tanho, 2 anos. Rio Grande do
Sul, por Pike Bani e Metralla,
de criação do Serviço de Remon-
ta do Exército e arrendada ao
sr. José Bastos Padllha. Trata-
du-: Indalecio Carneiro.

CARACOL - Mascu iro, ala-
zão, 2 anos, Rio Grande do Sul.
por Borba G.-uo e Caraeara, de
criação e propriedade do sr. Wal-
tei de Almeida Motta. Tratador:
Paulo Rosa.

SUNDEROS\ — Feminino,
nlazão, 3 ano?. Pernambuco, por
Sunderband e Calorosa, de cria-
ção do sr. F, J. Lundgrcn e .le
propriedade ao Espolio de F. J,

Tralado, EulogioLundgren.
Morgado.

NHA.MBIQUARA — Mascull-
no. tordilho, 2 anos, Pcrnambu-
co. por IJuhy e Conclusão, de i
oriação do sr. F. J. Lundgren e'
de propriedade do sr. Carlos Au- j
gusto da Silveira. Trata.or: Mil-
ton Aguiar.

PERFIDIUS - Masculino, cas-
tanho, 2 anos, Argentina, por
Pcrhaps e Medusa, d? Importa,ão
do sr. Eugênio Ferreira Filho c
de propriedade do sr. Armanao
Gm-ria. Tratador: Manoel de (_)!l-
veira.

CON PIERNAS — Feminino,
preto imouro), 0 anos. Argentina,
por Contento e La Casta, de lm-
portaçao de J. Almeida Ss Cia.
Ltda e de propriedade co impor-
tador. Tratador: Fernando Sch-
neider.

SCOTCH GIRL — Feminino,
castanho, 2 anos. Inglaterra, por
Va erlan e Scotch Hussy, de im-
poriação dos srs. Roberto e Nel-
son Scabra e de propriedade do
sr. Roberto Seabra. Tratador:
Uonçalino Feijo.

GUILLERMINA — Feminino,
tordilho, 4 anos, Argentina, por
Pantalon e Guetarla, de impor-
tação do sr. Attilio Loss Te-esco
e de propriedade do sr. João Pi-
res de Oliveira Dia» Jr. Trata-
dor: José da Silva.

TROMPO — Masculino, zaino,
a anos, Argentina, por Table
Green e Haute Combe, de lm-
portaçao do sr. Attilio Loss Te-
desço e de propriedade dosr. Ota-
cillo P. Gonçalves. Tratador: Os-
'.valdo Fnljô.

MANGIL — Feminino, tordi-
lio, 3 anos, Rio Granrle do Sul.
por Manduca e Glp:y Lady, de
criação e propriedade do sr. J.
A. Flores da Cunha. Tratador:
Levy Ferreira.

FIXESSE - Feminino, casta-
nho, 3 anos. São Paulo, por For-
rr.aslcurs e Saphinha, de ciiação
tío sr. Linneu de Paula Machado
o de propriedade do Stud Llnneu
de Paula Macharlo, Tratador:
Ernani de Freitas.

f.iiçót» que tc.-.!l*t..i:. "todas com
ótimo» resultado»", medida que,
iitlu tendo «cgulda pelo I:lore»ta. é
apontada como uma da» detcnni-
itantcs do «uecuo botafoijuciiSt-,

VITÓRIA MERECIDA —
O placard de 3(i a 2S. registrado

ao fínrti do encontro i conilderado
como um reflexo fiel do dcNcnro-
lar do encontro que moilrou o cuu-
junto carioca mais consciente e
seguro dc suas possibilidades, u."u
te deixando perturbar no» momen-
tos mal» difíceis, ao passo que o
"five' pauliiia, aplicando-se com
cupcrlor energia na fase Inicial,
nlo encontrou reservai para iiu-
tentar a vantagem, que logrou
netse período c at que ainda obte-
ve na complementar.

E" toml»cm rloglnd.» a conduta
tios dirigente* d»i encontro. -Afon-
sj I/tlcvcr c Waldentor Papirio.
rcipectlvamente. luí: c liical, tujM
decisões foram icmpre bem nceí-
tas.

S. PAULO, 13 (Asapress) -
Causou surpresa a vitoria nlcan-
çnda pela equipe dc baikct do Tle-
tí sobre a do Fluminense, no m.ittli
reiilliado ontem, como parte do*-
festejo» comento-ativos do anlvcr-
sárlo do clube "vcrmclhlnbo". As
previsões apontavam o conjilntn
carioca como favorito. Nflo ob-.-
tante, os tlclanos, agindo com lit»
pcrlor entusiesmo c notnvcl acerto,
alcançaram o triunfo por 33x10.
depolt de um empate de 16x16 no
I." tempo.

pí-itâio bta.i.clro detria ter
txstiinte: cafutigi. Murilo
Jucá: Mexicano, áte i.oai* a J
i'cnal; t...... . r...» „ oarcia, L
ura-, Ismael e Bra^uinita. i
«ciaatclt reiena llcar.a a»».m Ic
mado: üetal-o, Peicoço e Cani,
to: Orlando Tlto e rüiva; Ali
*io, Xavier, Mario. í u.;»ui e \ »
.etio.

CONVOCAÇA EM AGOÍH
O» joáardoics mitisirca wt. «,

convoiauaa im ajai»a par» •*
tre nos. C* jc.-nal» e w.aç. ?
de radio catão ."azenuo uma a
pia cüiupnlia ds incentivo p^ ¦
a c-or.qulfU da campeonato ttu
concnic ano. Do la.o. esto 1 r
iado diveia Binii...tur-40 co. .»
um foni Concorrcnto ao cer.i
tuc max.mo c oi niiualroí tio
tiido farão para con.cgulr pi -
primeira veri o ambicionado H
lUjti

t.«

REUNIÃO NA DIRETORIA DA cruzeiros, ao clube mineiro. A
C. B. D. — Está marcado para taxa cm apreço é estipulada na
hoje ás 17,30 horas, uma reunião! Lei de Tiunsfcréncla, de Ama-
da diretoria da C. B. D., a fim de | dores.
tomar conhecimento de diverso.» | NA F. M. F. O "PASSE" DE
assuntes. Entre estes, te destaca TELESCA — Consoante o queo reiatórb do Br. Ciro Aranha, ] ito..4,ia.ai03 sábad;, semente on-
que versa sobre a "Copa Rio j tem, chegou à F. M. F., o passeíj..i:ili." disputada em Montcvi- | do Já íamoso cenlrc-médio Te-

lesca, que atuava pelo S. C. Re-déu e o Campeonato Sul-Ameri-
cano Extra de Futebol.

A INSCRIÇÃO DOS ATLETAS
MINEIROS — A C. B. D., rece-
beu ontem, os nomes dos atletas
mlnetrcí, masculino» e femlnl-
nos, que vão participar do pro-
xlmo Campeonato Brasileiro de
Volley-ball, a realizar-se na capl-
tal montahesa ainda este mês.

SATISFEITOS", OS AMAZO-
NENSES •- A Federação Ama-
zonense, comunlcou-se com a
C. B. D., fazendo sentir que
está satisfeita cem a organiza-
ção da tabela do Campeonato
Brasileiro dc Futebol, acrescen-
tando também, que Irá fazer re-
forma no scu estádio para o Jo-
go marcado em Manaus.

O "CASO" PIMENTA NO 8.
T. J. D. — Está marcado pata
sexta-feira ás 17 horas a reunião
do Superior Tribunal de Justl-
ça Desportiva. Na referida reu-
nlão deverá ser tratado o famo-
so recurso do técnico Ademar
Pimenta, que como se sabe, foi
suspenso por um ano. Será re-
lator do "caso" o Juiz Ibero Ber-
nardes.

A TRANSFERÊNCIA DE NEL-
SON — A C. B. D. comunicou á
F. M. F.. que a transferência de
Nelson Moreira Lima, do quadro: de amadores do S. C. Juiz de
Fora. para os profissionais do
Fluminense, depende do paga-

J mento de doÍ3 mil e quinhentos

clfe, para o Fluminense.
GENERAL PARA O IPIRANGA

— A C. B. D. comunicou que n
transferência de General, pro-
ílsslonal do América F. O, para
o Ipiranga de Salvador, Bala, foi
concedida por não ter o grêmio
rubro comunicado a tempo, que sc
Interessava pelo mesmo.

A penúltima rodada
Municipal

A peaüldnta rodada do Torr
Municipal, ofo.-ceeii oi scgaii
rcmltadoii - Vcsco 0 x l-ltimir
*t 0j Amírica 3 x Madureirr
laangí 2 x Canto do Rio 1; )
mengo 12 x Iloniuccsio I; l
Cristóvão * x Botafogo 0.

A COLOCAÇÃO DOS C(
CORRENTES 

I.' lagari América, coit 2 |
2.' lugar: Fluinincns; c Vn-,

com .1 p.p.
3.' lugiri Botafogo c São (

(ovão. co.-n 5 p.p.*i.* lugan Uinjá. com 9 pp.
5.' Iiigin Plamcajo, con 10 j
0.' lugar: Canla do Uio c t .i

tiicessi, com II p.p.
7.' lugir: Madureira com 16 r

A ULTIMA RODADA -
Para o cn.vrra.mciKo do Torr.

catão programado estes jogosi
Sábado ã itoite Fla-Flu cm i
Januário,

Domingo — America c Bote
go. cm São Januário.

Vasco c São Crislovão, nas 1.
rnujclrni.

Bangú e Madureira. tm Bonr
cesso.

Bonsucesso c Canto do Rio, i
Gávea.

iii. »,[, n,. m ,,..., jt,. .ii li,., mi, i,.i . 11,111,,.n—;. ..., , i , , 

'¦"'"'r '"''*' a *"¦•'•''' ¦¦''' ¦¦¦•-,¦¦¦¦'¦¦¦¦¦'"¦¦;¦¦-'¦,..' ¦¦¦'¦¦¦¦ >¦ „', , 
¦¦¦¦„¦ 

,,,. ,„

FRANÇA X IUGOSLÁVIA
EM DISPUTA C>. "TAÇA
DAVIS" 

PARI.S. 10 (A. P.) _ A Yu-
goslávla venceu a França, na»
prova» dc "duplas" da Taça Da-
vis, pois a sua dupla, formada por
Drngutin Mitic c Franka Punccc
derrotou por 8x10, 8x6, 6x3, 5x7
c 10x8 a dupla francesa, formada
por Plerre Pclizza e Dcniard Des-
tremau.

A França venceu ontem as duas
primeiras provas de "simples", r
as duas finais de "simples" serão
dlspntadns amanhã,

INVICTOS OS TENISTAS
SUECOS - EM ESTO-
COLMO A LUTA COM A
BÉLGICA

LONDRES, 10 (A. P.) - Os
tenistas suecos Leniicrt Rergclln e
Torstcn Johanssou classiílcaram-sc

para as eliminatória» semi fin ,
para a zona européia, cm dispi:
da Copa Davis, sem uma úul
derrota.

Os suecos enfrentarão a Bálgli
em Estocolmo, nos próximos ili
12, 13 e H, e são os favoritos pa:
os encontros finnis com a Fran ,

DERROTADO O S. CRIS
TOVA.O PELO GAl.i I ,
NO CAMPEONATO HAIA
NO —-

SAt,VADOR, 9 (Asapress I --
• •'•-..-nio no canípcutii

to da cidade, travou-se na t -i
..:, ,d.»i d.i Giacii •

p..';lo entre as equipe; cb Galici
e do S. Cristóvão, cujo rcsultad
final, foi de 2x1 a favor do Gal
cria.

Os tentos do vencedor forai
marcados por A'--?-!-»-*i e Curti

(CONCLUI NA C* PAG.)



Grande Vitória dos Trabalhadores da Constr
Civil no Conselho Nacional do T.aba

_. ¦¦-¦¦-¦¦¦-¦¦¦¦- - 
__ ?,

m6 m

lli
Inteiramente reformada a drcuão do Centelho RrBiottal Brilhante
atuação., doi procuradoria da Juitiça Junto 10 CNT — Dtrrotada uma

teie reacionária do ir. Negrão de Um»

ANO» ir w 8K}UílOA.ranA. J i DR UNHD OE 1945

Luz sobre o
pecuc

,V* ********* mtamu.m 9tWtÊk*Stm *m *Am*A*m mt*m k*mA*e
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OJ-«itO?AlH n»AOOBl*»J.
tif *tTU A TPSR DO BR KW'
orao rw uma ———

Uiii.i<ti t**r.m tmw4'4t*iio*

«f/ LfYl 1 DffAVl Af^%% *>-**>a liMiafiial, «mm* ,*«„ *, <(NM^, priiifci NriaMti' MMl » «ru» ««tf
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qU"*«« Oè f*-'< «**.*'' K40 tfO »!*>.m da mümo *» *:mio p*m
«A <a*j U.fc»»-.,w„, 6, CSatlÉUl».lia OM para a «j-ií»!** tf# tmmi jMMM, o TtTrttiila ***** «mu ad*

ii ¦ I *o**4m ii-.'.«'í>*4 rir^aa uu* *NMUN para otSarVr # o« flMJIIIJInSuiüiLJLq

r/»**3U.A>íT>!A, IA tiisinr* ¦ ¦-»¦« / i» a» , ,
xrtu - o dtj-uiad-i 3mi u»m s-P-oaonto talta carne not centros consumidores, ha
CrtttMm pr«**.ufi«lMi r**<*w.i«t*#n* excesso
u tcf.fíitf.fí». r.» euai traieu tsião arrainadog sem poder dispor destes rebanhos
aoíam-id.*» do pu*!»»-* da •**- -- -»
tua/U. d* !.".-.c:*m« ftindsfner»* A ---:—-* L - II :.. J i - -t»
ui par* at -^KAts do Ttun* A pecuária braulfira nai garrai doi ingonficoi
guio Mineiro.

Drjvaii dt d***rtitr a grande
r-.t* gtftl fju* »!!*..Ct-Í o 1-AlA,
Jate'Marta Crtipim tomteois a
analisar a quratao da canta.

A TRAO-tOIA DA rr. ia.
ma

fct-wanta falu cama bm cm* i <»¦*'••*•**•¦•> n**11 P»d«**««* *,*• *
t^eZJlilrt*^i' "««l?^?;.!?* » er ,mâW<!.r**

eitrangciroí — Necenidade imediata da nacionali-
zação da induitria de camri e derivados Con-

ferencia do deputado Joié Maria Criipim em
Uberlândia

A* fttNinhrit ptr* abater * rm
r:u • .-*, miAo arruinado* ttm
; ••'¦ dlipor dMse* rrbanhoi.
Por *m t*** c*wursdltAo7 E* o
m-.r.- :*V!o. sAo Cd tar.- * <*U« f I -
mar» itm nt-tocto a-rrnturrlro
da flnandamrnto a depois rt-
tralrain. tAo oa frls- ririr,» qua-ivtnor-oUtajn a rompra do fado• •:*-. * - -.::¦. atiaa •-¦•¦¦-.
: ¦>¦« tmdt teta :•---¦-., :¦-,
ditam. Ot friforin-ot qua nt-m
ri-s;-r:>.a*n o tabetamtnto do t -
v-rr-ri, *¦: ¦:..-..: '. . a ! ¦!'» dO
preço a a ruína dos ctladoraa •
Inrrmlttat.

Btneot • fr- •". -<¦ «;io da
ethot »¦ • < Qutrem a ruína
par* a* apoderarem dat faitn-
dn t ampliarem ttu monopAllo,*•'•* relacAei dt :•.-¦*. atra*
aada economia cora outros pai-aca mait ,'.-¦ -¦ .-.:¦.¦¦ • temos
armpra prejulzoa. Somoa rouba-
doa de gerai-ao em (tração e noa
f.rr-rr. j cada tet mais pobres.

Ante* do -totímo do "pai doa rdm-i de Crt S2J0Q por amba.p-broa ". cada -defltrlf orca- | E esta manobra éuma wda*
Por em-1 delra ameaça de debatia para *

retlao. estando ai o Inierèue mA-

a* dinculdtdet rtda tn maio»
rn na lavoura t o abandono do
campo ptlo* cam*xmet«t qut pra*
feriam wi-tr ml-^tAvcimrnte na
cidade a morrer à Rtlncua na
roca. Nas cidades era a fila • o*. - .-.ir-.r-j.* .. K-.lav» ta Cttffl-
prlndo o Inltitüe do ca(*llal co*
(imliador rm rrduiir-nm A ml*
teria para completar teu etelo «st
colonttacao com o drtembarque de
tropat e a InterrertcAo aberta eom
a •-*.•:¦' ::;-.»¦;!.-) do Br*iU «W»
colônia.

KACnONAÜzAÇAO DO«nuoomncoa 
Entra afora o tr. Crtiplm na

anAllM dat *'.•*¦ mtlt : . ¦ »¦
para a *¦.-:¦* no terreno da pe*cuArla a da aAnculwra. DU que
as fatendiu de tado «/tm tendi»
formadas A bate da Inflação. Ot
frlforincot precipitando a ata*.
fazem a manobra baixista dea-
respeitando mesmo o decreto fe-
deral que estabelece o preço ml-

a ampla AMt*M(l0 par» ot em-
lumldetw. onrit mati irsieretiar
a ne* b ce^siwr**» da camt. Eats
é a aolucao ir*n>lnihia. t* i*.ai-.:>
a mala tmpetrunia a tolucao bi
tlca.

A «ilucio rituneelra teria aef|***m"a<4lft de itMat at dltfdai
noa «Ntlro* r-aricot peto Banco -to
d.--.:¦ w^uitia i-a-a eocamjiaíS'»
dt :¦..--.- .-:» para iodas aa dl*tWaa .« • crtadoit*. com baixataxa de juro*.

o oado rwo

mrntArlo era
prestimoa que ae foram trans-
formando em dividas tais ao
pe.nto de nio estarmos em con-
dlçoe* de patá-Ias. E assim n-
caraos cada vea mait tubmeüdoa
ao capital colcmlzador. JA no
período foremamental do "pai
doa pobres" a situação mudou
Oa "deflclta" nao eram co-
bertoa com emprístlmoa e sim
cem emlsíoes. Era a InnacAo. O
dinheiro aumentandi tempre sem
aumento de produção. ' - dl-
nhelro nao ia para.a mAo do

tojçd. 
Cala em poder d* rn-iü

uila de especuladores. Na mio
do povo Ale slgnlllcarla melhora
de mercado Interno. Na mâo dia
especuladores êle originou o rou-
bo organizado, o assalto ao povo,a especulação, o cambio negro.
O cambio negro tornou-se uma

xlmo dos frigoriflrois. Querem
avançar nu faxendea, comprar
todas aa Internadas dos fazen-
delros em apuro para moncpotl-
rar. Confessa entAo o deputado
que confertnclou com muitos pe~cuaritlaa podendo obter t opi-
nüo amadurecida desses elemen-
tos. E na base dessa oplnllo Jul-
ga que a reseluçAo do problemaestA na nacionalização dos fri-
gorlflcos. NAo vale a Intervtr.çAo
no pequeno frigorífico .de JBar.bácchí. A içftò ücvé ter sÁbre
a cabeça do monopólio em nossa
terra, o Frigorífico Anjlo - ou-tros. Eliminando esse Inttrme-
diário teríamos preços bons paraai criadores garantindo um* base
sólida para o florescimento da
pccuArla e teríamos preços bons

líffcHBSíD

"^W1 > ^B

*ttflnr^''life^n V- '-J ' ¦

SSPANHA ~ Em discurso, que A a acumulaçfio m*U cínica ouese pode imaginar, de mentiras e falsidades, Franco, vil lacaioniiierlsta. oferece-se a rovos ames. em pa-tleular A reae«-> In-glesa. para continuar tua poUtlca fascista, sua luta contra apaz e a democracia. Pretende -alvar^e. enqjad.ondo-.e nafileiras reacionárias e Imperlalistas dos que querem provocaruma cova gue-ra e dos quais Churchill se fez o porta-voz em•: aeu discurso de Pulton, — (Mundo Obrero)
«8TADOS UNIDOS — Revelou-ee. em fontes dignas de crédito,que o secretario da Guerra, u. Robert Patterscn, em breveanunciara modificações no regulamento doExército, as quais serAo baseadas nasacusaçCes do tenente-general James Doo-

little sob-e os abu os do atual tlstcma.
O sr. Patter.-on vem estudando as suges-toes do general Doellttle derde 20 de maio.As acusações do general Doollttle frisam
que o atual sltcma do regulamento do'¦¦- Exército dA margem a exces os dos oficiaiscontra os soldados. — (tj. P.)O senador Claude Pepper, da Flórida, for-• mulou um apelo aos veteranos da guerra
para que se tornassem os "arautos do po-.-' Vo pela paz". «Vocês sabem que, te os ho- PATTETtíSONmens de multas nações podem lutar Jun-tos, podem tambem caminhar Juntos e construir Juntos a paz",declarou Pepper. em uma reunião patrocinada pelo Indepen-denta Cltlzents Ccmmlttee of the Arts and Sciences. — (ALN.pel» Interpress)

rOIONIA — Chegou A Polônia um professor da Sorbonne. o emi-nente filósofo Carlos Bruncau. Pre-enclando um desfile mlli-tar em Varsovla, o profes-or Bruneau exprcs«ou suas lmpres-
, soes sobre o Exército polonês, em decla-ações que fez ao Jor-

I nal "Polcnla Armada": "O que, antes de tudo. imprefslora umestrangeiro ao primeiro contato com o Exército Polonê*. A »certeza de que os componentes desse exército s&o homens ln-telramente dedicados.A *ua pátria, homens que nAo he-itarlam.
. .«caso fosse neces-arlo, em sacrificar a vlda. O ertrangelro, veir-,.do o desfile dc~sa fo-ça entre as ruínas de Varsovla. sente que«m dias sombrios do pa-sado nunca mais voltarão. E. ao ladodos vete-anos. vé-«e tambem es"a bela Juventude que é a ga-rantia de um futuro promissor. O povo p-lonê3 é um povobravo, que nunca hA de sentir falta de soldados. Solcnldadeseomo as que a-slftlmos na Praça da Vitoria fazem-nos crer

. que a Polônia ganharA a paz, como ganhou a guerra " —
(PAP. pela Interpress)

O. R. 8. S. — A agencia TASS, num despacho de Montevidéu.elta o Jornal "Debate" como tendo publicado qua e que dia-riamente diversos artigos sobre o plano do presidenta Truman
para a colaboração militar lnter-amerlca-
na, cham-ii-io esse plnno de "tentativa
do Imperialismo americano para trans-
formar a América do Sul em base ame-
rlcana * fonte de carne para canhfio".
Afirma ainda o despacho que o mesmo Jor-tiBl, em outro artigo, acu-a os Estados ÚnI-
dos de u-a-em sua sltuaç5o econômica
favorável srb a Ata. de Chapultepec "para
dificultar a atividade de seus competidores
no mercado sul-americano". — (A. P.)

•*- O Jornal "Izve-tla", mim .artigo escrito porP. Ltsovsky, sobre o recente plebiscito na
Itália, diz que "o resultado es-enclal e
mais Importante foi a liquidação da mo-
narqula. Vítor Emanuel in poderA rei- STALIN•-indicar *eu titulo, poh ' um dos pln-
elpals crlmlno-ios de guerra da Itália fawlsta. Ndo i uma

jàú.rprésa pnra nós a rençfto. tanto na'Itália como no exterior,
que tudo faz a fim de salvar o trono da dinastia de Savoia.
Através de sua imprensa e pela vo-, do Papa. o Vaticano in-
terferiu abertamente na luta política a fim de lançar todo o
eeu peso ao lado da mnnnrni'tn", — ca. P.)
Uma noticia enviada de Moscou pela agencia TASS anuncia

O orador t-ombat* tom Juittua ter.'.a do fado ftrvo OO «•:•:»:¦-
ro. r arma dt dcrti fum**i. St
beneficia no m--mrn!o. atr* o
!¦..:.:: para o futuro. Nio A
thauvinitma, mat dtrrmoa da*
fendtT ante* dt maU nada a not*
ta «rconaml».

IMmHro o :•¦-¦••» <$o nosto
povo. Ao Invéa dt auxltlarmoa »
cilaçao de ttovot planteis no ca-
Urtor. qua Irão cotxorrer com o
oaa-o tnercado no futuro, deve*
mos antea de mats nad» * de*
tentolver nomo mercado Interno
Libertando a pccuArla do Inter*
mcdlArto, do friforlfico, tírerom
o florescimento para o gado de
corte c --.:-:.•- base p«uamelhoria do mercado Interno para
o gado fino. Seria uma aatda fl-
nanretra que A ao mesmo tempo
uma talda econêmlca.

A SOLUÇÃO PARA A
LAVOURA

O problema da I»rour» requer
medidas drásticas. NAo te pode
protelar mala. Ele to teta resol*
vido com a distribuição de terras
aca camponeses tem terra: ajuda
técnica-, financiamento pêlo Ban*
co Rural, sem agiotagem. Aa
terras teriam desapropriada! e
pagos seus antigos donos; teriam
dadas gratuitamente aos lavrado*
res. Iludem-se os latifundiários
pensando que tuas terras serAo
suas eternamente. Se elas nio
passarem para os camponeses tem
terra, te nAo forem divididas e
eliminado o latifúndio, multo em
breve elas paasarAo para as gran*
des companhias exploradoras sob
a Jugo do capital colonizador,
pois o Imperialismo pretende re-
solver tua crise atual A custa de
colônias, E essas terras passar&o
par» as companhias do modo
mais simples, sem multa dls-
cussAo, A base de portarias go-
vcrnamentals. Invocados os Inte-
ir c-, supremos da naçAo.

E* pois a reforma agrArla a
salda para essa crise e Asse atraso
que atravessamos. E depois dela
efetuada poderemos ter uma agrl-
cultura racionalizada. Plantare-
mos aquilo e apenas aquilo que
nos Interessa.

Também o sistema de arrenda-
mento que é feito na base de
mclaçAo requer legislação que
obrigue o. arrendamento A taxa
Justa de 6 ou 7% e nao 30 e 35'Ã
.amo se faz atualmente, o que
redunda na eterna miséria do la-
vrador que trabalha a vlda ln-
tclra para enriquecer.o proprle-
ifirl.i das grandes Arcas tenlto-
liais.

II tto TfalMUi.a.
Em eitmomtl it*-Ao 4* pm*-mtr.10 tta.itmia enttj-s u »m*j.

mt,",!* d«:.l:-:» a qtMMÜO «te Mt*mtnto tí* tt *¦; * par «* i*»*-**'htoaftt da Ct-nitru-Àa OiiiL *m
Uimm qua <«*f«r.|tiit*** grand» «•
toita paia a -;*.»•¦. • (ra4«rw«
dtrrvu ptr* ot r«t-i-mai,c-t quafuivlDnrm tiuíitó CoitMlhtt-oa na*•i~'-.a otfAo •¦-.;-;:.• da JUIUÇ»
tio Trabalho, avlm eomo ia-***-
rada derrota para uma da- imm
proftildM ptlo mtnt*uo*ii*.****i"t!.
.o. ar. Ni-stiAo dt IJma.

APROVADA A TABELA FA-
VORAVEL AOS TRAB\UIA*

atirfr en
MtnlWfiw

lm ttlho- m#
•. .i « ttwdtttírtiUsat do ar. M*f'

4, 
*rt****!r*«*r-*****v':v-*ev-****^|i**j*r*i^ ,.ne**r*-^7-vr^.-^-*-»! i»i.u....im..i.,. ,.„...—.

Sob a rM*r*M«*ntla do c**mattht|.
ro Oe.alda llran» 4t MrntKrt.
tom a •!•-•.'•.-» dot coawtitflrtrt
Duart- rrlli-n, Antônio caivainat
0:4u Mou, Oodoi Ilha. Watdt*

ot q...».» :..'.* m tm.ttlt . Um tmn!
tat-HSa 4'** tmx*mt4m ita<e*a*,*. jtio* tm** SS®'-* » W*Mamar Mar*!
am* m pt^mntutvn fattra*
«ru A **•{•.-.-..» da dttjttt do
C«m*«lrs« R««laatl t ttw-*#>i»:ao «o>
4'sn'.tr.\,-m pltlStad» Rt tt»*r {**r.
c-nitusi. foi aptmsA» a t**«ut*.'.*
uu:» ¦*¦***¦*<• o* titã aam* t*
taUitot tia Crt !<«)**:. dt Crt
MIW a CV| 18**1) m *¦>% dtCrt leoieoa cn líJaact™ W%\
m \ tSOttS em <::«:<¦ um atimea-
lo letal da ioi

O *m-i-.tti.*..» ie.- -.'.. a» Ub*ta
acima foi decidido por mtioiit.
tina qu* w p"op-i'*t ara Oiéat
Mou a Waidtmer Marqiíaa nio
te animaram a talar contra •
panio 4* vi!» -rtior-oao dtaot a
tnWo «to tul-ramtnio,

PATO INÉDITO NA JUSTI.
ÇA DO TRABALHO

r¦* *:»'»:'.*' ttt mata »¦.-¦•.¦
M a B!it*m» i^***»fo.'a*r.tiíi# *3*f*
«st*-*» par «1*4» totoi, qut rtfrra*
tanttaaa % opjf»**,*» 4tm*til*.**t* da»•tutit cwhim Suptiiar da Jui-
ik» «Io Trabalho

EiiA flfmtdo um prttMtalt-
em *>ut*.-A tom e*mes* a mr
tim»r*»4o f**** dtmflt ta*ot pan*
df-flit* d» *.-*'¦!'.* 4* Trabamo,

«.i »,fit4**4* A C*»mu»Ao ét Salatioi 4at gmprtv*
premer o tta vDpvdw «oi |'ti4ar#f da rlaiw fmntrltao Petna*4e» t J.tt femanim pinto, A ív«.!f,$, 

',„ *J'
9* 4e Ctt )ca$o pa** aartí» dat fanidiai im i-liant. pttm e demiMm, Na fanua, at pi t*>>«« . ,.,
«.-*« Aittt. ãarat4 Ommte Uatim, Je*4 Martins *#
Cartot Marmtm PinhtPo. '*J» La*mio*4t Qluettl , t^t
Atte* MenAtt. mtmbtot 4a ittenSa tominie am. ta-t^m,
ratam contra ei attttlraitt4*4tt 4a patim.

• t-

ta

C*mo fato \n**4\lo na Jttitiça do
Trabalho rta-attou na dtcuio dt
o-ium do CNT. a eoncmao do au*
mtnto t*»bft o* tiltríot pere M*
,'¦ • rm Junho dt 11*4. ao con':*.

mar Marquta e 0'.l/t:ra Um*.' rio do qur ttm acontecendo, qum
pteiettir« UmbCI». oi pfxtitalo. I (*-.i o* fvr.r:.:** tio d»-'.d!!-* to*

br* ot talarto* rm »u-ir *tn dt*.rea «ta Juvüça do Trsbtlho hin-
lo ao CNT. tn. Arripino Nria*
rtth t :.-.-. Lacerda, foi aberta
a •ttao dt Julftmtflto do dlul*
dlo colttlto dot uabalntdotM da
eon«ii*uçio dtll.

r .r.-:-r.»*srr. como ad-roesdro
do Sindictio oa ira. Lauro Ltmna
Luna e Silvio Ribeiro Ptrrtlra.
enj* deftaa brtlhtntcmenta fun*
damrntada. conitltulu um dot
maiores fatorra para o tucesto da
«rand* rliorta alcançada' petaclasse.

tcmbfo dt I1HI
Oa twbalhadrsri» da Corttsrrj*

çAo Ctvtl tr-r ri;.; o '* . dUuldlO
tm todt a Unha a tm --¦•*¦-*--•
melhortt ainda d« em aqutlat
qut a cita** ta-ptrara: ot aumen-
i-t tlrm d* conrcdidoa aobr* et
talartos d* funha ' tt-, paro* a
partir da data dt abertura do
dlridlo. !••-> é, fe-rerclro do eor-
rcnla ano. a com a tncltisao de to-
doi os *»• -• i r-r- ¦ • ¦. t•* -j pelae.*:-t *14 Aquela data.

Ccentya-se a repulsa dos trabalhadores
da Light pelo traidor Cipriano Keves

<-ttt a a *i»»»*menlo 4* aoll- fii-J, »-, í„^J .1 ..._:i: • .
dait» a4* * apoto ii-tarwiro *ot -J0*»*1*1 ao lunt*o «««- auxilio aot companhelroí ¦*.

SfÍlKSri mmÍmmmÍT: ^^ ' *^P«l«CÍi ^0^ ^ „, ^
t-aitsaramtn» wpancadM * wr- mcnagi-m que icria preitada ao preiÍdfo!e cria».

doio — Irrestrito apoio da dane ii
Ccmisscei de Saláriei

¦reato dt vingança da tmpresa ta- noa: wnham ae nm* -acs*.,
píoradora. tio A Cema-ae dt Ajada, tas».gar a InipiHUorsi tm }| •£,.

luradot nelaa «lilrro* * lonu
rtdorta dot fascistas Imbatialir
• Pertira Ura. A clau» s# uu*
para auxiliar atnu comptnhetrni
a prtsffiar tua* CotutitSct ú»
ntlartot.

Ontem ttciam i noaaa rr*»
çio os traba hadoraa AlIYcdo Pi-
ftMtttdo v.r -.,- motointlro. *
Ks-.t •¦ Attaa da Olivtira, condu-
tor. uattndo a Importância da
Cri m**a\m. destinada i campa-
nha da auxilio it famlllae doa
companheiros, mambroí das Co-

CIPRIANO NEVES Sô UE
lu.c»: o i*i -i'i..- - D.V
CLASBE 

D* comutio qut angariou a
Importância acima fazem paruo* itfUintct uabalhadoret: Peil-
ciano Perreira. moioineiro; Ml-
tael Vanderlel. condutor; Alfre-

i do Pifueiredo Meleiro. motorncl-mlattVt de Salário*. c*pec'a!*n<n- j ro; Ei teu ASvet de Olireira. con-
;e. lancadt-aao d<-tcmp*tfo numi dutor; Ollcetlo Pires, escritura-' tno.

A UM DS PHOTSSTAR CONTRA AS UAli.Ai;ll)Al)t.5 ctimeliías a mando üos fasctslct Ne-
grdo de Lima. Pereira Lira, Imbassahp, itlcio Sou O, Macedo Soares e Ollptlra '"obrínAo. prendendo,espaieondo c terfurondo laboüladoríj paci/fcot oue lutam, tfenfro da ordem, por meüiorei condi-
çdes de frobowo. estiveram na Atscmbl*?ia Constl -ilnfe. uma comtsüo de stnhorat e uma comlssáo
4e focem 4m tuburbloi da Central do Brasil que foram recebidai pelo Senador Luii Carlos Prestes
e deputado Café Filho. Kssa* comt.sõcs entrega am aos rcferldot parlamentarei memoriais erprei-
tando o teu de;contentamento, prote-tando conlra os alertados policiou t pedindo o Imediato afãs-
tamento dos elementot ave prejudicam o poDernd du Pretldente da República. Na gravura, as comls-
soei reuntdat quando em cl-lla A TRIBUNA POPULAR.

A comltsAo. — dtsse-noa o
! mo*omeiro E iseu. — em vista da

At-tu.e toma-la pelo prcaícente
di Sindicato, Cipriano Neves.

! qut. alAm da ter traído mUcra-
j velment* a sua classe, ainda

apontou companheros aos cor-
\ rascoa da rua da Relação, em

iugar de empresar este dinheiro
na preparação de uma ho-ne-u-
Kcm que Umos prestar Aquele
corarda deator da seua compa-
iihelroa deliberou transferir a
jnportancva para o fundo de au-
xilio As vitimas das perseguições
da empre-a a dat torturas or-

, donadat pelo* fascistas da po-
! llcla.

De n6s. trabalhadores da
U?ht. Cipriano Neves só merece
desprezo. Por isso sugerimos a
to&u oi cumpanhe rea, cm to-
doa os setores do x-.:,'., .... qu:estAo angariando dinheiro paraa projetada homenagem ao pre-sidente traidor, que façam como

Continuam em greve os operários da Organização Lage
Embora o diretor to Lold* A.» 1L-J  » --i»-_- .. n. nn.r.,in. r.tnmnm - ,..,i,„iw„

Conferência positivista
Reallzar-se-à ho)e, ás 17.15 na

sala de conferências do Clube de
Engenharia, i Avenida Rio Bran-
co 12-1, uma conferência do senhor
Luiz Hildebrando Horta Darbosa
sobre um tema positivista. A en-
trada será franca.

bSX iAÍSlUt. ST 0» trabalhadores ,ó voltarão ao serviço apó, com- ^"^^^píSeffim-asio de operário» que o pro- promiMO forIIiaI da companhia, marcando dia ecurou, que J4 havia deliberado a ....hora para eietuar o pagamento dag reivindicações
pleiteadas

entrega de Cr| £rOO.OOC,00 A Com-
panhia de Construções HidrAuli-
cas. para que esta atendesse As
Justas rclvlndlcaç&es dos traba-
lhadores. oa diretores da aludida

empresa continuam relutando sa
efetuar o pagamento dos salários
atrasa-los o do aumento pleitea-

AUXILIO ÀS VÍTIMAS DA
CHACINA DO DIA 23

Estiveram em nossa redá-
çSo os srs. Odilon Dlo?o de
Santana e Joaquim de Lima
Pita, a fim de nos entregar
orna contribuição de Crt ....
105,00 destinada ás vltimus
da chacina do L. da Cario-
ca. Constava da lista que
nos exibiram, as seguintes
pessoas: Manoel Dias Costa,
Lourenço Alexaitd. Rodrigues,
Odlllo Borges, Rafael Rlun-
do, Pedro Domarco, Justlno
Santana, Mario Fontes,
/mMcar Losucnete, Dlaman-

tina Lopes, Anacleto da Cos-
ta, Jorge de Paiva, Antônio
Viana, Evarlsto Silva, Os-
valdo Marques, Sebastião
Lopes, Osvaldo Jurema, Joa-
qulm Lima Pita, Carlos Fran-
cisco Sales e Odilon Santana.

Aproveitando a oportunlda-
de, os portadores do auxilio
lançaram o seu protesto con-
tra as selvagerlas da polclá
fascista e manifestaram o
seu apoio e solidariedade aos
trabalhadores da Llpht, vi-
fmas do advogado dessa em-
presa, sr. Pereira Lira.

do, JA concedido pelo próprio
Loide.

MANOBRAS DO DR.
ARTHUR ROCHA

Á demissão em massa de milhares
de funcionários do D.N.C.

0 "mel" das indenizações — Abando no dos enfermos à sua própria sorte
— Panorama do desemprego para milhares de familias ~ Até os estran-
geiros das firmas eixistas foram am oarados — Impõe-se o aproveitamen-
;-.v to do funcionalismo do D. N. C. noutras repartições

A 33 de maio findo, os fun-
clonárlos do Departamento Na-
cional do Café foram colocacius
diante de um fato consumado.
Dentro de vinte dias a contar da-
qucla data, deveriam eles apre-
sentar seus requerimentos ao di-
retor da autarquia, no caso o sr.
Ovldio de Abreu, solicitando dls-
pensa dis funções que vinha
exercendo. Era essa a forma"original" daa demissões em
masa, que as próprios vitimas de-
veriam requerer "voluntariamen-
te. "Só assim teriam direito a
uma lndenlzaçfto mr.lor. Quem o
nAo fizesse, seria dispensado
compulsorlamente.

O "MEL" DAS INDENIZA-
COES —-

O prazo, cujo termino era o dia
10 de Junho, expirou ontem. Isto
significa que milhares de servido-
res públicos, numerosos dcj,es com
encargos de família, começarão

«nie'o genernlísslmo Stalln ofereceu. ante-on*cm-A rclte um.» ter ceifados pela compulsória.
banrrTetê ao m-ire--t-i'*l Tlt-* e a outra- alta*. aUtorHa^és luso- A perda de emprego, que cons-
ãlavaa. o h»nnu«u foi realizado no Kremlin. — (A. P.) \ titula fato gri-ve em tempos pas-' poU até aos estrangeiros de íir

tados, cheira a tragédia nesta epo-
ca de inflação e carestla.

O governo, Insensível até agora
aos repetidos apdos dos prejudi-
cados, promete passar-lhes. nos
lábios, o "mel" das indenizações.
Estas, porém, nfto resolverão o
problema. ValerAo por pouco
tempo. SerAo sorvidas, em dias
ou em meses no máximo, pela
vorágem dos preços altos.

INJUSTIÇA DAS MAIORES
Nem os doentes serão poupa-

dos. E o D. N. C. os tem nume-
rosos: uns atacados de tubereulo-
se, outros de loucura e outros
ainda sofrendo dc formas graves
de nervosismo. E os empregados
de mais de cinqüenta anos, lm-
possibilitados de obter coioca-
ções cm estaboleclmcntos par-
tlculnres?

O que torna clamorosa essa ln-
Justiça praticada contra o fun-
clonallsmo do D. N. O. é o ca-
rater verdadeiramente punitivo
da medida contra brasileiros,

mas do Eixo. que foram liquida-
das, se concedeu amparo.

APROVEITAMENTO DO
FUNCIONALISMO ¦

Nada Justifica a dispensa em
massa dos funcionários do D. N,
C. Na sua grande maioria, eles
suo servidores públicos com co-
nheclmentos técnicos relativos ao
café. E o café. em que pese a
basõfla doa economistas apressa-
dos. ainda continua desempe-
nhando papel importante em
nossas trocas internacionais. Que
sejam, pois Inclusive por isto
aproveitados todos ele* noutras
repartições.

Os representantes do povo, com
assento na Assembléia Constl-
tulnte. nüo poderão permitir queeaes milhares de brasileiros, che-
fes de famílias muitos deles, se-
Jam atirados to desemprego-— portanto A miséria e A fome
com a ficha de consoVo de lndenl-
zações, que serAo consumidas em
dias. pc/a vida caríssima que estA
angustiando o povo brasileira

Ontem, pe.a manhA, a Comls-
sAo de operários. Juntamente com
o presidente do Sindicato dos
Operários em Construção Civil,
voltou, novamente, ao Loide a fim
de avistar-se com seu diretor,
comandante Augusto do Amaral
Peixoto, tendo sido recebida peloseu secrecario. Este. que é conhe-
cedor co assunto, llmltou-se a in-
formar a CoiiiL-síio que o caso,
por parte do Loide, estava resol-
vido. dependendo, apenas, dos dl-
rclores da Companhia. Em vls;a
dessa alegaçio. a Comissão dirl-
giu-so para os escritórios da
Companhia, na avenida Rodrl-
gues Alves, sendo ali recebida porum dos seus diretores, dr. Arthur
Rooha. Depois de ouvir as ra-
zóes apresentadas pelos opera-
rios, o dr. Rocha declarou A Co-

discutida pela massa, tendo, no
final, fiaado resolvido que os tra-
balhadores somente voltar&o ao
serviço desde que os diretores
assumam um compromisso for-
mal de marcar dia e hora. para
efetuar o pagamento dos salários
atrasados, dos d as cr que estAo
parados devido A greve, bem co-
mo o aumento pleiteado, para o
qual concorreu o Lold: Brasileiro
com a importartcla de Cr$ ....
800.000,00.

Ficou, alnáa, resolvido que a
Comlss&o Juntamente com o pre-
sidente do Sindicato vo tem. hoje.
novamente. A Companhia, a f m
de encontrar a soluçfio para o
coto.

retn antítda.a ptr» asuà» MfamJiai deu nat et fs-*.-i-.t*.
roa. qut aatAo -t-drteao t*mtt-dade e panando prtt-açott,INTKIllO APOIO AS «VMISSÕES DE HAU-UOS .

E Elt;eu terasm* a ti» ¦**-#.
na entrevista:

— Traremos dt pirtt te* a**.toi conspinhe m et trateSsaa
atu Itittiro e Irrestrita **»a |*
Ootnjaoat tíe Salaii*». *& t*-
tema* »m a*-*e*nb'ía t tt çatdelegam-» poder» pat n-sa*
tentar a cias. e rm -x< * t* a-
tendlmentot e d*ltam**ks ••&•<
a nesta "Tabela da VKerá'*.
NSo reconhtef-iuH msti ata jn-sidtnie* do 81n:icato a, itUa.
nica. Jos* tíe Souu Pista «• •»•
seu companheiro do Sasiauí 4*
Carris. Cipriano Neres. *as«.
dade moral para f • 1: ts .-,:*¦»
dai trabalhadore» tís Uia
Qualquer acordo -«are a "Tiiti
da Vitoria" 10 podirA ter 1:»
tentado A classe wb t ft : >
Comissõts de Salanca. qu*. .-
fato. not representam.

Serviu na FEB e quer ei
seus doctumn.os

..Esteve ont*m rm nws* reíicAi
o "pracbhi" Anienio Aru? i*
Molr. do R-glmcnio S*m.-i'* 1
fim de apelar ps*» o HWtiris
da Ouerra no s*n'ldi d; vs
rirctitts, a ent-»--! de ttn *?.*•
ficado de campanha."Cmz d; Or r .1', m-e lh* tfa
feito falta, desde qusndr f»! ':•
cenclado r'o 'ervl-i tt;vo 6) Ew*
cito. no Terceiro Batalhão de Cs*
çadores.

A expulsão dos pescado*
res di prv'a d» Uruaní
HA 0".*-,*r* mi SP.f-nrn AU

SE ESTABELECERAM
SEUS AVÔS

FORTALEZA (Inter Pfru! -
Os pescadores que vtvian et
praia de Urj.ini foram \-lo!ftiít-
mente expulsos sob ameaça tlt pri*
s,1o e espancamento. Morava-* r*
mesmo local onde vieram «lar**
leccr-sc seus pais e mus »v-6i. isl
noventa e oito anos pieclaisr*
te. NSo houve dlrriio qur cs pr-v
tegesse conlra um .ludacloio pi*
Ihclro, que agora, tendo conitj*
do o seu ob.ctivo, lançou na ei-
seria varias famílias dc sír.cirt
homens do mar.

Amanhã a importante
Assembléia dos Portuários

Conforme JA r.otlciamos. rcnll-
zar-se-A amanhfi, Aa 18.30 horas,
na sede do Sindicato dos Mara;-

iniss&o que o aumento p elteado' nclros, A rua Marechal Floriano.
cs;ava mais do que ganho, porem 225- uma grande assembléia ge
todos deviam voltar ao trabalho
para que a Companhia conseguis-
se do Loide os CrS 2.400.000,00,
pois que os Cr$ 900.000.00 conce-
didos nfio atendiam aos dese-
jos ua emprasa. K. continuando,
d>^e: "A Companhia estA ten-
-o prejuízos que, senfio forem so-
lucionados pelo Loide. a levarA
a rescindir o contrato da cons-
tração do Ca'.s do Mocangué. m.is
que neste caso,-pagarA 03 opera-
rios e os dispensar A.

NAO VOLTAM AO TRABA-
LHO SEM RECEBER O PA-
OAMEN TO 

Apõa o regresso da ComlssAo,
foi convocada nova reunlfio na
tede do 8ind!cato. no decorrer
da qual foi feita uma exposição
das propostas apresentadas pelaCompanhia, no sentido de que

Insolencia de um policial
Esteve ontem em nossa redação

o motorista Alfredo Rosa, qu» nos
declarou o seguinte:

— Eu conduzia ontem, tm meu
carro, um Investigador da policia.Em certo momento, ele me aborre-
ceu dizendo-me, Imperativamente,
para andar rnals devagar. Obedeci.
Maa o homem fez-me parar e pro-vocou uma discussão comigo. Fui
preso era seguida e entregue ao co-
mlssarlo do 2' distrito policial.Permaneci trancafiado no xadrez
dai 14 és 20 horas. E o regula-
mento do transito nüo permite ta-
manha violência. Quero, portanto,fazer meu protesto por Intermédio
dt TRIBUNA POPULAR.

ral dos trabalhadores e íuneto
narlos do Porto do Rio de Ja-
nclro.

O fato de comparecerem *
mesma representantes de vários
partidos políticos e Sindicatos
operários despertou grande ln-
teresse entre os portuários. Todos
eles apresentarão as suas rei-
vlndlcações, alem das JA organl-
zadas pela Comisfio Democrática
dos Portuários, que sfio estas:

D) Enquadramento;
2) Pagamento dos 10% (ren-

da bruta));

5) Equlparaçfio dos rcnclm*f>
tos dos funcionários da A. P- <*¦
J., aos dos demais servidores d*
Unlfio;

4) Efetivação'dos trabalhsí>
res da "turma de emergencli
conforme projeto apresentado •
Assembléia ronstitnte.

6) — MKhorla dos salários vs
aprendizes;

6) Melhores condliôes de W*
balho para os motoristas;

7) Slndlcnlizaçílo.
A Coml-sfto Democrática &<*

Portuários Insiste em que «^
nhum servidor do porto UM*
essa reunlfio. onde serio dls"™*
dos problemas dc vital impor*
tancla.

"A 
CLASSE OPERÁRIA"

Campanha para compra de oficinas
Acham-se A disposição de todos 01 camarada* llmpaM-

tante» c amigos do Partido (.omunlsta do Brasil listai rtit-
rentes ao levantamento de (undoa destinados 4 obtenção nt
oficina* próprias para o órgão central do nosso ParinJe»

- Em lodoi 01 Comitês Eitnduali. Territorial!. Müropoll-
lano. Municipais. Distritais. Célula» c maii ainda (oniil!
Nacional, redação de A CLASSE OPliRARIA « Avenids
Rio Branco n« 257. 17' andar, sala 1711 « rtAW° <"
TRIBUNA POPULAR. A Avenida Aparldo B-inJct
o' 207. 13* andar, c na Comissãr de Aiuda- « Avenida
Nilo Peçanha o' 26. 11' ondar. laia 1109. todoi in**
organismos sfio responsável! por um determinado nume
de listai que ficarão A disposição dos verdi*delro« amist0*
do notio querido jornal A CLASSE OPERARIA. *»"
os (ins acima referido*.

(\


